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Identificação Institucional

Mantenedora Ministério da Educação 
(MEC)

Instituição Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia 
Goiano

Atos legais Lei nº 11.892/08

Data da publica-
ção no DOU

Seção I - 30/12/2008, 
página 1

CNPJ 10.651.417/0001-78

Endereço Rua 88, nº 310, Setor Sul

Cidade Goiânia - Goiás

CEP 740001-970

Telefones (62) 3605-3600/3605-
3601/3605-3602

Site www.ifgoiano.edu.br

E-mail gabinete@ifgoiano.edu.br

FAX da Reitoria (62) 3600-3604

Identificação do Curso 
CURSO DE BACHARELADO EM CIÊNCIA
DA COMPUTAÇÃO MODALIDADE PRE-

SENCIAL
Título acadêmico Bacharel em Ciência da 

Computação
Área do Conheci-
mento

Ciência Exatas e da Terra

Eixo Tecnológico Ciência da Computação

Modalidade do Cur-
so

Presencial

Periodicidade de 

Oferta:

Anual

Regime escolar Semestral

Duração do curso 4 Anos 

Carga Horária pre-
vista na legislação

3200 horas

Número de vagas 
ofertadas/ano

40

Duração do curso 4 anos

Previsão para início 
das atividades 

01/2017

Carga horária total 
do curso

3.303,17 horas

Turno de funciona-
mento

Diurno

Calendário escolar 200 dias letivos
Responsável pelo 
Processo: 

Leila Roling Scariot da 
Silva

Formação: Ciência da Computação
Titulação: Doutora
Fone: (64) 3412-7400
E-mail: leila.roling@ifgoiano.e-

du.br

1- Contexto Geral

NOME  DO  CURSO:  BACHARELADO
EM CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO (Código Cur-
so: 1331611).

1.1- Apresentação 
Entende-se por Computação ou Informáti-

ca o corpo de conhecimento a respeito de computa-
dores, sistemas de computação e suas aplicações,
englobando  aspectos  teóricos,  experimentais,  de
modelagem  e  de projeto.  O  curso  superior  em
Ciência da Computação tem a computação como
atividade-fim e capacita o profissional à construção
de software para usuários finais e projetos de siste-
mas  digitais,  implementação  de infraestrutura  de
software dos computadores (sistemas operacionais,
compiladores, banco de dados, navegadores entre
outras) e software para sistemas embarcados, siste-
mas móveis, sistemas de computação nas nuvens e
sistemas de automação, entre outros. Também são

9



Ciência da Computação
Bacharelado

responsáveis  pelo  desenvolvimento de aplicações
de  propósito geral.  Os  cientistas  da  computação
aplicam métodos e processos científicos para o de-
senvolvimento  de produtos corretos. Sabem fazer
uso  da  interdisciplinaridade,  na  medida  em  que
conseguem combinar ciências, dando a elas um tra-
tamento computacional

1.2- Histórico

1.2.1- Histórico do Instituto Federal Goi-
ano

O Instituto Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia Goiano, criado em 29 de dezembro de
2008,  pela  Lei  n.  11.892 de 29  de dezembro de
2008, é fruto do rearranjo e da expansão da Rede
Federal  de  Educação  Profissional  e  Tecnológica
iniciados em abril de 2005, juntamente com outros
37 Institutos Federais de Educação, Ciência e Tec-
nologia. O IF Goiano é uma Instituição de Educa-
ção Superior, Básica e Profissional, pluricurricular
e multicampi, especializada na oferta de educação
profissional e tecnológica nas diferentes modalida-
des de ensino, com base na conjugação de conheci-
mentos técnicos e tecnológicos com as suas práti-
cas pedagógicas.

Resultado  da  junção  dos  antigos  Centros
Federais  de  Educação  Tecnológica  (CEFETs)  de
Rio Verde e Urutaí (juntamente com sua respectiva
Unidade de Ensino Descentralizada de Morrinhos)
e da Escola  Agrotécnica  Federal de Ceres (EAF-
CE),  ambos  provenientes  das  antigas  Escolas
Agrotécnicas Federais, o IF Goiano é uma autar-
quia Federal detentora de autonomia  administrati-
va,  patrimonial,  financeira,  didático-pedagógica e
disciplinar, equiparado às Universidades Federais. 

No seu processo instituinte estão presentes
na  composição  de  sua  estrutura  organizacional:
uma Reitoria localizada em Goiânia, o Centro Fe-

deral  de  Educação  Tecnológica  de  Rio  Verde,  o
Centro Federal de Educação Tecnológica de Uru-
taí,  a  Escola  Agrotécnica  Federal  de  Ceres  e  as
Unidade  de  Educação Descentralizada  de  Morri-
nhos que, por força da Lei, passaram de forma au-
tomática, independentemente de qualquer formali-
dade, à condição de Campus da nova instituição,
passando a denominar-se respectivamente: Campus
Ceres,  Campus  Morrinhos,  Campus  Rio  Verde,
Campus Urutaí e recente criado o Campus Iporá.
Ressalta-se que em foram criando ainda mais 07
campus:  Campus  Posse,  Campus  Campos  Belos,
Campus Trindade,  Campus Avançado Hidrolândia,
Campus  Avançado  Cristalina,  Campus  Avançado
Ipameri.,  Campus  Avançado  Catalão,  localizados
respectivamente nos municípios de Posse, Campos
Belos, Trindade, Hidrolândia, Cristalina, Ipameri e
Catalão, totalizando 12 (doze) campi.

1.2.1- Histórico do Campus (Nome)
Em atividade desde 1997, o campus Morri-

nhos é hoje a única instituição pública federal pro-
motora de Educação Profissional, Científica e Tec-
nológica na região Sul de Goiás, nas áreas de Ciên-
cias Agrárias, Alimentos, Pedagogia e Informática.

Em sua  história,  o  campus  Morrinhos  já
passou por diversas fases. A instituição foi criada
como Escola Agrotécnica Federal de Urutaí - Uni-
dade Descentralizada (Uned) de Morrinhos - resul-
tado da parceria entre o Governo Federal, o Gover-
no do Estado e a Prefeitura de Morrrinhos. Posteri-
ormente, as escolas técnicas passaram por mudan-
ças em todo o Brasil e a unidade passou a se cha-
mar Centro Federal de Educação Tecnológica (Ce-
fet) de Urutaí - Uned Morrinhos.

Em dezembro  de  2008,  o  antigo  Cefet  -
Uned Morrinhos passou a se chamar Instituto Fe-
deral Goiano – campus Morrinhos, de acordo com
o disposto na Lei 11.892, de 29 de dezembro de
2008, que cria os Institutos Federais de Educação,
Ciência e Tecnologia em todo o país, um desenvol-

10



Ciência da Computação
Bacharelado

vimento mais acelerado, maior qualidade no servi-
ço prestado e celeridade no cumprimento das de-
mandas internas.

A Unidade está situada na Cidade de Mor-
rinhos, Região Sul Goiano, às margens da Rodovia
BR-153, Km 633, Zona Rural, a 120 Km de Goiâ-
nia,  capital  do  Estado de Goiás.  A economia  do
município baseia-se em três principais atividades:
agricultura,  pecuária  e  indústria  processadora  de
alimentos (agroindústria).  Dados do Ministério do
Trabalho e Emprego mostram que em 2002 havia
36.6680 empregos formais, passando para 4367 em
2003, 4725 em 2004, registrando um crescimento
médio anual de 11,8% nesse período, que demons-
tra uma franca expansão do município nos últimos
anos.

Atualmente, o IF Goiano – campus Morri-
nhos oferece os seguintes cursos: Técnico em Ali-
mentos Integrado ao Ensino Médio (Integral), Téc-
nico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio
(Integral),  Técnico  em  Informática  Integrado  ao
Ensino Médio (Integral), Licenciatura em Química
(noturno), Tecnologia  em  Alimentos  (Noturno),
Tecnologia  em Sistemas  para  Internet  (Noturno),
Licenciatura  Plena  em Pedagogia  (Noturno),  Ba-
charel em Agronomia (Integral), Bacharel em Zoo-
tecnia (Matutino), incluindo o Técnico em Agroin-
dústria Integrado ao Ensino Médio na modalidade
PROEJA  (Noturno),  Mestrado  Profissional  em
Olericultura.  Considerando  essas  experiências
bem-sucedidas, faz-se necessário ampliar o atendi-
mento a uma parcela maior da população que aspi-
ra ingressar no ensino superior, mas que depende
de ações do poder público, no sentido de assumir a
sua função de propiciar o ensino e a qualificação
da população, em seus diversos níveis.

Com  base  na  legislação  educacional,  de
modo mais específico nos Decretos 5.224, de 10 de
outubro de 2004, e 5.773, de 9 de maio de 2006,
que os Institutos Federais têm autonomia para criar
e ofertar cursos superiores. O Decreto 5.773 dá ao
então Centro Federal  de Educação Tecnológica a
condição de Instituição de Ensino Superior e o De-
creto no 5.224, no artigo 3º, que trata das caracte-

rísticas básicas dos Institutos Federais, no inciso V,
diz que os Institutos Federais têm por característi-
ca,  dentre  outras,  a  oferta  de ensino superior  de
graduação e de pós-graduação na área tecnológica.
Já no inciso V, do artigo 4º, afirma que os Institutos
Federais têm como objetivos, dentre outros, minis-
trar ensino superior de graduação e de pós-gradua-
ção lato sensu e Stricto sensu, visando à formação
de profissionais e especialistas na área tecnológica.

1.3- Justificativa da Implantação do 
Curso

O Curso de Ciência  da Computação está
disponível aos cidadãos de todo o território nacio-
nal.

Contudo, a área de maior abrangência será
o  estado  de  Goiás,  sobretudo  a  região  Sudoeste
Goiana, e, de modo adjacente, o Centro-Oeste e o
Triângulo Mineiro.

Este  Projeto  de  Curso  está  em harmonia
com o Plano de Desenvolvimento Institucional e os
elementos  essenciais  que  atendem  as  Diretrizes
Curriculares  Nacionais  (DCN)  aprovadas  pelo
Conselho Nacional de Educação (CNE) e homolo-
gados pelo Ministro de Estado da Educação. A im-
plantação do presente curso tem o apoio da Reito-
ria, Direção-Geral do campus, bem como de auto-
ridades políticas da região e contemplam as metas
dos institutos federais e das redes públicas, da inte-
riorização, da expansão da oferta da educação pro-
fissional e tecnológica, da pós-graduação, da inter-
nacionalização, da inovação tecnológica e da valo-
rização dos servidores.

O curso de graduação em Bacharelado em
Ciência  da  Computação  está  proposto  no  Termo
deAcordo de Metas do IF Goiano - campus Morri-
nhos. Desta forma, faz parte da política deste cam-
pus a implantação e o fortalecimento de cursos téc-
nicos e superiores de natureza tecnológica, priori-
zando a verticalização do ensino. Além do IF Goia-
no, a cidade de Morrinhos conta com um campus

1
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da  Universidade  Estadual  de  Goiás  (UEG)  com
cursos  de  Graduação:  Ciências  Biológicas,  Ciên-
cias Contábeis,  Geografia, História, Letras Portu-
guês/Inglês e Matemática. Especialização: Planeja-
mento e Gestão Ambiental. Mestrado: Ambiente e
Sociedade. A Faculdade Noroeste (FAN) - unidade
de Morrinhos com os cursos técnicos em: Enfer-
magem, Segurança do Trabalho e Radiologia. Bem
como, a Universidade Noroeste do Paraná (UNO-
PAR) Virtual,  Centro Integrado de Aprendizagem
em Rede da Universidade Federal de Goiás (CIAR
UFG)  e  Universidade  Paulista  (UNIP)  Interativa
todas com cursos na modalidade EAD.

A cidade de Morrinhos possui, atualmente,
44.607 habitantes (Prefeitura, 2015). A cidade de
Morrinhos  traduz-se  também  em  cidade  polo,
atraindo estudantes de outros municípios da região
e principalmente das cidades fronteiras: Buriti Ale-
gre, Piracanjuba, Aloândia, Rio Quente, Pontalina,
Joviânia, Caldas Novas, Água Limpa e Goiatuba.

Quanto à demanda de estudantes, segundo
o  Censo  Escolar  (INEP,  2014),  o  Município  de
Morrinhos  possuía  1.071 alunos  matriculados  no
ensino médio na rede Estadual,  e,  cerca de 10%
eram estudantes  do  IF  Goiano  –  campus  Morri-
nhos. Analisando-se o número de alunos matricula-
dos no ensino médio e no ensino superior, no mu-
nicípio de Morrinhos e nos municípios onde há de-
manda de estudantes para este campus (Caldas No-
vas  (2.550),  Pontalina  (575),  Rio  Quente  (134),
Buriti Alegre (268), Goiatuba (1.043) e Piracanju-
ba (675), chegou-se ao prognóstico de que para os
próximos anos, estes municípios estariam com cer-
ca  de 6.000 estudantes  no ensino médio,  e  20%
desses, são estudantes concluintes do Ensino Mé-
dio  -  segundo  fonte
(http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/ble-
gais.pdf),  teríamos cerca de 1.200 jovens prontos
para iniciar o Ensino Superior anualmente. Sabe-se
também que a meta é aumentar para 85% segundo
Plano Nacional de Educação (PNE), conforme fon-
te  (http://pne.mec.gov.br/images/pdf/pne_conhe-
cendo_20_metas.pdf).

O município de Morrinhos possui um Par-
que Industrial, dirigido pelo Goiás Industrial, órgão
do Governo Estadual responsável pela manutenção
do Distrito. O Distrito Agroindustrial de Morrinhos
- DAIMO, ocupa uma área de 154,88 hectares e
conta  com ruas  asfaltadas  e  iluminadas  além de
toda uma infraestrutura básica para dar apoio as in-
dústrias  que  ali  estão  instaladas.  Morrinhos  está
distante cerca de 289 km de São Simão, porto de
acesso a  Hidrovia  Paranaíba/Paraná/Tietê,  princi-
pal  ponto  de  ligação  hidroviária  entre  o  Centro-
Oeste e os países do Mercosul (Prefeitura, 2015).

Com relação ao Índice de Desenvolvimen-
to Humano (IDH), a Cidade dos Pomares (como a
cidade de Morrinhos também é conhecida)  apre-
senta  uma das  maiores  médias  do estado:  0,734,
sendo que a média total de Goiás foi de 0,735, ocu-
pando a  4ª  posição  no  ranking  da  região  sul  de
Goiás; ficando atrás apenas de Itumbiara, Mairipo-
taba e Edéia e à frente de Caldas Novas que ficou
em 5º lugar no ranking (Prefeitura, 2015).

O propósito de estabelecer o curso de Ba-
charelado em Ciência da Computação no IF Goia-
no -  campus Morrinhos é em razão do município
de Morrinhos apresentar desenvolvimento, princi-
palmente, nas áreas de saúde, educação, informáti-
ca, construção civil e prestação de serviços. Além
de atender as necessidades do município de Morri-
nhos o curso visa formar cidadãos capazes de en-
frentar desafios do mundo contemporâneo e aten-
der também as regiões do Sul Goiano, onde se lo-
calizam  26  municípios  com  população  estimada
em torno de 430.000 habitantes. O Produto Interno
Bruto (PIB) é de R$ 10.039.432,  o que significa
8,1% do total de R$ 123.926.301 do Estado. O PIB
per capita é de R$ 24.189, 87, sendo que os núme-
ros de Goiás chegam a R$ 20.134,26. O valor das
exportações  alcançou  a  marca  de  US$
607.300.043,  o  que  representa  8,7%  dos  US$
6.979.883.720  do  Estado  de  Goiás.  (Prefeitura,
2015).

O estudo  elaborado  pelo  Instituto  Mauro
Borges da Secretaria de Estado de Gestão e Plane-
jamento (Segplan-GO),  com  base  em  dados  de

12



Ciência da Computação
Bacharelado

2010 a 2014, mostrou que o Agronegócio e o Tu-
rismo contribuem para os bons indicadores econô-
micos e sociais da região (Prefeitura, 2015).

Segundo os Cadernos Temáticos do Obser-
vatório da Softex (Softex, 2013), que trata sobre a
previsão de mão de obra na área de TI, chegaram à
conclusão de que o acumulado de ofertas de vagas
na área de Tecnologia da Informação, no Brasil, até
2022, ultrapassará mais de 400 mil.

Nesse contexto, surge a necessidade da in-
serção  do  curso  de  Bacharelado  em  Ciência  da
Computação  no  IF  Goiano  -  campus  Morrinhos,
como meio de aproximação da Instituição com as
organizações (públicas  e  privadas)  e  comunidade
em geral.  Essa  inserção  se  consolida  através  da
atuação simultânea em ensino, pesquisa e extensão,
com participação efetiva dos acadêmicos e corpo
docente, objetivando principalmente capacitar seus
egressos com conhecimentos científicos, tecnológi-
cos e habilidades sociais, direcionados a atender às
necessidades impostas pela economia diversificada
da região, baseada na verticalização dos cursos na
área de informática, na qual o curso técnico de ní-
vel médio ofertam vagas há mais de dez anos na
região.

Desde 2008, o campus Morrinhos oferece
o curso Superior de Tecnologias em Sistemas para
Internet (TSI) que visa a formação de profissionais
para o mercado de trabalho com público que tem a
necessidade de formação superior rápida para me-
lhoria da atual  carreira e com disponibilidade de
estudo somente no período noturno.

Desde  2011,  o  campus  Morrinhos  conta
com a parceria da Microsoft no programa acadêmi-
co DreamSpark Premium, que visa a distribuição
de  softwares  gratuitamente  para  os  discentes  da
área de TI.

Juntamente com essa parceria surge o Pro-
jeto TIC no IF Goiano que tem sua missão reforçar
a formação dos discentes do TSI com soluções pro-
prietárias e certificação de produtos. Essa comple-
mentação se dá através da execução do Treinamen-
to  Microsoft  Students  to  Business,  desde  2012,

com treinamentos de última geração em desenvol-
vimento de softwares e administração de redes.

O campus Morrinhos tem a necessidade de
investimento em pesquisa na área de Computação
e com o curso de Ciência da Computação atendere-
mos o público jovem entre 18 e 22 anos que por
falta  de  opção de  curso  bacharel  em Ciência  da
Computação na região Sul, migra para a Capital do
Estado ou regiões onde disponibilizam, tais como:
Jatai (UFG), Catalão (UFG) e Urutai (IFGoiano) e
teremos condições de ofertar  na modalidade  pre-
sencial diurno, contando com os alunos recém for-
mandos dos cursos de ensino médio.

Atualmente, o curso de Ciência da Compu-
tação é  oferecido por  diversas  Universidades  em
todo o Brasil,  justamente  pela  necessidade desse
profissional no mercado de trabalho e bem como
de novos pesquisadores na área da Computação. A
abertura do curso de Ciência da Computação pelo
campus Morrinhos visa contribuir e reforçar a área
da Computação nessa unidade e a abertura de no-
vas parcerias e oportunidades, como por exemplo,
a  criação  do  Centro  de  Excelência  em Software
Avançado do Sul Goiano (CESASGO), através da
efetivação do Núcleo de Inovação Tecnológica no
IF Goiano com parcerias das iniciativas públicas e
privadas.

1.4- Área de Conhecimento

Área do Co-
nhecimento:    

             

C i ê n c i a s E x atas e da 
Terra - 1.00.00.00-3

Eixo Tecnoló-
gico:

Ciência da Computação - 
1.03.00.00-7

1
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1.5- Nível
Superior

1.6- Modalidade
Presencial

1.7- Carga Horária Total
3.303,17 horas

1.8- Duração Prevista
A duração do curso será de  08  semestres

(04  anos). A hora aula equivale a  55 minutos. O
ano letivo é de 200 dias, sendo 100 dias no primei-
ro semestre  e  100 dias  no segundo no semestre.
Cada semestre é composto por  18 semanas. Cada
crédito corresponde a 1 hora aula/semana (55 mi-
nutos).

1.9- Tempo Integralização do Curso
A integralização do curso obedece ao dis-

posto no capítulo XIII, artigos 133 e 134 do Regu-
lamento dos Cursos de Graduação do IF Goiano re-
fere-se ao cumprimento:

I. Das disciplinas;
II. Do trabalho de curso;
III. Das  atividades  complementares

previstas nesse PPC;
IV. Do estágio curricular e;
V. De  quaisquer  outras  atividades

previstas como componente obrigatório.
O tempo mínimo e máximo para a integra-

lização do curso é:

Mínimo: 06 semestres 
Máximo:  De acordo com o Regulamento de Gra-
duação do IF Goiano.

1.10- Habilitação
Bacharel

1.11- Periodicidade da Oferta
Anual

1.12- Turno
Diurno

1.13- Número de Vagas Ofertadas por 
Curso
40 vagas

1.14- Períodos
08 períodos

2- Requisitos de Acesso ao Curso
O  ingresso  do  aluno  ocorrerá  conforme

descrito no Capítulo V “Das Formas de Ingresso”
do Regulamento dos Cursos de Graduação do Ins-
tituto Federal Goiano. Os artigos 8º ao 14º do Re-
gulamento dos Cursos de Graduação do IF Goiano
aprovado na Resolução nº 001/2016 de 18 de janei-
ro de 2016, especificam que:

Art. 8 - O ingresso poderá ocorrer das se-
guintes formas: 

I. processo seletivo; 
II. reingresso; 
III. transferência; 
IV. transferência ex-offício; 
V. portador de diploma; 
VI. convênio, intercâmbio ou acordo cultu-

ral. 
Parágrafo  único  -  As  especificidades  dos

grupos atendidos no Art. 8º - VI constarão em pro-
gramas específicos de acesso e permanência do IF
Goiano. (alterado) 

Art.  9º  -  As  formas  de  ingresso  tratadas
neste capítulo serão concedidas quando o candida-
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to apresentar, via coordenação de registro acadêmi-
co (ou equivalente), toda a documentação exigida e
tenha se classificado dentre as vagas previstas no
processo seletivo ao qual está concorrendo. 

3- Local de Funcionamento
Instituto  Federal  de  Educação,  Ciência  e

Tecnologia Goiano – Campus Morrinhos. Rodovia
BR 153, Km 633,  Zona Rural  Cx. Postal  92, CEP
75650-000, Morrinhos/GO.

4- Organização Curricular 

4.1- Objetivo Geral
O curso de Ciência da Computação objeti-

va a formação de um profissional com sólidos co-
nhecimentos científicos, tecnológicos e gerais que
o capacite absorver e desenvolver tecnologias, apto
a promover o desenvolvimento tecnológico da área
em questão,  atender às demandas da sociedade e
do mercado de trabalho e capaz de adaptar-se às
constantes evoluções desse campo do saber.

4.2- Objetivos Específicos
De acordo com o CNE/CES Nº 136/2012,

o curso em questão tem o objetivo de formar pro-
fissionais capazes de:

 Construir aplicativos de propósito geral, ferra-
mentas e infraestrutura de software de siste-
mas de computação e de sistemas embarcados,
gerar  conhecimento  científico  e  inovação  e
que os incentivem a estender suas competên-
cias à medida que a área se desenvolve;

 Adquirir visão global e interdisciplinar de sis-
temas e entendam que esta visão transcende os
detalhes de implementação dos vários compo-

nentes  e  os  conhecimentos  dos  domínios  de
aplicação;

 Conhecer a estrutura dos sistemas de compu-
tação e os processos envolvidos na sua cons-
trução e análise;

 Dominar os fundamentos teóricos da área de
Computação e como eles influenciam a práti-
ca profissional;

 Agir de forma reflexiva na construção de sis-
temas de computação,  compreendendo o seu
impacto direto ou indireto sobre as pessoas e a
sociedade;

 Criar soluções, individualmente ou em equipe,
para problemas complexos caracterizados por
relações entre domínios de conhecimento e de
aplicação;

 Reconhecer  o caráter  fundamental  da  inova-
ção e da criatividade e compreendam as pers-
pectivas de negócios e oportunidades relevan-
tes.

4.3- Perfil Profissional
O egresso de ciência da computação deve

ter uma base de conhecimento interdisciplinar, que
o possibilite atuar nas várias áreas de conhecimen-
to  que  exigem domínio  de  técnicas  computacio-
nais, bem como raciocínio lógico e capacidade de
abstração.

O cientista da computação é capaz de pro-
jetar, implementar, implantar, manter e operar am-
bientes computacionais com o objetivo de prever e
solucionar problemas nas diversas áreas de aplica-
ção, com sólido embasamento científico-tecnológi-
co. Como o curso tem um embasamento teórico e
científico considerável  é  sugerida  a  continuidade
da formação através do ingresso em cursos de pós-
graduação,  o  instituto auxilia  o  aluno  gerando  a
possibilidade de participar de projetos de iniciação
científica,  capacitando-o  também para  seguir  a
vida acadêmica.

1
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4.4- Legislação que Regulamenta a Pro-
fissão (lei, decreto, portaria, e etc...)

A Legislacao do curso de Ciência da Com-
putacao  e  encontrado  no  parecer  CNE/CES  nº
136/2012, aprovado em 8 de marco de 2012 - Dire-
trizes Curriculares Nacionais para os cursos de gra-
duacao em Computacao.

E na Resolução CNE/CES nº 5, de 16 de
novembro de 2016 - Institui as Diretrizes Curricu-
lares  Nacionais  para  os  cursos  de  graduação  na
área da Computação, abrangendo os cursos de ba-
charelado em Ciência  da Computação,  em Siste-
mas de Informação, em Engenharia de Computa-
ção, em Engenharia de Software e de licenciatura
em Computação, e dá outras providências.

4.5- Matriz Curricular

4.5.1- Componentes Curriculares
A organização curricular do Curso Superi-

or de Bacharelado em Ciência da Computação está
fundamentado nas diretrizes curriculares nacionais
CNE/CES  136/2012;  nas  Diretrizes  Curriculares
Nacionais para Educação das Relações Étnico-raci-
ais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Bra-
sileira e Indígena (Lei nº 10.639 de 09 de janeiro
de  2003;  Lei  nº  11.645  de  10/03/2008;  Parecer
CNE/CP nº 03 de 10/03/2004, Resolução CNE/CP
nº  01  de  17/06/2004);  nas  Políticas  de  educação
ambiental (Lei nº 9.795, de 27/04/1999 e Decreto
nº  4.281 de 25/06/2002 – Resolução CNE/CP nº
2/2012);  nas  Diretrizes  Nacionais  para  educação
Direitos  Humanos  (Parecer  CNE/CP  nº  08  de
06/03/2012,  Resolução  CNE/CP  nº  1  de
30/05/2012) e na Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional (LDB nº 9394/96).

Os princípios previstos na legislação nor-
teiam a atuação dos professores e a formação pro-
fissional  do  aluno  do  Curso  de  Bacharelado  em

Ciência  da  Computação.  Dessa  forma,  os  temas
transversais como ética, pluralidade cultural, meio
ambiente, saúde, trabalho e consumo, direitos hu-
manos, além de temas transversais locais/específi-
cos, no contexto regional, são abordados no desen-
volvimento  das  unidades  curriculares  do  curso.
Neste sentido, os temas transversais permeiam to-
das as unidades curriculares, porém são abordados
também de maneira formal em disciplinas específi-
cas.

Para  abordar  os  temas  “Direitos  Huma-
nos”,  “Educação  Ambiental”,  “Desenvolvimento
Sustentável e Sustentabilidade”, “Relações Étnico-
raciais”, “História e Cultura Afro-brasileira e Indí-
gena”, o curso oferece as disciplinas  Educação e
Cultura Étnico-racial Brasileira, LIBRAS, Compu-
tação Sustentável,  Empreendedorismo, Legislação
e Ética na Computação. De forma mais contextua-
lizada, a temática dos “Direitos Humanos” é trata-
da, também, nas disciplinas de Cultura Étnico-raci-
al Brasileira e Legislação e Ética na Computação,
quando da discussão acerca dos Direitos Humanos
e  os  tipos  de  assédio  no  ambiente  de  trabalho.
Além disso,  a  temática  sobre  “Relações  Étnico-
raciais, História e Cultura Afro-brasileira e Indíge-
na”, também é abordada na disciplina de Cultura
Étnico-racial Brasileira, quando da discussão sobre
a comunicação entre gêneros e etnias: paradigmas
e perspectivas. Além disso,  os temas transversais
também  são  abordados  em  eventos  acadêmicos,
planejados anualmente.

Essas temáticas serão abordadas transver-
salmente  nas  diversas  disciplinas  do  curso  por
meio da correlação das temáticas centrais das dis-
ciplinas com as questões ambientais de direitos hu-
manos e étnico raciais. Além disso, os estudantes
do curso serão provocados a participarem de even-
tos culturais periódicos que tratam desses assuntos.

O  curso  é  composto  por  44  disciplinas
obrigatórias e um elenco variado de disciplinas op-
tativas e, o aluno tem a possibilidade de cursar dis-
ciplinas de núcleo livre. Sendo disciplinas optati-
vas, aquelas previstas na matriz curricular do curso
e são cursadas à livre escolha do estudante, obser-
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vadas a disponibilidade de docentes e infraestrutu-
ra,  e disciplinas de núcleo livre,  um conjunto de
conteúdos que objetiva garantir liberdade ao estu-
dante para ampliar sua formação. Deverá ser com-
posto  por  disciplinas  eletivas  por  ele  escolhidas
dentre todas as oferecidas nessa categoria, no âm-
bito do IF Goiano, ou ofertadas em outras institui-
ções através de programa de mobilidade acadêmi-
ca.

O curso Superior  Bacharelado em Ciência
da Computação terá carga horária total de 3.303,17
horas/relógio, distribuídas em 08 semestres, sendo
3.043,17  horas/relógio  para  a  carga  horária  total
das disciplinas do curso, 100 horas para Atividades
Complementares e 160 horas para Estágio Supervi-
sionado. A carga horária semestral será ministrada
em 20 semanas letivas. A Matriz Curricular do cur-
so está no  Anexo I e no  Anexo IX estão os pré-
requisitos de cada disciplina do curso de Ciência
da  Computação.  Abaixo  segue  as  disciplinas  do
curso de Ciência da Computação, que faz parte do
componente curricular.

4.5.2- Matriz Curricular De Disciplinas 
Obrigatórias

Anexo I e Anexo IX

4.5.3- Matriz Curricular De Disciplinas 
Optativas

Anexo II

4.6- Ementa

Anexo III

4.7- Utilização de Carga Horária não 
Presencial em Cursos Presenciais do IF 
Goiano

Com o objetivo de permitir ao discente vi-
venciar uma modalidade que desenvolve a discipli-
na, a organização e a autonomia de aprendizagem,
flexibilizar os estudos e promover a integração  en-
tre os cursos e/ou campus para oferta de compo-
nentes  curriculares  comuns,  o  Curso  Superior
Ciência da Computação poderá ofertar ou ofertará
até 20% de carga horária semipresencial em cursos
presenciais,  conforme Regulamento específico do
IF Goiano.

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) do
Curso Superior de  Ciência da Computação  plane-
jou e participou de todo o Processo  de revisão, al-
teração e adequação do PPC, observando o que de-
terminam as presentes diretrizes estabelecidas pelo
regulamento.

A oferta  de  componentes  curriculares  na
modalidade semipresencial para os cursos presen-
ciais não ultrapassará 20% (vinte por cento) da car-
ga horária total  do curso Superior de  Ciência da
Computação. Sendo que, os componentes curricu-
lares  poderão  ser  ministrados  no  todo  ou   parte
com carga horária semipresencial.  

Cabe observar que as alterações neste item
do PPC são aprovadas pelo Colegiado do Curso de
Ciência da Computação, e ratificado pela Direção
de Ensino, ainda todos os documentos em anexo
ao  PPC, referentes aos planos de ensino das disci-
plinas semipresenciais, devem ser aprovados pelo
Coordenador do curso, sem a necessidade de apro-
vação de instâncias superiores. 
Serão executadas exclusivamente de forma presen-
cial: 
I- estágios curriculares; 
II- defesa de trabalho de conclusão de curso; 
III- atividades práticas desenvolvidas em laborató-
rios científicos ou didáticos; e 
IV- atividades obrigatoriamente presenciais previs-
tas nas Diretrizes Curriculares Nacionais do curso.

1
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Todos os demais componentes curriculares poderão
utilizar/utilização carga horária semipresencial.

4.8- Critérios de Aproveitamento De Es-
tudos

A Resolução nº 07/2016/CS/IF Goiano pre-
vê  a  possibilidade  de  aproveitamento  de  estudos
pelos estudantes dos Cursos de Graduação:

Art. 89 - O aproveitamento de disciplinas será
analisado pelo colegiado de curso, atendendo a
legislação vigente e as normas internas do IF
Goiano. 
§1º  - O aproveitamento de disciplinas poderá
ser concedido desde que o estudante tenha sido
aprovado na referida disciplina,  e  essa tenha,
no mínimo, 75% de semelhança na ementa, no
conteúdo programático e na carga horária. 
§2º  -  Quando  não  cumpridos  os  requisitos
mínimos para aproveitamento previsto no § 1º,
poderá ser feita a combinação de duas ou mais
disciplinas  para  alcançar  o  aproveitamento
solicitado; 
§3º  -  O  aproveitamento  de  componentes
curriculares  cursados  em  programas  de
mobilidade  acadêmica  será  realizado
conforme regulamento próprio.

Dessa forma, aos alunos interessados, po-
derá  ser  concedido  o  aproveitamento  de  estudos
mediante requerimento protocolado e dirigido à co-
ordenação do curso Superior Ciência da Computa-
ção  do IF Goiano Campus  Morrinhos..., acompa-
nhado dos seguintes documentos autenticados e as-
sinados pela instituição de origem:

a) histórico acadêmico/escolar;
b)  programa(s)  da(s)  disciplina(s)

cursada(s), objeto da solicitação, com carga horá-
ria.

O coordenador do curso encaminhará o pe-
dido de análise de equivalência entre ementários,
carga horária e programa da disciplina para o do-
cente especialista da disciplina objeto do aproveita-
mento, que emitirá parecer sobre o pleito e o enca-
minhará ao Colegiado de Curso para emissão do
parecer final que será comunicado à Secretaria de
Registro Acadêmico.

A análise do conteúdo será efetuada apenas
no caso de disciplinas cuja carga horária apresenta-
da atinja pelo menos 75% (setenta e cinco por cen-
to) da carga horária prevista na disciplina do curso
pleiteado, sendo assim, serão aproveitadas as disci-
plinas cujos  conteúdos coincidirem em,  no míni-
mo, 75% (setenta e cinco por cento), com os pro-
gramas das disciplinas do curso Superior  Ciência
da Computação oferecido pelo IF Goiano Campus
Morrinhos.

A análise e avaliação da correspondência
de estudos deverá recair sobre os conteúdos/emen-
tas  que  integram  os  programas  das  disciplinas
apresentadas e não sobre a denominação das disci-
plinas cursadas.

Com vistas ao aproveitamento de estudos,
os alunos de nacionalidade estrangeira ou brasilei-
ros  com estudos  no  exterior,  deverão  apresentar
documento de equivalência de estudos legalizados
por via diplomática.

O pedido só será  analisado,  quando feito
dentro do período previsto no calendário acadêmi-
co do campus.

O  processo  de  aproveitamento  de
estudos/disciplina para alunos de nacionalidade es-
trangeira  consistirá  em  avaliação  teórica  ou  te-
órico-prática, conforme as características da disci-
plina, realizada por uma banca examinadora indi-
cada pelo dirigente da respectiva Unidade Acadê-
mica e constituída por um membro da equipe peda-
gógica e,  no mínimo,  dois  docentes  especialistas
da(s)  disciplina(s)  em que o aluno será avaliado,
cabendo a essa comissão emitir parecer conclusivo
sobre o pleito.

Será dispensado de cursar uma disciplina,
o aluno que alcançar aproveitamento igual ou su-
perior a 6,0 pontos nessa avaliação, numa escala de
0,0 a 10,0 pontos, sendo registrado no seu histórico
acadêmico o resultado obtido no processo. O aluno
poderá obter certificação de conhecimentos de, no
máximo, 30% da carga horária das disciplinas do
curso.

Da mesma forma, estudantes do IF Goiano
que participem de programas de mobilidade estu-
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dantil, firmados por acordos e convênios oficiais,
poderão ter  validadas  as  disciplinas  cursadas  em
outras instituições de ensino superior no Brasil ou
no exterior. Para tanto, os estudantes deverão cum-
prir,  integralmente,  os  requisitos  legais  previstos
nos  acordos  e  programas  e  o  plano  de  trabalho
apresentado, ainda que este seja passível de altera-
ção com  autorização  institucional,  assim  como
cumprir as normas presentes neste documento.

O IF Goiano Campus Morrinhos incentiva-
rá a participação nos programas oficiais de mobili-
dade acadêmica, de forma que os estudantes façam
estágios e cursos no exterior, colaborando, assim,
com a ideia de promover a consolidação, expansão
e internacionalização da ciência e tecnologia por
meio do intercâmbio e da mobilidade internacio-
nal.

O estudante, regularmente matriculado no
curso Superior  Ciência da Computação, que parti-
cipar em algum dos programas de mobilidade aca-
dêmica  será  amparado  pela  legislação  vigente  à
época de sua realização, não se aplicando a esta si-
tuação os pedidos de transferência, que são enqua-
drados em normas específicas. O aluno participan-
te deste programa, durante e após o afastamento,
terá sua vaga assegurada no curso de origem, quan-
do de seu retorno,  lembrando que somente serão
aceitas e lançadas em seu histórico escolar as disci-
plinas cursadas em outra instituição de ensino que
foram aprovadas previamente em seu plano de tra-
balho.

Casos específicos de equivalência de disci-
plinas cursadas, durante a mobilidade, com as dis-
ciplinas do curso Superior Ciência da Computação
poderão ser analisados e discutidos, com emissão
de  parecer  pelo  Colegiado  de  Curso,  desde  que
apresentem nome, carga horária e programa da dis-
ciplina objeto do pedido de estudo de equivalência.

4.9. Aproveitamento de Estudos e de Co-
nhecimentos Obtidos em Processos For-
mativos Não Formais 

Do Aproveitamento de estudos e de conhe-
cimentos obtidos em processos formativos não for-
mais, consta no Regulamento de Graduação do IF
Goiano, Seção IX - Do Exame de Proficiência, Art.
90 a 100.

4.10. Transferências Internas e Externas 
Os  pedidos  de  transferência  terão  como

elemento norteador as etapas e procedimentos des-
critos na Resolução nº 07/2016/CS/IF ou em outras
orientações legais a serem determinadas no âmbito
do IF Goiano.

4.11. Conclusão do Curso (Certificados e
Diplomas) 

Para obter o grau de  Bacharel em Ciência
da Computação o aluno deverá concluir com apro-
vação todos os componentes curriculares descritos
na matriz, o Trabalho de  Curso, Atividades Com-
plementares  e  demais  atividades  previstas  neste
Projeto Pedagógico de Curso. Em relação a expedi-
ção de Diplomas e Certificados as Normas Acadê-
micas dos Cursos de Graduação do IF Goiano (Re-
solução nº 07/2016/CS/IF Goiano) disciplina:

Art. 140  - O IF Goiano conferirá o diploma
de graduado àqueles que concluírem todas as
exigências curriculares estabelecidas no PPC
de seu respectivo curso e a colação de grau
oficial. 
Art. 141 - A expedição do diploma de cursos
de  graduação  dos discentes  deverá  ser  feita
pelo  campus de  origem  e  o  registro  do
mesmo  será  realizado  pelo  Núcleo  de
Registros  Acadêmicos  da  Pró-Reitoria  de
Ensino do IF Goiano. 
Art.  142  -  O  diploma  dos  cursos  de
graduação deverá ser assinado pelo Reitor e
pelo Diretor-Geral do campus de origem.

1
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5- Diretrizes Metodológicas do 
Curso 

O processo de ensino-aprendizagem cons-
titui-se em um processo de construção do conheci-
mento no qual professor e aluno são agentes parti-
cipantes na tentativa de compreender, refletir e agir
sobre  os  conhecimentos  do  mundo.  O professor,
nessa concepção, busca favorecer um aprendizado
que vá ao encontro da realidade do aluno, desen-
volvendo a autonomia e criticidade do educando.
Pretende-se a formação integral e humanística, ali-
ada à formação técnico-científica, para que o edu-
cando seja um cidadão mais participativo e agente
transformador em sua sociedade.

Nesse processo, o trabalho com os conteú-
dos é proposto de forma a promover o trabalho in-
terdisciplinar  (aprendizagem  interdisciplinar),  fa-
vorecendo a relação entre conhecimentos, de forma
a tornar o aprendizado mais significativo (aprendi-
zagem significativa). Assim, o aluno torna-se capaz
de relacionar o aprendizado em sala de aula com
seu universo de conhecimento, experiências e situ-
ações profissionais.

Pretende-se, também, desenvolver no edu-
cando uma atitude técnico-científica, ou seja, inte-
resse  em descobrir,  saber  o  porquê,  questionar  e
propor soluções, devendo esta atitude estar presen-
te em todas as atividades desenvolvidas no curso e
ser levada pelo educando para sua vida profissio-
nal.

Dessa forma, as estratégias de ensino usa-
das  no  Curso  Superior  Ciência  da  Computação,
para a promoção do processo de ensino-aprendiza-
gem, levam em conta os princípios metodológicos
para a educação profissional, descritos no Plano de
Desenvolvimento Institucional do Instituto Federal
Goiano. 

Neste documento, fica claro que a preocu-
pação da Instituição não pode se resumir em quali-
ficar o trabalhador, pensando apenas em competên-
cias,  saberes  e  habilidades  que deverão dominar,
mas, de modo mais abrangente, como constituí-lo
na totalidade de sua condição de ser humano, ca-
paz de considerar valores humanistas como funda-
mentais, tanto para o exercício profissional, como
para o exercício da cidadania. 

Nesta  perspectiva,  o  processo  de  ensino-
aprendizagem deve estar calcado na construção e
reconstrução  do  conhecimento,  num  diálogo  em

que todos envolvidos no processo são sujeitos, par-
tindo  da  reflexão,  do  debate  e  da  crítica,  numa
perspectiva criativa, interdisciplinar e contextuali-
zada. O professor, portanto, não deve ser somente
um preletor de conteúdos,  mas um facilitador da
construção de conhecimento, dentro e fora de sala
de aula, a partir dos saberes e do contexto econô-
mico, social e cultural dos seus alunos. O papel do
professor, assim, assume caráter fundamental, pois
deverá diagnosticar,  adequadamente,  o  perfil  dis-
cente e fazer uso de adequadas metodologias, cata-
lisadoras  do processo ensino-aprendizagem,  sem-
pre com foco na associação entre teoria e prática,
proporcionando a interdisciplinaridade.

Assim, as metodologias e estratégias utili-
zadas  no  Curso  Superior  de  Ciência  da  Com-
putação envolverão:

Aulas  expositivas  e  dialogadas,  com uso
dos recursos audiovisuais adequados, para apresen-
tação das teorias necessárias ao exercício profissio-
nal;

Pesquisas de caráter bibliográfico, para en-
riquecimento e subsídio do conjunto teórico neces-
sário à formação do aluno;

Aulas práticas em disciplinas de caráter te-
órico-prático,  tanto para  consolidação das  teorias
apresentadas, como para o estímulo à capacidade
de experimentação e observação do aluno;

Estudo de casos e exibição de filmes, com
vistas ao desenvolvimento do poder de análise do
aluno, bem como de sua capacidade de contextuali-
zação, espírito crítico e aplicação prática dos con-
teúdos apresentados;

Estudos dirigidos para facilitação da apren-
dizagem;

Dinâmicas  de grupo e  jogos de empresa,
para simular, de modo lúdico, desafios a serem en-
frentados no ambiente empresarial;

Pesquisas e produção de artigos científicos
que estimulem o aluno a ser mais que um reprodu-
tor de conhecimentos, provocando seu espírito in-
vestigativo (iniciação científica);

Participação, como ouvinte e/ou organiza-
dor,  em  eventos,  feiras,  congressos,  seminários,
painéis, debates, dentre outras atividades, que esti-
mulem a capacidade de planejamento, organização,
direção e controle por parte do aluno, bem como
sua competência  de expressão oral,  não verbal  e
escrita;
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Atividades voluntárias de caráter solidário,
junto  a  Organizações  Não-Governamentais,  que
possibilitem, tanto a aplicação prática de conteúdos
apresentados no  curso,  como o exercício  da res-
ponsabilidade socioambiental;

Visitas técnicas que aproximem o aluno da
realidade prática e profissional; 

Avaliações de caráter prático, que colabo-
rem com o processo de ensino-aprendizagem e in-
diquem necessidades de ajustes no processo;

Atividades  complementares,  que  enrique-
çam a formação e acrescentem conhecimentos, ha-
bilidades e atitudes necessárias à formação do alu-
no;

Quaisquer outras atividades que viabilizem
o alcance dos objetivos do curso em consonância
com os princípios metodológicos da instituição.

Tais  metodologias  e  estratégias  deverão
sempre ser implementadas, de modo a ensejar ao
aluno o “despertar”  para  outras  realidades  possí-
veis, além de seu contexto atual, conscientizá-lo de
seu potencial, enquanto elemento transformador da
realidade na qual está inserido e evidenciar que sua
imagem profissional começa a ser formada desde
sua vivência em sala de aula e não somente após a
conclusão do curso.

Por fim, é importante destacar que todo o
processo de ensino-aprendizagem inerente ao Cur-
so  Superior  de Ciência  da  Computação  deve  ser
permeado  pela  constante  atualização  e  discussão
em sala  de aula  dos temas emergentes  expressos
em cada componente curricular, com vistas a evitar
a obsolescência do curso ante a dinâmica dos mer-
cados e à necessidade de constante atualização do
perfil  dos  profissionais  de  gestão  na  Sociedade
Pós-Moderna.

5.1- Orientações Metodológicas
As metodologias de ensino devem estar de

acordo com os princípios norteadores explicitados
nas Diretrizes Curriculares Nacionais  para Cursos
de Bacharelado/Tecnologia/Licenciatura.

Neste sentido, é importante ressaltar a im-
portância  do  planejamento  das  ações  educativas
através de reuniões de planejamento e reuniões de
área. Caberá ainda ao professor, em período pré-
definido pela instituição,  entregar  seus  planos de
ensino, que devem contemplar o exposto neste Pro-
jeto Pedagógico considerando e utilizando de me-

todologias que contemplem o perfil do egresso, de
modo que o aluno:

Torne-se agente do processo educativo, re-
conhecendo suas aptidões, suas necessidades e in-
teresses, para que possam buscar as melhores in-
formações;

Desenvolva suas habilidades, modificando
suas atitudes e comportamentos, na busca de novos
significados das coisas e dos fatos;

Sinta-se incentivado a expressar suas idei-
as, a investigar com independência e a procurar os
meios para o seu desenvolvimento individual e so-
cial.

Obtenha uma consciência científica, desen-
volvendo a capacidade de análise, síntese e avalia-
ção, bem como aprimorando a imaginação criado-
ra.

Por fim, as metodologias de ensino no cur-
so Superior de Ciência da Computação do IF Goia-
no Campus Morrinhos devem contribuir para a for-
mação de profissionais, cidadãos críticos, criativos,
competentes  e  humanistas,  assim  como  prega  a
missão do IF Goiano.

Vale ressaltar que, tendo em vista a possí-
vel demanda de alunos com dificuldades específi-
cas  em determinados  conteúdos  e/ou  disciplinas,
assim como déficits de aprendizagem oriundos de
falhas durante o processo de escolarização, todos
os professores que atuam no curso oferecerão horá-
rios extras de atendimento aos discentes. Tal inicia-
tiva visa a minimizar o impacto que o não acompa-
nhamento do aluno no desenvolvimento das ativi-
dades propostas no decorrer do curso tende a ocasi-
onar  em  sua  trajetória  acadêmico-profissional,
além de ser passível de auxiliar em suas práticas
cidadãs e cotidianas como um todo.

5.2. Orientações sobre Inclusão de Alu-
nos  com  Deficiência,  Transtornos  Glo-
bais do Desenvolvimento e Altas Habili-
dades/ Superdotação 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases
da Educação Nacional (LDB) n.º 9394/96, Art. 59,
e Lei 12.796/2013, os sistemas de ensino assegura-
rão  aos  educandos  com  deficiência,  transtornos
globais do desenvolvimento e altas habilidades ou
superdotação:  “currículos,  métodos,  técnicas,  re-
cursos educativos e organização específicos,  para
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atender às suas necessidades.” Cabe às instituições
educacionais prover os recursos necessários ao de-
senvolvimento dos alunos com necessidades edu-
cacionais  específicas,  garantindo  aos  mesmos  o
acesso, a permanência e a conclusão com êxito no
processo educacional.

Para isto, o Campus Morrinhos conta com
o Núcleo de Apoio às Pessoas com Necessidades
Educacionais  Especiais  (NAPNE),  instituído pela
Resolução  CS/IF  Goiano  nº  024  de  01/03/2013,
responsável por assessorar e acompanhar as ações
no âmbito da Educação Inclusiva, tendo as seguin-
tes competências:

I - apreciar os assuntos concernentes: 
a) à quebra de barreiras no campus; 
b) ao atendimento de pessoas com necessi-

dades específicas (deficiência, superdotação/ altas
habilidades  e  transtornos  globais  do  desenvolvi-
mento) no campus; 

c)  à criação e revisão de documentos vi-
sando à inserção de questões relativas à inclusão na
educação profissional e tecnológica, em âmbito in-
terno ou externo do campus; 

d) à promoção de eventos que envolvam a
sensibilização  e  formação  de  servidores  para  as
práticas inclusivas em âmbito institucional. 

II - articular os diversos setores da Institui-
ção nas diversas atividades relativas à inclusão, de-
finindo prioridades, uso e desenvolvimento de tec-
nologia assistiva, além de material didático-peda-
gógico a ser utilizado nas práticas educativas; 

III  -  prestar  assessoria aos dirigentes dos
campus em questões relativas à inclusão de pesso-
as com necessidades específicas; 

IV - estimular o espírito de inclusão na co-
munidade interna e externa, de modo que o(a) estu-
dante, em seu percurso formativo, adquira conheci-
mentos técnicos, científicos e também valores soci-
ais consistentes, que o levem a atuar na sociedade
de forma consciente e comprometida; 

Parágrafo único. O NAPNE buscará desen-
volver estas atividades preferencialmente por meio
de projetos de extensão.

V - estimular a prática da pesquisa em as-
suntos relacionados à Educação Profissional  Tec-
nológica inclusiva, preferencialmente por meio de
parcerias; 

VI – elaborar, em conjunto com os demais
setores dos campus, ações de atendimento aos estu-
dantes com necessidades específicas; 

VII - auxiliar, com o apoio da Direção de
Ensino  e  demais  setores,  a  adequação curricular,
conforme programas definidos.

Em consonância com o NAPNE foram ela-
boradas as seguintes orientações, parte fundamen-
tal  dos  Projetos  Pedagógicos  de  Cursos,  garan-
tindo-se o que determina a legislação em vigor -
Lei  de Diretrizes  e  Bases  da Educação Nacional
(LDB-9394/96), a Lei nº 13.146/2015, que institui
a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Defi-
ciência (Estatuto da Pessoa com Deficiência), a Lei
nº 12.764 de 27/12/2012, que institui a Política Na-
cional  de  Proteção  dos  Direitos  da  Pessoa  com
Transtorno do Espectro Autista; Decreto nº 7.611
de 17 de novembro de 2011, que dispõe sobre a
educação especial e o atendimento educacional es-
pecializado,  Resolução nº  4,  de  2 de outubro de
2009, que institui as diretrizes operacionais para o
atendimento educacional especializado, o Decreto
nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005, que regula-
menta a Lei nº10.436, de 24 de abril de 2002, que
dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais – Libras
e, as quais devem ser observadas por todos os en-
volvidos no processo educativo.

Diante  disso,  os  alunos  com deficiência,
transtornos globais do desenvolvimento e altas ha-
bilidades/superdotação que ingressarem no Curso
Superior de Ciência da Computação serão acompa-
nhados pelo NAPNE que, com apoio dos setores
de Assistência Estudantil e Pedagógico, docentes,
familiares e demais integrantes da comunidade es-
colar, fará uma primeira avaliação dos mesmos, en-
caminhando-os,  se  necessário,  a outros profissio-
nais da área da saúde, bem como, acompanhando-
os em seu processo educativo, a fim de garantir a
permanência  e  a  conclusão  do  curso  com êxito,
dentro de suas limitações, auxiliar sua inserção no
mercado  de  trabalho  e,  sobretudo,  assegurar  o
cumprimento da legislação nacional e das Políticas
de Inclusão do IF Goiano.

6. Habilidades e Competências a 
Serem Desenvolvidas

Levando  em consideração  a flexibilidade
necessária para atender domínios diversificados de
aplicação e as vocações institucionais, o curso de
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bacharelado em Ciência da Computação deve pro-
ver  uma  formação  profissional  que  revele,  pelo
menos, as habilidades e competências para:
a) Compreender  os  fatos  essenciais,  os  concei-

tos, os princípios e as teorias relacionadas à
Ciência  da  Computação  para  o  desenvolvi-
mento de software e hardware e suas aplica-
ções;

b) Reconhecer  a  importância  do  pensamento
computacional  no  cotidiano e  sua  aplicação
em circunstâncias apropriadas e em domínios
diversos;

c) Identificar e gerenciar os riscos que podem es-
tar  envolvidos na operação de equipamentos
de computação (incluindo os aspectos de de-
pendabilidade e seguraça);

d) Identificar  e  analisar  requisitos  e  especifica-
ções para problemas específicos e planejar es-
tratégias para suas soluções;

e) Especificar,  projetar,  implementar,  manter  e
avaliar sistemas de computação, empregando
teorias, práticas e ferramentas adequadas;

f) Conceber soluções computacionais a partir de
decisões visando o equilíbrio de todos os fato-
res envolvidos;

g) Empregar  metodologias  que  visem  garantir
critérios  de  qualidade  ao  longo  de todas  as
etapas  de  desenvolvimento  de  uma  solução
computacional;

h) Analisar quanto um sistema baseado em com-
putadores  atende  os  critérios  definidos para
seu uso corrente e futuro (adequabilidade);

i) Gerenciar projetos de desenvolvimento de sis-
temas computacionais;

j) Aplicar temas e princípios recorrentes, como
abstração, complexidade,  princípio de  locali-
dade de referência (caching), compartilhamen-
to de recursos, segurança, concorrência, evo-
lução de sistemas, entre outros, e reconhecer
que esses temas e princípios são fundamentais
à área de Ciência da Computação;

k) Escolher e aplicar boas práticas e técnicas que
conduzam ao raciocínio rigoroso no planeja-
mento, na execução e no acompanhamento, na
medição e gerenciamento geral  da qualidade
de sistemas computacionais;

l) Aplicar os princípios de gerência, organização
e recuperação da informação de  vários tipos,
incluindo texto imagem som e vídeo;

m) Aplicar  os  princípios  de  interação  humano-
computador  para  avaliar  e  construir  uma
grande variedade de produtos incluindo inter-
face do usuário, páginas WEB, sistemas mul-
timídia e sistemas móveis.

7. Atividades Acadêmicas

7.1- Atividades Complementares

Segundo  o  Regulamento  dos  Cursos  de
Graduação do IF Goiano, atividades complementa-
res são aquelas de natureza acadêmica, científica,
artística e cultural que buscam a integração entre
ensino, pesquisa e extensão, que não estão previs-
tas na matriz curricular, mas que contribuem para a
formação acadêmica e profissional dos estudantes.
Assim, os alunos serão estimulados a participar de
eventos, palestras, projetos de pesquisa, apresenta-
ção  de  trabalhos  eventos  acadêmico-científicos,
publicações de trabalhos, oficinas, minicursos, en-
tre outros.  

Tais atividades deverão ser desenvolvidas
no decorrer do curso dentro ou fora da instituição
de ensino, devendo ser, nesse último caso, realiza-
das junto às comunidades locais,  articulando teo-
ria-prática e a formação integral do administrador.
É importante enfatizar que as atividades comple-
mentares serão avaliadas e aprovadas pela Coorde-
nação de curso, com base em documento compro-
batório em que conste obrigatoriamente carga ho-
rária e especificações sobre as atividades desenvol-
vidas; o Anexo IV descreve quais atividades  pode-
rão ser aproveitadas como Atividades Complemen-
tares e suas respectivas cargas horárias. 

O discente até o final do curso deverá en-
tregar na Secretaria de Ensino Superior o registro
acadêmico de todas as atividades complementares
(total de  100  horas), conforme Calendário Acadê-
mico, o requerimento específico para aprovação e
validação, juntamente com os documentos compro-
batórios originais ou cópias autenticadas.  A auten-
ticação de cópias poderá ser dispensada no caso do
documento original ser apresentado ao servidor da
Secretaria de Ensino Superior. Ressalta-se que to-
das  as  especificações  dispostas  no  Capítulo  XIV
“Das atividades complementares” do Regulamento
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dos Cursos de Graduação do IF Goiano deverão ser
observadas.  

7.2. Estágio Curricular Supervisionado 

O Estágio Curricular Supervisionado aten-
derá ao disposto na Lei 11. 788, de 25 de setembro
de 2008 e no Capítulo X, Seção V do Regulamento
dos Cursos de Graduação do IF Goiano, sendo uma
atividade acadêmica de aprendizagem profissional
desenvolvida  pela  participação  do  graduando em
situações reais de vida e de trabalho. As atividades
do Estágio Curricular Supervisionado poderão ser
realizadas tanto no IF Goiano como em outras ins-
tituições públicas ou instituições privadas (comér-
cio, indústria e prestação de serviços), comunidade
em geral, junto a pessoas jurídicas de direito públi-
co ou privado, e em propriedades rurais, sob a res-
ponsabilidade e orientação de um professor efetivo
do IF Goiano - Campus Morrinhos. O Estágio pro-
porciona  ao  graduando  a  vivência  de  situações
concretas e diversificadas em área de seu interesse
profissional e promove articulação do conhecimen-
to em seus aspectos teórico-práticos e favorece o
desenvolvimento da reflexão sobre o exercício pro-
fissional e seu papel social.

Conforme  Art.  78  do  Regulamento  dos
Cursos  de Graduação do IF Goiano,  os  Estágios
Curriculares Supervisionados classificam-se em:

Estágios curriculares obrigatórios: quando
integram a matriz curricular do PPC, sendo um re-
quisito indispensável para a conclusão do curso;

Estágios curriculares não obrigatórios: têm
caráter  de  aperfeiçoamento  profissional,  sendo,
portanto, opcional e poderá ser realizado tanto no
período letivo  quanto  nas  férias  escolares,  desde
que não interfira no desempenho acadêmico.

Art. 79. O estágio curricular não obrigató-
rio poderá ser registrado, para integralização curri-
cular, como atividade complementar, respeitadas as
normas  de  atividades  complementares  constadas
nesse PPC.

A carga horária do estágio curricular super-
visionado do curso de Ciência da Computação será
de 160 h, é obrigatório e integra a carga horária to-
tal do curso.

O estágio curricular supervisionado deverá
ser realizado preferencialmente durante a etapa es-
colar,  sendo iniciada a partir  do cumprimento de
110 créditos ou no sexto semestre letivo ou posteri-
or ao sexto semestre.

As horas de estágio curricular na forma de
iniciação científica integram-se à carga horária das
atividades  complementares.  Todavia,  poderão  ser
aproveitadas para composição das horas de estágio
curricular  supervisionado,  a  pedido  do  aluno,
acompanhado de parecer do profissional que o su-
pervisionou no estágio e com a aprovação do Coor-
denador do Curso. 

Para solicitação e término do Estágio Cur-
ricular Supervisionado, o aluno deverá comparecer
ao setor responsável pelo estágio do Campus, indi-
cando o local onde pretende realizar seu estágio. A
efetivação  do  Estágio  Curricular Supervisionado
será por meio da instrução de um processo conten-
do documentos que serão providenciados pelo alu-
no junto à Diretoria de Extensão.
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7.3. Prática Profissional 
As  atividades  práticas  do  curso

acontecerão  durante  o  andamento  de  cada
disciplina que compõe a matriz curricular. Dentre
as  principais  atividades  práticas  previstas  no
processo de ensino e aprendizagem, constam:

Aula prática: módulo de atendimento com
duração  estabelecida,  envolvendo  atividades
práticas,  ou  teóricas  e  práticas,  na  sala  de  aula,
laboratório  de  informática  ou  espaço  alternativo,
conforme  programação  feita  pelo  professor  e
previsão nos projetos de curso. 

Visita técnica: visita orientada de alunos e
professores a ambientes externos as salas de aula,
com intuito de explorar o conhecimento prático. A
visita  técnica  pode  ser  computada  como  aula,
quando  envolver  toda  a  turma  à  qual  a  aula  se
aplica.  As  visitas  técnicas  poderão  ocorrer,
também, aos finais de semana.

Atividade  de  extensão:  atividade
complementar  orientada  pelos  docentes  (feira,
mostra,  oficina,  encontros,  etc.),  que  desenvolva
algum  conteúdo  trabalhado  em  sala  de  aula  ou
ambiente assemelhado, dentro do curso, e que pode
ser computada como parte das horas de atividades
complementares, se estiver em conformidade com
este projeto pedagógico de curso.

Atividade  de  pesquisa  científica:
atividade complementar orientada por docentes, a
partir de um projeto de pesquisa, vinculada ou não
a  programas  de  fomento,  como  os  de  Iniciação
Científica, e que pode ser computada como parte
da carga horária de estágio.

Estágio  Não-obrigatório:   atividade  não
obrigatória, podendo ser contabilizada como parte
da carga horária da atividade complementar após
ser analisada pelo colegiado de curso.

Estágio obrigatório: sendo uma atividade 
acadêmica de aprendizagem profissional desenvol-
vida pela participação do graduando em situações 
reais de vida e de trabalho.

7.4. Núcleo Integrador (Prática de Labo-
ratório de Pesquisa)

O curso de Ciência da Computação do IF
Goiano -  Campus  Morrinhos  com  o  núcleo
integrador (NPi), que objetiva conceber classes de
problemas  computacionais  a  fim  de  delimitar
contextos  que  sejam  úteis  no  apoio  a  formação
complementar  do  aluno.  Através  da  junção  do
conteúdo  teórico  e  técnico  adquirido  nas
disciplinas  cursadas  com  práticas  de
multidisciplinaridade,  o aluno tem agregada à sua
formação complementar as seguintes capacidades:

 capacidade de trabalho em grupo;
 compreensão de termos e textos técnicos

(Computação)  de  língua  estrangeira
(inglês);

 capacidade de resolução de problemas;
 criatividade;
 capacidade analítica;
 capacidade de síntese;
 capacidade interpessoal.

O NPi compartilha de todas as atribuições
que  os  demais  núcleos  possuem  incluindo
disciplinas  que  contém  avaliações  e  registro  de
menções no histórico escolar. Da mesma forma que
um  professor  possui  a  responsabilidade  e
autonomia na condução de uma disciplina, no NPi
o  mesmo acontece.  O  professor  exerce  papel
fundamental  no  processo  da  facilitação  do
aprendizado  do  aluno tendo  as  seguintes
atribuições:

1. Apresentar os problemas
2. Conduzir  o  processo  de  resolução  do

problema;
3. Avaliar a solução proposta.

Os problemas que norteiam as disciplinas
do  NPi  são  concebidos  através  de  reunião  de
colegiado dos  professores  do  curso  no  início  de
cada semestre.

As  disciplinas  do  NPi  podem  ser
ministradas  por  professores  de  diversas  áreas.  O
princípio da  multidisciplinaridade  torna  as
disciplinas do NPi flexíveis. As disciplinas do NPi
utilizam as disciplinas cursadas no semestre atual e
as  localizadas  anteriormente  na  matriz  curricular
como arcabouço teórico.

Além  de  gerar  problemas  de  natureza
computacional, o NPi possui as avaliações fixadas
nas seguintes dimensões:

2
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 qualidade de entrega da solução (nota da
entrega “solução”);

 pontualidade (prazo de entrega);
 assiduidade (frequência nas aulas).

7.5. Políticas de Incentivo a Pesquisa e 
Extensão 

Conforme prevê o PDI do IF Goiano, o en-
sino,  pesquisa  e  extensão  devem  se  consolidar
como uma tríade integrada e indissociável na for-
mação de técnicos, tecnólogos, bacharéis, licencia-
dos e profissionais pós- graduados, voltados para o
desenvolvimento  científico,  tecnológico,  social  e
cultural  do  país.  Nessa  perspectiva,  ao  longo do
curso os alunos serão incentivados a participar de
atividades  de  pesquisa  científica  e  extensão,  nas
quais serão divulgadas as experiências adquiridas
nessas  atividades  (PLANO  DE  DESENVOLVI-
MENTO INSTITUCIONAL 2014-2018).

Por  meio  do  Programa  Institucional  de
Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) e do Pro-
grama Institucional de Bolsas de Iniciação em De-
senvolvimento  Tecnológico  e  Inovação  (PIBITI),
bem como de projetos encaminhados a editais ex-
ternos (FAPEG, CAPES e CNPq), espera-se pro-
porcionar  a  inserção  dos  alunos  em projetos  de
pesquisa,  considerando  a  iniciação  científica  um
instrumento valioso para aprimorar qualidades de-
sejadas em um profissional de nível superior, assim
como  propiciar  a  atuação  em  pesquisa  após  o
término do curso. Além disso, o Programa Institu-
cional Voluntário de Iniciação Científica (PIVIC) é
um programa destinado a alunos voluntários, não
contemplados  com bolsa,  ou  que  apresentam al-
gum vínculo empregatício que desejam desenvol-
ver o espírito científico e melhorar o currículo.

Complementar a isso, o IF Goiano incenti-
va e auxiliam atividades extracurriculares como vi-
sitas técnicas,  atividades de campo e desenvolvi-
mento de projetos de pesquisa pelo corpo docente,
com a participação dos alunos, uma vez que tais
atividades são essenciais para a formação acadêmi-
ca do discente. Para apoiar a pesquisa são disponi-
bilizados laboratórios, biblioteca, produção de ma-
terial, divulgação por meio virtual e incentivo para
participação em eventos científicos em todo País.
Além de estabelecer parcerias com Instituições de
Ensino Superior da cidade e região, como a Uni-

versidade Estadual de Goiás (UEG) e Universidade
Federal de Goiás, visando propiciar novos ambien-
tes e oportunidades de aprendizado e desenvolvi-
mento de atividade de pesquisa e extensão.

7.6. Trabalho de Curso
O Trabalho de Curso (TC) é componente

curricular obrigatório, indispensável para a integra-
lização do Curso de Ciência da Computação têm
como objetivo propiciar  ao aluno a oportunidade
de demonstrar  a expertise adquirida na aplicação
dos conteúdos aprendidos,  a capacidade de apro-
fundamento conceitual e de adoção de metodologia
científica de pesquisa para coroar a graduação com
um trabalho monográfico como atividade de sínte-
se e integração dos conhecimentos.

Os  alunos devem elaborar  um TC,  sobre
tema que contribua para a solidificação de sua for-
mação técnica e que permita a avaliação de solu-
ções reais. O desenvolvimento do TC deve permitir
o  aprimoramento  das capacidades  de  conceber  e
analisar sistemas, processos e produtos, oportuni-
zando o desenvolvimento de aptidões de liderança,
coordenação, comunicação e organização.

As disciplinas “Prática de Laboratório de
Pesquisa (Trabalho de Curso - parte 1) ” e “Prática
de Laboratório de Pesquisa (Trabalho de Curso -
parte 2) ” são desenvolvidas, respectivamente, no
7° e 8° semestre e têm por objetivo propiciar aos
acadêmicos a oportunidade de pesquisas técnico-
científicas nas áreas de conhecimento concernentes
ao Curso de Ciência da Computação. O TC, regido
pelo  Manual  de  Instruções  para Organização  e
Apresentação de Monografias do IF Goiano – cam-
pus Morrinhos, é desenvolvido sob a orientação de
um Professor-Orientador  e  apresentado para  uma
Banca Examinadora, a qual será responsável pela
sua avaliação final.

O TC é obrigatório, de cunho monográfico,
compõe a carga horária total do curso, corresponde
a 160 horas do currículo e deve ser orientado por
um professor que atue no curso.

Ao orientador do trabalho de curso compe-
te:

a) orientar o aluno na escolha do tema de
pesquisa, na elaboração do projeto de pesquisa, na

condução do experimento, no preparo e na
elaboração da monografia;
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b)  encaminhar  a  monografia  referente  ao
trabalho de curso ao Coordenador do Curso para as
providências necessárias à defesa;

c) Presidir a banca de defesa do trabalho de
curso.

O TC poderá ser originado de um experi-
mento (pesquisa experimental), estágio, publicação
de artigo científico em conferências ou periódicos
e de uma revisão bibliográfica. Se a opção for o
experimento, as atividades componentes deste tra-
balho podem compreender somente aquelas relaci-
onadas ao perfil profissional de formação.

O TC deverá ser desenvolvido, preferenci-
almente, no último ano do curso e, se antes, com
justificativa do aluno e do professor orientador e
com a aprovação do Colegiado de Curso.

O TC será avaliado por Banca de Exame
de Trabalho de Curso, com defesa pública, confor-
me orienta o Manual de Instruções para Organiza-
ção e Apresentação de Monografias do IF Goiano –
campus  Morrinhos,  e  o aluno  será  considerado
aprovado se obtiver média aritmética igual ou su-
perior a 6,0 (seis). Em caso contrário, deverá sub-
meter-se a nova defesa em um prazo mínimo de
três meses. Aprovado o trabalho de curso, o aluno
deverá  apresentar  ao  Coordenador  do  Curso  um
exemplar da versão definitiva devidamente corrigi-
da,  impressa  e em CD,  no prazo máximo de 30
dias.

O diploma de conclusão de curso somente
será fornecido se o discente for aprovado na defesa
do TC, entregar à Coordenação do Curso a versão
corrigida da Monografia, assim como o relatório de
Estágio  Curricular Supervisionado,  as  Atividades
Complementares  e  houver  integralizado  todas  as
disciplinas do curso. O regulamento do trabalho de
curso pode ser verificado no Anexo X.

8. Plano de Integração Pesquisa, 
Ensino e Extensão
 

Partindo do entendimento de que, para
o  adequado  desenvolvimento  dos
conhecimentos, habilidades do  Bacharel em
Ciência  da  Computação  em  formação,  há
necessidade  da  integração  das  dimensões

pesquisa, ensino e extensão, elaborou-se uma
clara  linha  de  ação  que  envolve  todas  as
disciplinas, sistemas de avaliação e produção
acadêmica envolvendo alunos e professores.

No que diz respeito à Pesquisa, todas as
disciplinas do curso (representando a dimen-
são Ensino) devem tratar temas ligados à pes-
quisa.  Em cada  início  de semestre  o Núcleo
Docente Estruturante (NDE),  podendo contar
com o auxílio da Coordenação de Pesquisa (ou
equivalente) e dos pesquisadores do Campus,
definirá os temas emergentes a serem explora-
dos pelas disciplinas do curso, no período em
andamento. 

Espera-se que a exploração de tais te-
mas  emergentes  subsidie  a  atualização  cons-
tante do curso, evitando sua obsolescência di-
ante  do  dinamismo do mercado.  Tal  escolha
servirá, também, para retroalimentar as linhas
de pesquisa desenvolvidas no Campus e a pro-
dução  acadêmica,  favorecendo,  simultanea-
mente,  o  desenvolvimento  das  competências
dos discentes, tendo em vista que todos os alu-
nos, a partir do segundo período, deverão estar
envolvidos  na  produção de,  pelo  menos,  um
artigo científico. 

A  avaliação  dos  artigos  científicos,
obrigatoriamente,  constituirá  parte  da  forma-
ção das  notas  de  cada  aluno no período.  Os
alunos, em grupos cujo número será definido
pela Coordenação do Curso, poderão escolher
os temas que mais se interessarem e a avalia-
ção dos artigos se dará pelos professores orien-
tadores, cujas disciplinas e áreas de competên-
cia  melhor  se  identifiquem com as  escolhas
dos  temas  por  parte  dos  alunos.  Os  “Temas
Emergentes”  poderão ser inspiradores das te-
máticas para produção acadêmica. 

Destaca-se que a produção constante de
resumos, resenhas e artigos servirá de prepara-
ção dos discentes, tanto para o trabalho de cur-
so, como para sua preparação para seus próxi-
mos  passos  na  vida  acadêmica  (especializa-
ções  Lato  sensu,  mestrados  e  doutorados).
Além disso,  a produção dos referidos artigos
poderá  subsidiar  tanto  a  publicação  externa
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como a alimentação de revistas científicas do
Campus.

Quanto à Extensão, todas as disciplinas
de cada período do curso (representando a di-
mensão Ensino) deverão proceder, pelo menos,
uma “Atividade Integrada” (AI), a partir da re-
alização de uma atividade, evento, projeto ou
programa, que se encaixe nas diversas linhas
de extensão definidas pela Pró-Reitoria de Ex-
tensão do Instituto Federal Goiano e difundi-
das pela Coordenação de Extensão (ou equiva-
lente). 

As atividades integradas de cada perío-
do serão definidas pelo NDE, que poderá con-
tar, para tanto, com o auxílio da Coordenação
de Extensão (ou  equivalente).

Cada atividade, evento, projeto ou pro-
grama definido,  será  devidamente  cadastrado
no Campus, por meio dos mecanismos de re-
gistro disponíveis, podendo-se, em decorrência
e ao seu final, emitir-se certificados de exten-
são, valendo como atividades complementares,
desde  que  contemplados  pelo  “Regulamento
de atividades complementares do Curso Supe-
rior de Ciência da Computação”. 

Espera-se que a implementação das ati-
vidades integradas subsidie a produção exten-
sionista  no  Campus,  além de  oportunizar  ao
tecnólogo em formação, a intervenção junto à
comunidade  na  qual  está  inserido,  enquanto
elemento ativo e/ou catalisador de transforma-
ções  sociais  positivas,  além  de,  simultanea-
mente, desenvolver suas competências. 

A avaliação  das  atividades  integradas
se dará de forma colegiada, envolvendo todos
os  professores  das  disciplinas  do  período  e,
obrigatoriamente,  constituirá  parte  da  forma-
ção das notas de cada aluno no período. A ava-
liação das atividades integradas poderá ser va-
lidada a partir de apresentações orais para uma
banca composta pelos professores do período.
As notas obtidas serão utilizadas por todos os
professores, ou seja, uma única nota será lan-
çada por todos os professores em todas as dis-
ciplinas do período.

Vale  destacar  que,  tal  como os  temas
emergentes,  as  atividades  integradas  também
podem servir de opção para a produção acadê-
mica no formato de artigos científicos e, am-
bas, atuando, sistemicamente, servirem de re-
ferências para atualizações nos conteúdos, es-
tratégias e metodologias de ensino das discipli-
nas do curso.  A figura 1 ilustra a linha de ação
ora descrita.

Figura 1 – Integração Pesquisa, Ensino
e Extensão – Linha de Ação

Além da linha de ação descrita, as ini-
ciativas de integração Pesquisa, Ensino e Ex-
tensão serão realizadas por meio de fóruns de
debates sobre temas relacionados à Ciência da
Computação,  envolvendo  os  professores  do
Campus  Morrinhos  e  de  outras  instituições,
com o objetivo de promover Núcleos de Pes-
quisa. 

As linhas de pesquisa deverão conside-
rar as demandas sociais para as pesquisas exis-
tentes na região; a relevância e a pertinência
das linhas de pesquisa para o processo de de-
senvolvimento  humano  e  social  da  região;  o
número de professores disponíveis em termos
de titulação e de tempo disponível, obviamen-
te, observando as diretrizes do Projeto de De-
senvolvimento Institucional (PDI), em conso-
nância  com  as  ações  das  coordenações  dos
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cursos que o Campus Morrinhos consolidar ou
mesmo vier a implementar.

Além disto, pretende-se promover e apoiar
as atividades de extensão relacionadas aos egres-
sos, com o objetivo de aproximar a comunidade e
os diversos segmentos do setor produtivo, captan-
do informações sobre as necessidades de qualifica-
ção,  requalificação profissional  e avaliação cons-
tante do papel do Instituto Federal Goiano Campus
Morirnhos no desenvolvimento local e regional.

9. Avaliação
Neste  tópico,  serão  apresentados  os

sistemas de avaliação utilizados no Curso Superior
de Ciência da Computação.

9.1. Sistema de Avaliação do Processo 
Ensino-Aprendizagem 

A  função  da  avaliação  é  aperfeiçoar
métodos,  estratégias  e  materiais,  visando  o
aprimoramento  da  aprendizagem  do  aluno  e  a
melhoria  no  método  de  ensino  do  professor,
possibilitando  a  comunicação  contínua  e
permanente  entre  os  agentes  do  processo
educativo. A avaliação não deve ser encarada como
um  fim  em  si  mesma.  Pelo  contrário,  deve  ter
como principal função, orientar o professor quanto
ao  aperfeiçoamento  de  suas  metodologias  e
possibilitar  ao  aluno,  a  consciência  de  seu
desempenho  e  das  suas  necessidades  de
aprimoramento. 

 Neste contexto, o sistema de avaliação a
ser  adotado  em  cada  componente  curricular  ou
atividade  depende  dos  seus  objetivos.  Além dos
artigos  científicos  e  das  avaliações  integradas
descritas no “Plano de Integração Pesquisa, Ensino
e  Extensão”,  para  avaliação  dos  alunos,  os
professores  poderão  utilizar  provas  teóricas  e
práticas;  relatórios  de  atividades;  trabalhos  de
pesquisa  e/ou  apresentação  de  seminários;
desenvolvimento  de  projetos  e  participação,
durante as atividades acadêmicas, nas disciplinas,
respeitando  a  autonomia  didática  do  professor,

porém,  dando  ênfase,  sempre  que  possível,  às
atividades  de  caráter  prático e/ou que  ensejem a
relação teoria/prática.

O  aproveitamento  acadêmico  nas
atividades  didáticas  deverá  refletir  o
acompanhamento  contínuo  do  desempenho  do
aluno,  avaliado  através  de  atividades  avaliativas,
conforme as peculiaridades da disciplina.

Dada  a  natureza  das  competências
necessárias  ao  profissional  que  atua  na  gestão
comercial,  as  avaliações  poderão  ser  realizadas,
utilizando-se  instrumentos  que  contemplem
trabalhos  efetuados  de  forma  coletiva  ou
individual,  porém,  dando  ênfase  sempre  que
possível, às atividades em equipe. Os conteúdos a
serem avaliados deverão atender os objetivos, com
vistas  a  atingir  as  competências  e  habilidades
exigidas  do  educando  previstas  no  projeto
pedagógico do curso.

A avaliação será diagnóstica e formativa,
ocorrendo de forma processual e contínua na qual
o professor munido de suas observações terá um
diagnóstico pontual da turma. O professor poderá
utilizar  diferentes  formas  e  instrumentos  de
avaliação,  que  levem  o  discente  ao  hábito  da
pesquisa,  da reflexão, da criatividade e aplicação
do conhecimento em situações variadas.

Os resultados das avaliações deverão ser
discutidos  com  os  alunos  e  utilizados  pelo
professor  como  meio  para  a  identificação  dos
avanços e dificuldades dos discentes, com vistas ao
redimensionamento  do  trabalho  pedagógico  na
perspectiva  da  melhoria  do  processo  ensino
aprendizagem.

A  sistemática  de  avaliação  do  curso
Superior  de  Ciência  da  Computação  terá  como
base no Regulamento dos Cursos de Graduação do
IF Goiano.

Para efeito de aprovação ou reprovação
em disciplina, cursos de graduação, serão aplicados
os critérios abaixo, resumidos no Quadro 3:

Quadro 3:  Resumo de critérios para efeito de
promoção  ou  retenção  nos  Cursos  de
Graduação do IF Goiano

2
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NF = Nota Final    FREQ = Frequência      MF =
Média Final

I. O aluno será considerado APROVADO
quando obtiver nota final na disciplina (NF) igual
ou  superior  a  6,0  (seis)  pontos  e  frequência  por
disciplina igual ou superior a 75% (setenta e cinco
por  cento),  sendo  a  composição  das  notas
semestrais feitas através da média das avaliações.

II. Terá direito à Avaliação Final (AF) da
disciplina  o  estudante  que  obtiver  NF  igual  ou
superior a 3,0 e inferior a 6,0 e frequência igual ou
superior  a  75%.  Após  a  avaliação  final,  será
considerado  aprovado  o  estudante  que  obtiver
Média Final (MF) maior ou igual a 6,0. A Média
Final  da disciplina,  após a Avaliação Final  (AF),
será  calculada  pela  média  aritmética  entre  Nota
Final  (NF)  e  Avaliação  Final  (AF).  A Avaliação
Final  deverá  abranger,  no  mínimo,  75%  do
conteúdo  desenvolvido  ao  longo  do  semestre,
previsto no plano de ensino.

III.  Caso  a  Nota  Final  seja  igual  ou
superior a 6,0, esta será considerada como a Média
Final.

IV.  Estará  REPROVADO  o  aluno  que
obtiver Nota Final (NF) inferior a 3,0 (três) pontos
ou Média Final (MF) inferior a 6,0 (seis) pontos ou
frequência inferior a 75%;

V. A Avaliação Final do estudante que for
reprovado em determinada disciplina, deverá ficar
retida  na Coordenação de Registros  Acadêmicos,
arquivada com a pasta do estudante, para fins de
comprovação da reprovação do mesmo.

VI.  A revisão de avaliações,  referente à
Avaliação Final, deve ser requerida pelo estudante
ao coordenador do curso, através do Protocolo da
Instituição,  mediante  exposição  de  motivos,  no
prazo  de  48  (quarenta  e  oito)  horas  após  a
publicação da nota.

9.2. Sistema de Avaliação do projeto Pe-
dagógico de Curso 

A avaliação do projeto do Curso consiste
numa sistemática que envolve três dimensões:

A  primeira  trata-se  da  atuação  da
Comissão Própria de Avaliação (CPA) do Instituto
Federal  Goiano  que  tem  como  finalidade  a
condução dos processos de avaliação de todos os
aspectos e dimensões da atuação institucional  do
IF  Goiano  em  conformidade  com  o  Sistema
Nacional  de  Avaliação  do  Ensino  Superior
(SINAES), instituído pela Lei nº 10.861, de 14 de
abril de 2004.

A segunda dimensão seria a atuação do
Colegiado de Curso e NDE que organizará espaços
de  discussão  e  acompanhamento  do  processo
didático-pedagógico  do  curso,  por  meio  de
reuniões  e  levantamentos  semestrais.  Estas
reuniões permitirão observar além da produção dos
professores, o investimento realizado no sentido da
socialização de pesquisas em diferentes espaços da
comunidade e o desempenho dos estudantes.

A  terceira  dimensão,  que  auxilia  na
avaliação  do  Projeto  Pedagógico  do  Curso  e  do
processo  de  ensino  será  a  Avaliação  do
desempenho dos estudantes do Curso Superior de
Ciência  da  Computação,  realizada  por  meio  da
aplicação do Exame Nacional de Desempenho dos
Estudantes (ENADE), consiste em um instrumento
de  avaliação  que  integra  o  Sistema  Nacional  da
Avaliação  do  Curso  Superior  (SINAES)  e,  tem
como  objetivo  acompanhar  o  processo  de
aprendizagem  e  o  rendimento  dos  alunos  dos
cursos  de  graduação  em  relação  aos  conteúdos
programáticos,  às  habilidades  e  competências
desenvolvidas.

De acordo com a Lei nº 10.861, de 14 de
abril  de  2004,  Art.  5º,  §  5º:  o  ENADE  é
componente  curricular  obrigatório  dos  cursos  de
graduação.  Por  isso,  os  estudantes  selecionados
pelo INEP para participarem do ENADE deverão
comparecer e realizar, obrigatoriamente, o Exame,
como condição indispensável para sua colação de
grau e emissão de histórico escolar.

São  avaliados  pelo  ENADE  todos  os
alunos  do  primeiro  ano  do  curso,  como
Ingressantes,  e  do  último  ano  do  curso,  como
Concluintes, de acordo com orientações do INEP a
cada ciclo de avaliação.

30

CONDIÇÃO
SITUAÇÃO

FINAL

NF ≥ 6,0 e FREQ ≥ 75% APROVADO

3,0 ≥ NF < 6,0 e FREQ ≥ 75% EXAME FINAL

NF ≤ 3,0 ou MF < 6,0 ou FREQ < 75% REPROVADO



Ciência da Computação
Bacharelado

Destacamos,  ainda,  que o Ministério da
Educação alterou a forma de avaliar os cursos de
superiores e divulgou a Portaria Normativa nº 4, de
05 de agosto de 2008, publicada no DOU em 07 de
agosto de 2008, instituindo o Conceito Preliminar
de Curso (CPC). Dessa maneira, em conformidade
com  esta  Normativa,  o  curso  de  Ciência  da
Computação trabalhará para obter conceitos entre 3
e  5,  visando atender  plenamente  aos  critérios  de
qualidade para funcionamento do curso.

A Instituição visa uma proposta
inovadora, em que pretende ter conhecimento
sobre a situação de seus egressos no mercado de
trabalho, evidenciando sua história de conquistas e
dificuldades, como também obtendo dados como:
nível salarial atual, tempo de aquisição do primeiro
emprego, rotatividade do emprego, compondo,
assim, um grande banco de dados dos alunos
egressos. Para tanto, a Instituição prevê a criação
de um sistema on line disponível pelo site,  que
viabilizará, aos egressos, o preenchimento de um
formulário de coleta de informações, instrumento
fundamental para o sucesso da avaliação da
eficiência do curso. Além disso, a Instituição
procurará proporcionar, anualmente, um Encontro
de Egressos, para  que  haja troca de experiência
entre estes.

10. Núcleo Docente Estruturante
O Núcleo Docente Estruturante (NDE) está

normatizado pelo Regulamento dos cursos de Gra-
duação do IF está em consonância com a Resolu-
ção CONAES nº 01 de 17 de junho de 2010 e Pare-
cer  CONAES nº 04 de 17 de junho de 2010,  o
Núcleo Docente Estruturante (NDE) de um curso
de graduação constitui-se de um grupo de docen-
tes,  com  atribuições  acadêmicas  de  acompanha-
mento pedagógico do curso, atuando no processo
de concepção, consolidação e contínua atualização
do PPC.

O Art.  48 do Regulamento dos cursos de
graduação  do IF Goiano prevê que o NDE deve
ser constituído por membros do corpo docente do
curso, que exerçam liderança acadêmica no âmbito
do mesmo, percebida na produção de conhecimen-
tos na área, no desenvolvimento do ensino, e em
outras  dimensões  entendidas  como  importantes

pela instituição, e que atuem no desenvolvimento
do curso.  O presidente do NDE será eleito entre
seus pares, com a maioria simples dos votos. São
atribuições do NDE:
I – contribuir para a consolidação do perfil profis-
sional do egresso do curso;
II – zelar pela integralização curricular entre as di-
ferentes atividades de ensino constantes no currícu-
lo;
III  –  indicar  formas  de  incentivo  ao  desenvolvi-
mento de linhas de pesquisa e extensão oriundas de
necessidades da graduação, de exigências do mer-
cado de trabalho e afinadas com as políticas públi-
cas relativas à área de conhecimento do curso;

O  art.  50 prevê  que a  Direção-Geral  do
Campus deverá constituir o NDE, considerando a
Resolução CONAES nº 01 de 17 de junho de 2010
e Parecer CONAES nº 04 de 17 de junho de 2010,
atendendo no mínimo, os seguintes critérios:

I  – ser  constituído por  um mínimo de 05(cinco)
professores pertencentes ao corpo docente do cur-
so;
II – ter, pelo menos, 60% de seus membros com ti-
tulação  acadêmica  obtida  em programas  de pós-
graduação Stricto sensu;
III – ter todos os membros em regime de trabalho
de tempo parcial ou integral, sendo pelo
menos 20% em tempo integral;
IV – assegurar estratégia de renovação parcial dos
integrantes do NDE de modo a assegurar continui-
dade no processo de acompanhamento do curso;

O art. 51 prevê que os componentes do NDE deve-
rão ser preferencialmente os docentes contratados
em regime de tempo integral com Dedicação Ex-
clusiva. No art. 52  descreve que compete ao Presi-
dente do NDE:

I – convocar e presidir as reuniões, com direito a
voto, inclusive o de qualidade;
II – representar o NDE junto aos órgãos da insti-
tuição;
III – encaminhar as sugestões aprovadas do NDE;
IV – coordenar a integração do NDE com os de-
mais órgãos da instituição;
V – observar as questões relativas ao NDE nos ins-
trumentos de avaliação dos cursos;
VI - encaminhar as atas das reuniões ao presidente
do colegiado de curso.

O  NDE  reunir-se-á,  ordinariamente,  por
convocação de iniciativa do Presidente, 02 (duas)
vezes por semestre e, extraordinariamente, sempre
que  convocado  pelo  Presidente  ou  pela  maioria
simples  de  seus  membros.  As  deliberações  NDE
serão tomadas por maioria simples de votos, com
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base no número de membros presentes e lavradas
em ata.

É recomendável que dois terço (2/3) dos
membros do NDE faça o acompanhamento do cur-
so pelo menos nos seus 4 (quatro) primeiros anos e
renovando-se periodicamente os demais de modo a
haver continuidade no pensar do curso. No mínimo
2 ou 3 reuniões por semestre além das convocações
extraordinárias.

11. Núcleo de Apoio Pedagógico 
(NAP)

O  NAP configura-se  como  espaço  de
estudos  e  ações  educacionais,  desenvolvendo
atividades  didático-pedagógicas  voltadas  para  o
ensino,  oferecendo  mecanismos  de  melhoria  do
processo  de  aprendizagem e  de  apoio  ao  corpo
docente, contribuindo para o aprofundamento dos
conhecimentos pedagógicos.

São atribuições do NAP:

I. analisar os resultados da avaliação do
processo  acadêmico  dos  cursos,
detectando  fragilidades  a  serem
corrigidas  e  potencialidades  a  serem
reforçadas; 
II.  examinar  os  dados  estatísticos
referentes  ao  rendimento  escolar  dos
discentes  (aproveitamento  e
frequência),  nos  diferentes
componentes  curriculares  de  todos  os
cursos; 
III.  examinar os dados estatísticos das
avaliações  docentes  semestrais
realizadas pelos estudantes, bem como
elaborar relatório; 
IV.  identificar  e  minimizar  as  causas
das  dificuldades  e  insatisfações  dos
discentes, que ocasionam a retenção, as
faltas,  o  baixo rendimento escolar  e  a
evasão; 
V.  assessorar  a  prática  pedagógica
voltada à inovação educacional  para a
qualidade de ensino; 
VI.  auxiliar  no  processo  de  seleção  e
acompanhamento  de  monitores  e
tutores; 

VII.  assessorar  as  coordenações  de
curso,  os  colegiados  de  curso,  os
NDEs  e  o  corpo  docente  para  a
concepção,  consolidação,  avaliação  e
contínua atualização do PPC.

12. Colegiado do Curso
O Colegiado do Curso tem como funções

colaborar na definição das diretrizes dessa gradua-
ção, supervisionar o funcionamento e desempenho
dos programas das disciplinas, proceder à avalia-
ção do curso, e apreciar matérias a ele submetidas.

De  acordo  com  a  Resolução  nº
07/2016/CS/IF Goiano, o colegiado de curso é res-
ponsável pela coordenação didática e a integração
de estudos  de cada curso,  é,  portanto,  um órgão
primário normativo, deliberativo, executivo e con-
sultivo, com composição,  competências e funcio-
namento definidos no Regimento Interno e tem as
seguintes atribuições:

I.  avaliar  e  deliberar  a  respeito  do  projeto
pedagógico  do  curso  e  suas  alterações,
conforme sugestões do NDE; 
II.  assessorar  a  coordenação  do  curso  nas
decisões; 
III. reunir-se e tomar decisões conjuntas com
os  demais  Colegiados  de  Curso  do  campus
quando o assunto da matéria exigir, a critério
da diretoria de ensino; 
IV.  deliberar  sobre  demandas  acadêmicas
encaminhadas por docentes e discentes; 
V.  analisar  os  processos  dos  estudantes  em
programas de mobilidade estudantil;
VI.  deliberar  solicitações de aproveitamento
de disciplinas,  após análise do professor da
área; 

VII.  apreciar  e  deliberar  os  processos  de
reconsideração  de  desligamento  de
discentes.

12.1.  Constituição do Colegiado
Com  base  no  Art.  42  da  Resolução  nº

07/2016/CS/IF Goiano, o Colegiado do Curso será
constituído de:

I.  coordenador  do  curso,  como presidente
do colegiado; 
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II.  mínimo  de  três  professores  efetivos,
relacionados ao curso de graduação, eleitos
entre seus pares, que estejam efetivamente
exercendo atividades docentes; 
III.  dois  discentes,  regularmente
matriculados  no  curso,  eleitos  entre  seus
pares.
§ 1º - À exceção do coordenador, os demais
membros  do  Colegiado  terão  mandato  de
dois  anos,  com  possibilidade  de
recondução, por igual período. 
§  2º  -  Cada  segmento  que  compõe  o
Colegiado  deverá  ter  um  suplente  eleito
entre seus pares.

12.2. Atribuições do Presidente do Cole-
giado 

Compete ao Presidente do Colegiado:

I. convocar e presidir as reuniões, com direito
a voto, inclusive o de qualidade; 
II.  representar o Colegiado junto aos órgãos
da Instituição; 
III. encaminhar as deliberações do Colegiado;
IV. coordenar a integração do Colegiado com
os demais órgãos da instituição; 
V. arquivar as atas das reuniões do colegiado
e do NDE.

12.3. Das Reuniões
O  Colegiado  reunir-se-á,  ordinariamente,

no mínimo,  duas vezes por semestre sempre que
convocado pelo Presidente. Estas reuniões deverão
ocorrer  somente  com a maioria  absoluta  de seus
membros. 

As reuniões do Colegiado poderão ocorrer,
extraordinariamente, a qualquer tempo, desde que
convocadas  pelo  Presidente  ou  por  requerimento
de, no mínimo, 1/3 de seus membros. 

As decisões do Colegiado serão tomadas
por maioria simples de votos, com base no número
de membros presentes e serão lavradas em Ata.

13. Perfil dos Docentes e Técni-
cos Administrativos da Área de 
Educação

Neste tópico são apresentados o perfil
dos  técnicos  administrativos  ligados  a
educação  e  docentes  do  IF  Goiano  Campus
Morrinhos.

13.1 Perfil dos Técnicos Administrativos
Anexo V

13.2. Perfil dos Docentes
Anexo VI

13.2.1. Coordenadora 

Leila  Roling  Scariot  da  Silva:  Possui
graduação  em  Ciência  da  Computação  pela
Universidade  Estadual  do  Oeste  do  Paraná
(1999), mestrado em Engenharia Elétrica pela
Universidade Estadual de Campinas (2003) e
doutorado  em  Ciência  da  Computação  pela
Universidade Federal de Goias (2015). Desde
2009 é professora efetiva do Instituto Federal
Goiano - Campus Morrinhos.

13.2.2. Docentes 

O Curso superior de  Ciência da Com-
putação  conta com 16  professores de diferen-
tes formações acadêmicas,  tais como  Ciência
da  Computação,  Sistemas  de  Informação,
Análise de Sistemas, Matemática,  Física,  Le-
tras e Pedagogia.  
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13.2.2.1 Regime de trabalho e Titulação 
docente
Anexo VI

13.2.2.2. Professores responsáveis pelas 
disciplinas do Curso em Ciência da 
Computação

 No Anexo VII, pode-se observar as quais
professores são responsáveis por quais disciplinas
do Curso. No Anexo XI, pode-se observar a proje-
ção de carga horária semanal por semestre dos do-
centes, com a implantação completa do curso.

14. Infraestrutura
O  Instituto  Federal  Goiano  -  campus

Morrinhos possui uma área total de 120 hectares,
abrigando a  sede  administrativa,  dependências  e
espaços de formação profissional. O abastecimento
de  energia  elétrica provém  de  rede  de
concessionária  particular  regional.  O
abastecimento  de  água  provém  de  Estação  de
Tratamento de Água pertencente à Instituição.  O
esgoto sanitário é contido em fossas e lagoas de
decantação.

Uma  parte  do  lixo  é  encaminhada  para
reciclagem e outra parte é coletada pela Prefeitura
Municipal de Morrinhos. Em relação à internet, o
IF Goiano - campus Morrinhos possui conexão em
alta  velocidade proporcionada  por  um  link
dedicado de 100 Mbps.

O campus Morrinhos possui, atualmente, a
infraestrutura descrita:
 Laboratório  de  Redes  de  Computadores:  1

sala;
 Laboratório de Manutenção de Computadores:

1 sala;
 Laboratórios de Informática: 5 salas;
 Laboratório de Física: 1 sala;
 Laboratórios de Química: 4 salas;
 Pavilhão Pedagógico I: 8 salas de aulas;
 Pavilhão Pedagógico II: 8 salas de aulas;

 Pavilhão de Química: 4 salas;
 Pavilhão de Agronomia: 7 salas;
 Pavilhão da Pós-Graduação: 4 salas;
 Biblioteca: com 1.000 m2.
 Anfitetro  (biblioteca):  capacidade  para  200

pessoas;
 Anfiteatro (Informática): capacidade para 115

pessoas;
 Escritórios para Professores: 3 salas;
 Escritório para Coordenadores: 3 salas;
 Centro de Conviência: Com cantina, sala com

jogos de mesa e etc.
 Auditório: com capacidade para 800 pessoas;

14.5. Atendimento às pessoas com Neces-
sidades Educacionais Especícifas 

Em atendimento  ao  prescrito  no  Regula-
mento dos Cursos de Graduação do Instituto Fede-
ral  Goiano,  capítulo IX,  Seção V em relação  ao
Atendimento às Pessoa com Necessidades Educa-
cionais  Específicas  (NAPNE),  o  Campus  Morri-
nhos foi  regulamentado  pela  Resolução
024/2013/CS de 01 de março de 2013, do Conse-
lho Superior do Instituto Federal Goiano.

O NAPNE busca promover a inclusão de
pessoas com necessidades específicas no Campus,
contribuindo para o seu acesso na instituição, per-
manência e conclusão com êxito do curso ofertado,
por meio da promoção de ações adequadas para a
inserção dos diferentes grupos de pessoas excluí-
das e marginalizadas no âmbito do IF Goiano.

Seu  principal  objetivo  é  implementar
 ações   de   inclusão   de   Pessoas   com  Necessida-
des Educacionais Especiais (visuais, auditivos, físi-
cos, mentais e altas habilidades), partindo da dis-
cussão sobre aspectos técnicos, didático-pedagógi-
cos,  adequações,  quebra  de  barreiras  arquitetôni-
cas, atitudinais e educacionais, bem como as espe-
cificidades e peculiaridades de cada deficiência e
altas habilidades, buscando a reflexão sobre o pa-
pel do professor e da instituição numa prática pe-
dagógica  inclusiva.

Nesse  sentido,  as  atribuições  do NAPNE
são:

- Prestação de assistência direta aos proje-
tos da instituição que possuam algum apelo ligado
à inclusão;
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- Estímulo ao espírito de inclusão na co-
munidade interna e externa, de modo que o aluno
não apenas acumule conhecimentos técnicos, mas
valores sociais consistentes, para que atue na socie-
dade de forma consciente e comprometida;

- Realização de levantamento das áreas do
Campus com problemas de acessibilidade e estudo
das possíveis adaptações;

- Estabelecimento de parcerias com outras
instituições especializadas de atendimento às pes-
soas com necessidades especiais.

- Acompanhamento e apoio didático-peda-
gógico aos alunos com Necessidades Educacionais
Especiais (NEE's) e seus professores.

14.6. Recursos Audiovisuais
O  Campus  Morrinhos possui  projetores

multimídia em cada sala de aula, além de 20 lousas
interativas e outros 44 projetores multimídias dis-
poníveis para os professores que podem ser utiliza-
das  com  o  intuito  de  facilitar  o  processo
ensino/aprendizagem.

14.7. Área de Lazer e Circulação
A área de lazer disponibilizada aos alunos

do Campus Morrinhos compreende as seguintes es-
truturas:

01 quadra poliesportiva coberta; e
01 campos para futebol.
A área de circulação conta com:
Amplo  espaço  arborizado  com  pequenas

áreas de convivência e bancos de alvenaria; e
Várias áreas de estacionamento descober-

to, porém arborizadas.
Além disso, ao lado do ginásio poliesporti-

vo,  a  área  do Centros  de  Conviência  dos  cursos
bem como um local para socialização dos estudan-
tes, totalmente coberto e equipado com bancos, be-
bedouros, cantina e sala de jogos. 

14.8. Assistência Estudantil
A assistência estudantil deve ser entendida

como direito social, capaz de romper com tutelas
assistencialistas  e  com  concessões  estatais,  com

vistas a inclusão social, formação plena, produção
de conhecimento, melhoria, do desempenho acadê-
mico e o bem estar biopsicossocial. (Art. 1º da Po-
lítica de Assistência Estudantil do IF Goiano). No
Campus  Morrinhos  a  assistência  estudantil  é  de
responsabilidade da Direção de Ensino  composta
por uma equipe multidisciplinar sendo:  assistente
social, psicólogo, auxiliar de enfermagem, odonto-
logista,  fisioterapeuta,  nutricionistas,  professores
de educação física entre outros. Sendo responsável,
também,  pela  implantação  e  implementação  dos
serviços  assistenciais  através  de  Programas  cujo
objetivo é minimizar a evasão escolar, bem como
oportunizar o acesso à educação de forma igualitá-
ria.

O  programa  de  Assistência  Estudantil  é
destinado  aos  estudantes  regularmente  matricula-
dos neste campus, nos cursos presenciais em todas
as suas modalidades, em consonância com o Pro-
grama  Nacional  de  Assistência  Estudantil  (PNA-
ES)  e  Regulamento  do  Programa  de  Assistência
Estudantil no IF Goiano, aprovado pela Resolução
nº 033, de 13 de setembro de 2011. O programa é
direcionado aos estudantes que não possuem con-
dições econômicas/financeiras de prosseguirem sua
trajetória acadêmica.

Para inclusão no programa do IF Goiano -
Campus Morrinhos com matrícula e frequência re-
gular; os alunos devem apresentar condições socio-
econômicas que justifiquem a necessidade do rece-
bimento do auxílio financeiro estudantil. Dentre os
benefícios estão: o Auxílio Alimentação e a Bolsa
Auxílio Permanência, e também de serviços de as-
sistência médica, odontológica e social, composta
dos profissionais listados abaixo:

Médico;
Enfermeira;
Odontologa;
Nutricionista;
Psicóloga;
Assistentes de alunos;
Pedagoga;

14.9. Laboratórios Específicos
O Anexo VIII,  apresenta a estrutura física

disponibilizada  para  o  funcionamento  do  Curso
Superior de Ciência da Computação.
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ANEXO I - Matriz Curricular de Disciplinas
COD ÁREA PRE SEM DISCIPLINA NÚCLEO  1     TEO PRA TOTAL 

PRIMEIRO PERIODO       

 

  

EXA-202 EXA N/A 1 Cálculo Diferencial e Integral I NC 110 0 110
BCC-002 CC N/A 1 Fundamentos de Sistemas NE 36.66 36.66 73.33 
EXA-201 EXA N/A 1 Geometria Analítica NC 73.33 0 73.33
BCC-004 EXA N/A 1 Lógica Matemática NC 73.33 0 73.33
BCC-005 CC N/A 1 Algoritmos e Programação de Computadores NE 36.66 36.66 73.33

 366.6
5

SEGUNDO PERIODO          
EXA-200 EXA N/A 2 Álgebra Linear NC 73.33 0 73.33
BCC-001 EXA N/A 2 Física para Computação NE 73.33 0 73.33 
BCC-012  CC N/A 2 Legislação e Ética na Computação NE 36.66 0 36.66
BCC-007 EXA N/A 2 Sistemas Digitais NE 36.66 36.66 73.33
BCC-008 CC BCC-005 2 Linguagem e Técnicas de Programação NE 36.66 36.66 73.33
BCC-009 CC N/A 2 Metodologia Científica para Ciência da Computação NE 36.66 0 36.66

  439.9
8 

TERCEIRO PERIODO          
BCC-010 CC BCC-005 3 Estruturas de Dados I NE 36.66 36.66 73.33
BCC-011 CC BCC-008 3 Programação Orientada a Objetos NE 36.66 36.66 73.33
EXA-214 EXA N/A 3 Estatística Básica NC 36.66 0 36.66
BCC-003 EXA N/A 3 Matemática Discreta NC 73.33 0 73.33
BCC-013 CC N/A 3 Arquitetura de Computadores NE 36.66 36.66 73.33
BCC-PI1 CC N/A 3 Prática de Laboratório de Pesquisa (Ambientação) NPi 0 73.33 73.33

  366.6
4

QUARTO PERIODO          
BCC-014 CC BCC-005 4 Análise e Projeto de Algoritmos NE 73.33 0 73.33
BCC-015 CC BCC-010 4 Estruturas de Dados II NE 36.66 36.66 73.33
BCC-016 CC N/A 4 Projeto de Banco de Dados NE 36.66 36.66 73.33
BCC-019 CC N/A 4 Redes de Computadores I NE 36.66 36.66 73.33
BCC-028 CC N/A 4 Pesquisa Operacional NE 57.33 16 73.33
BCC-PI2 CC N/A 4 Prática de Laboratório de Pesquisa (Fundamentação) NPi 0 73.33 73.33

  439.9
8

QUINTO PERIODO          
BCC-033 CC BCC-010 5 Modelagem Computacional em Grafos NE 73.33 0 73.33
BCC-017 CC N/A 5 Teoria da Computação NE 73.33 0 73.33
BCC-025 CC BCC-019 5 Redes de Computadores II NE 36.66 36.66 73.33
BCC-020 CC N/A 5 Engenharia de Software I NE 36.66 36.66 73.33
BCC-046 CC BCC-010 e 

BCC-016 
5 Banco de Dados       NE 36.66 36.66 73.33

BCC-PI3 CC N/A 5 Prática de Laboratório de Pesquisa (Maturação 1) NPi 0 73.33 73.33

 439.9
8

SEXTO PERIODO          
BCC-021 CC N/A 6 Sistemas Operacionais NE 36.66 36.66 73.33
BCC-023 CC N/A 6 Computação Gráfica NE 18.33 18.33 36.66 
EXA-230 EXA BCC-007 6 Automação, Simulação e Controle NE 57.33 16 73.33

1 NC – Núcleo comum; NE – Núcleo especifico; O - Optativa; NPi – Núcleo de pesquisa.  
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BCC-024 CC BCC-017 6 Compiladores NE 18.33 18.33 36.66 
BCC-O2 CC N/A 6 Disciplina Optativa O 73.33 0 73.33
BCC-PI4 CC N/A 6 Prática de Laboratório de Pesquisa (Maturação 2) NPi 0 73.33 73.33

 366.6
4 

SETIMO PERIODO          
BCC-027 CC N/A 7 Projeto de Software NE 36.66 36.66 73.33
BCC-018 CC BCC-015 7 Inteligência Artificial NE 36.66 36.66 73.33
BCC-022 CC BCC-019 7 Sistemas Distribuídos NE 36.66 36.66 73.33
BCC-O3 CC N/A 7 Disciplina Optativa O 73.33 0 73.33
BCC-PI5 CC N/A 7 Prática de Laboratório de Pesquisa (TC - parte 1) NPi 0 73.33 73.33

  366.6
5

OITAVO PERIODO        

BCC-030 CC N/A 8 Segurança e Auditoria de Sistemas NE 36.66 36.66 73.33
BCC-032 CC BCC-013 8 Programação Paralela NE 36.66 36.66 73.33
BCC-031 CC N/A 8 Disciplina Optativa O 36.66 0 36.66
BCC-PI6 CC N/A 8 Prática de Laboratório de Pesquisa (TC parte 2) NPi 0 73.33 73.33

  256.65 

Carga Horária Total 3043.17

 Atividades Complementares 100 

Estágio 160 
 Total Geral 3303.17
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ANEXO II - Matriz Curricular de Disciplinas Optativas
 DISCIPLINAS OPTATIVAS  

BCC-034 CC N/A N/A Paradigmas de Bancos de Dados O 18.33 18.33 36.66

BCC-035 CC BCC-020 N/A Engenharia de Software II O 57.33 16 73.33

BCC-036 CC N/A N/A Interação Humano - Computador O 18.33 18.33 36.66

BCC-
036.66 

CC N/A N/A Recuperação da Informação O 18.33 18.33 36.66

BCC-038 CC N/A N/A Fundamento de Jogos Digitais O 18.33 18.33 36.66

BCC-039 CC BCC-013 N/A Microcontroladores e Microprocessadores O 36.66 36.66 73.33

BCC-040 CC N/A N/A Aplicações na Web Semântica O 18.33 18.33 36.66

BCC-041 CC N/A N/A Engenharia Web O 36.66 36.66 73.33

BCC-042 CC EXA-202 N/A Métodos Computacionais Avançados O 36.66 36.66 73.33

EDU-208 EDU N/A N/A LIBRAS O 36.66 0 36.66

HUM-223 HUM N/A N/A Educação e Cultura Étnico-racial Brasileira O 36.66 0 36.66

BCC-045 CC N/A N/A Computação Sustentável O 18.33 18.33 36.66

EXA-231 EXA EXA-201; 
EXA-202

N/A Cálculo II O 36.66 36.66 73.33

EXA-232 EXA EXA-231 N/A Cálculo Numérico O 57.33 16 73.33

BCC-043 CC N/A N/A Mineração de Dados O 36.66 36.66 73.33

BCC-044 CC N/A N/A  Requisitos e Modelagem de Software O 36.66 36.66 73.33

ADM-300 ADM N/A N/A Empreendedorismo O 36.66 0 36.66

          Total 916.58 
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ANEXO III - Ementa

PRIMEIRO PERÍODO

Nome da Disciplina: Cálculo Diferencial e Integral I

Período: 1º Carga Horária Teórica: 110 h Carga Horária Prática: 0 h Carga Horária Total: 110 h 

Código: EXA-202 Créditos: 6 Pré-requisitos: Não há pré-requisitos 

Ementa:  
Funções de uma variável real: Definição; Principais modelos de funções e seus respectivos gráficos; Ideia intuitiva de limite; Técnicas e in-
terpretação do cálculo de limites; Continuidade de funções; Retas assíntotas; Reta tangente e a derivada; Funções contínuas e funções de-
riváveis; Técnicas de derivação; Aplicações de derivadas em máximos e mínimos; Teorema de Rolle e Teorema do valor médio; Testes da 
derivada de primeira ordem; Concavidade e ponto de inflexão; Testes da derivada de segunda ordem; Esboço do gráfico de uma função; In-
tegral indefinida;  Integrais imediatas; Integração por substituição ou mudança de variável; Integração por partes; Integração por substitui-
ção trigonométrica; A soma de Riemann e a integral definida;  Propriedades da integral definida; Teorema Fundamental do Cálculo;  Aplica-
ções da integral definida no cálculo de áreas, no cálculo de volumes  de um sólido de revolução e no comprimento de arco de uma curva.

Bibliografia Básica: 
FLEMMING, Diva Marília; GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo A: funções, limite, derivação e integração. 6. ed. São Paulo, SP: Pearson, 2006. 
LEITHOLD, Louis; PATARRA, Cyro de Carvalho. O cálculo com geometria analítica. Volume 1. 3. ed. São Paulo, SP: Ed. Harbra,1994.
ÁVILA, Geraldo. Cálculo das funções de uma variável: volume 1. 7. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2003.

Bibliografia Complementar: 
STEWART, James. Cálculo. Volume 1. 6. ed. São Paulo, SP: Cengage Learning, 2010.
GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2001.
MUNEM, Mustafa A; FOULIS, David J. Cálculo. Volume 1. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2013.
SIMMONS, George F. Cálculo com geometria analítica. São Paulo, SP: McGraw-Hill, 1987.
IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos; MACHADO, Nilson José. Fundamentos de matemática elementar 8: limites, derivadas, noções de inte-
gral. 7. ed. São Paulo, SP: Atual, 2013.

Nome da Disciplina: Fundamentos de Sistemas 

Período: 1º Carga Horária Teórica: 36.66 h Carga Horária Prática: 36.66 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-002 Créditos: 4 Pré-requisitos: Não há pré-requisitos 

Ementa:  
Origem e Conceito da Teoria Geral dos Sistemas. Conceitos de Sistema. Componentes e Relacionamentos de Sistema. Custo, Valor e Quali-
dade da Informação. Fundamentos e Classificação de Sistemas de Informação. Vantagem Competitiva da Informação. Sistemas de Informa-
ções Gerenciais e de Apoio à Decisão. Componentes de Sistemas de Informação. Métodos de Análise e Especificação de Requisitos de Sis-
temas de Informação. 

Bibliografia Básica: 
CEGIELSKI, C. G.; Jr., R. K. R. Introdução a Sistemas de Informação – Tradução da 3. ed., Rio de Janeiro: Elsevier, 2012.  
FEIJO, B. CLUA.  E. e SILVA,C.F.S. Introdução à ciência da computação com jogos: aprendendo a programar com entretenimento. Rio de Ja-
neiro: Elsevier, 2010.  
POTTER, R.E., TURBAN, E. RAINER r Jr., R.K. Introdução a Sistemas de Informação. Rio de Janeiro: Editora Campus, 2007. 

Bibliografia Complementar: 
LAUDON, K. C.; LAUDON, J. P; Sistemas de Informação Gerenciais. Prentice Hall, 2004.STAIR, R. REYNOLDS, G., Princípios de Sistemas de In-
formação. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 
TURBAN, E. Introdução a Sistemas de Informação - Uma Abordagem Gerencial. Rio de Janeiro: Ed. Campus, 2007. 
STAIR, R. e REYNOLDS, G. Principles of Information Systems.8th Edition, USA .Course technology, 2007. 
GALHARDI, A. C.; BRETERNITZ, V. J. Tecnologia da informação e comunicação na prática: uma arte para evoluir e inovar. Jundiaí: Editora in 
house, 2011.  
O´BRIEN, J. A. Sistemas de informação e as decisões gerenciais na era da Internet. São Paulo: Saraiva, 2009.  

Nome da Disciplina: Geometria Analítica

Período: 1º Carga Horária Teórica: 73.33 h Carga Horária Prática: 0 h Carga Horária Total: 73.33 h 
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Código: EXA-201 Créditos: 4 Pré-requisitos: Não há pré-requisitos 

Ementa:  
O Plano: Sistemas de coordenadas; Distância entre dois pontos; Vetores no plano; Operações com vetores; Produto escalar e ângulo entre 
vetores; Projeção de vetores; Equações da reta; ângulos entre retas; Distância de um ponto a uma reta; Equações da circunferência; Côni-
cas; Rotação e translação de eixos. O Espaço: Sistemas de coordenadas; Distância entre dois pontos; Vetores no espaço; Produto vetorial; 
Produto Misto; Equações do plano; Interseção de retas; Interseção de planos; Interseção de retas e planos; Distância de um ponto a uma 
reta; Distância de um ponto a um plano; Distância entre retas reversas; Quádricas.

Bibliografia Básica: 
WINTERLE, Paulo. Vetores e Geometria Analítica. São Paulo, SP: Pearson, 2000.
ESPINOSA, Isabel Cristina de Oliveira Navarro; BARBIERI FILHO, Plinio . Geometria Analítica para Computação. 1. ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2009. 
CAMARGO, Ivan de; BOULOS, Paulo, 1941. Geometria Analítica: um tratamento vetorial . 3. ed. São Paulo, SP: Pearson Prentice Hall, 2005.

Bibliografia Complementar: 
STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, Paulo. Geometria Analítica. São Paulo, SP: Makron Books, 1995.
CAROLI, Alésio de; CALLIOLI, Carlos A; FEITOSA, Miguel O. Matrizes, Vetores, Geometria Analítica: teoria e exercícios. São Paulo: Nobel, 
2006.
REIS, Genésio Lima dos; SILVA, Valdir Vilmar da. Geometria Analítica. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 1996.
VENTURI, Jacir J. Álgebra vetorial e geometria analítica. 10. ed. Curitiba, PR: Livrarias Curitiba, 2015.
AVRITZER, Dan. Geometria Analítica e Álgebra Linear. 1. ed. Belo Horizonte, MG: UFMG, 2009.

Nome da Disciplina: Lógica Matemática

Período: 1º Carga Horária Teórica: 73.33 h Carga Horária Prática: 0 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-004 Créditos: 4 Pré-requisitos: Não há pré-requisitos 

Ementa:  
Lógica Proposicional e Lógica de Predicados; Proposições e Conectivos; Operações Lógicas sobre proposições; Tabelas-verdade; Tautologi-
as, Contradições e Contingências; Implicação Lógica e Equivalência Lógica; Álgebra das proposições, Técnicas de Demonstração.

Bibliografia Básica: 
SILVA, F. S. C. da; FINGER, M.; MELO, A. C. V. de. Lógica para Computação. São Paulo:Thomson Learning, 2006.
SOUZA, J. N. de. Lógica para Ciência da Computação: uma introdução concisa. 2a ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.
CARNIELLI, W.; EPSTEIN, R. L. Computabilidade, Funções Computáveis, Lógica e os Fundamentos da Matemática. 2a ed. São Paulo: UNESP,
2006.

Bibliografia Complementar: 
ALENCAR FILHO, E. de. Iniciação à Lógica Matemática. São Paulo: Nobel, 1989.
FAVARO, S.; FILHO, O. K. Noções de Lógica e Matemática Básica. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2005.
FIGUEIREDO, Luiz Manoel. Matemática Discreta. Vol 1 e 2. 3a ed. Rio de Janeiro: Fundação Cecierj/Consórcio Cederj, 2005. GERSTING, J. L.
Fundamentos Matemáticos para a Ciência da Computação: um tratamento moderno de matemática discreta. 5a ed. Rio de Janeiro: LTC,
2004.
SCHEINERMAN, E. R. Matemática Discreta: uma introdução. São Paulo: Thomson Learning, 2003.

Nome da Disciplina: Algoritmos e Programação de Computadores

Período: 1º Carga Horária Teórica: 36.66 h Carga Horária Prática: 36.66 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-005 Créditos: 4 Pré-requisitos: Não há pré-requisitos 

Ementa:  
Lógica de programação; constantes; tipos de dados primitivos; variáveis; atribuição; expressões aritméticas e lógicas; estruturas de deci-
são; estruturas de controle; estruturas de dados homogêneas e heterogêneas: vetores (arrays) e matrizes; funções. Desenvolvimento de al-
goritmos. Transcrição de algoritmos para uma linguagem de programação. Domínio de uma linguagem de programação: sintaxe e semânti-
ca; estilo de codificação; ambiente de desenvolvimento. Desenvolvimento de pequenos programas.

Bibliografia Básica: 
FARRER, H. et al. Algoritmos Estruturados. 3a ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011.
MANZANO, J. A. N. G.; LOURENÇO, A. E.; MATOS, E. Algoritmos: Técnicas de Programação. São Paulo: Érica, 2014.
PIVA JÚNIOR, D. et al. Algoritmos e Programação de Computadores. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012.

Bibliografia Complementar: 
FORBELLONE, A.L.V. e EBERSPACHER, H.F., Lógica de Programação – A construção de algoritmos e estruturas de dados. 3a ed., Prentice
Hall, São Paulo, 2005.
GUIMARÃES, A. M. Algoritmos e Estruturas de Dados. Rio de Janeiro: LTC, 2011.
LOPES, A; GARCIA, G. Introdução à programação: 500 algoritmos resolvidos. Rio de Janeiro: Campus, 2002.
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MANZANO, J. A. N. G.; OLIVEIRA, J. F. Estudo Dirigido de Algoritmos. São Paulo: Érica, 2007.
OLIVEIRA, J. F.; MANZANO, J. A. N. G. Algoritmos: Lógica para Desenvolvimento de Programação de Computadores. 23a Ed. São Paulo:
Erica, 2009.
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SEGUNDO PERÍODO

Nome da Disciplina: Álgebra Linear

Período: 2º Carga Horária Teórica: 73.33 h Carga Horária Prática: 0 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: EXA-200 Créditos: 4 Pré-requisitos: Não há pré-requisitos 

Ementa:  
Matrizes: Tipos especiais de matrizes; Operações com matrizes. Sistemas de Equações Lineares: Sistemas e matrizes; Operações elementa-
res; Forma escada; Soluções de um sistema de equações lineares. Determinantes: Definição e aplicação na determinação da matriz inversa.
Espaço Vetorial: Vetores no plano e no espaço; Espaços vetoriais; Subespaços vetoriais; Combinação linear; Dependência e independência 
linear; Base de um espaço vetorial; Mudança de base. Transformações Lineares: Transformações do plano no plano; Aplicações lineares e 
matrizes. Autovalores e Autovetores: Polinômio característico. Diagonalização de operadores: Base de autovetores; Polinômio Minimal; Di-
agonalização simultânea de dois operadores.

Bibliografia Básica: 
BOLDRINI, José Luiz. Álgebra linear. 3. ed. São Paulo, SP: Harbra, 1986.
ESPINOSA, Isabel Cristina de Oliveira Navarro ; BISCOLLA, Laura Maria da Cunha Canto Oliva ; BARBIERI FILHO, Plinio . Álgebra Linear para 
Computação. 1ª. ed. Rio de Janeiro: LTC-Livros Técnicos e Científicos Editora S.A., 2007. 
STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, Paulo. Álgebra Linear. 2. ed. São Paulo, SP: Pearson, 2012.

Bibliografia Complementar: 
LIPSCHUTZ, Seymour. Álgebra linear. 4. ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2011.
LIMA, E. L.. Álgebra Linear. 7.ed. Rio de Janeiro, RJ: IMPA, 2004.
TEIXEIRA, Ralph Costa. Álgebra Linear – Exercícios e Soluções. 1.ed. Rio de Janeiro, RJ: IMPA, 2010.
CABRAL, Marco A. P.; GOLDFELD, Paulo. Curso de Álgebra Linear. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: Instituto de Matemática, 2012.
STRANG, Gilbert. Álgebra linear e suas aplicações 4. ed. Cengage Learning, 2010.

Nome da Disciplina: Física para Computação 

Período: 2º Carga Horária Teórica: 73.33 h Carga Horária Prática: 0 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-001 Créditos: 4 Pré-requisitos: Não há pré-requisitos 

Ementa:  
Eletrostática, Eletrodinâmica, Eletromagnetismo e Tópicos de Física Moderna. 

Bibliografia Básica: 
HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de física: óptica e física moderna. Rio de Janeiro: LTC, 2010.  
TIPLER, P. A., MOSCA, G. Física para cientistas e engenheiros - Eletricidade e Magnetismo. 5.ed. LTC, 2006. 
TORRES; CARLOS, M. A. Física ciência e tecnologia: eletromagnetismo física moderna. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2010. 3 v.

Bibliografia Complementar: 
JEWETT, J. W. Princípios de Física: Óptica e Física Moderna. Rio de Janeiro: LTC, 2004. 
SADIKU, M. N. O. Elementos de Eletromagnetismo. Porto Alegre: Bookman, 3. ed., 2004. 
SEARS, Z.; YOUNG. Eletromagnetismo. Rio de Janeiro: LTC, 1999. 3 v.
RAMALHO JUNIOR, F.; NICOLAU, G. F.; PAULO A. T. S. Fundamentos de física eletricidade. 6. ed. São Paulo: Moderna, 1993.  
TIPLER, P.A. Física para cientistas e engenheiros: física moderna: mecânica quântica, relatividade, e a estrutura da matéria. Rio de Janeiro: 
LTC, 2006. 

Nome da Disciplina: Legislação e Ética na Computação

Período: 2º Carga Horária Teórica: 36.66 h Carga Horária Prática: 0 h Carga Horária Total: 36.66 h 

Código: BCC-012 Créditos: 2 Pré-requisitos: Não há pré-requisitos

Ementa:  
Aspectos Sociais, Econômicos, Legais e Profissionais de Computação. Aspectos Estratégicos do Controle da Tecnologia, auditoria. Mercado 
de Trabalho. Aplicações da Computação: Educação, Medicina, etc. Previsões de Evolução da Computação. Ética Profissional. Segurança. Pri-
vacidade. Direitos de Propriedade. Acesso não autorizado. Códigos de Ética Profissional. Legislação aplicada à computação.

Bibliografia Básica: 
BARGER, R.N. Ética na Computação – Uma Abordagem Baseada em Casos. LTC, 2011.
MASIERO, P.C. Ética em Computação. EDUSP, 2001.
KIPPERR,D. J. Ética: teoria e prática: uma visão multidisciplinar. EDIPUCRS, 2006.
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Bibliografia Complementar: 
CASTELLS, M. A sociedade em rede. São Paulo: Paz e Terra, 2005.
BUZZI, A. R. Introdução ao pensar: o ser, o conhecimento, a linguagem. Rio de janeiro: Vozes, 2004.
GALLO, S. Ética e cidadania: caminhos da filosofia: elementos para o ensino da filosofia. Campinas: Paipirus, 2005.
SROUR, R. H.. Ética empresarial: a gestão da reputação. São Paulo: Elsevier, 2003.
NALINI, J. R. Ética geral e profissional. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2008.

Nome da Disciplina: Sistemas Digitais

Período: 2º Carga Horária Teórica: 36.66 h Carga Horária Prática: 36.66 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-007 Créditos: 4 Pré-requisitos: Não há pré-requisitos 

Ementa:  
Portas Lógicas; Circuitos Combinacionais; Simplificação de Circuitos Lógicos; Mapa de Karnaugh; Flip-Flops; Contadores e registradores; 
Conversores A/D e D/A; Multiplexadores e Demultiplexadores; Memória RAM e ROM; Codificadores e Decodificadores; Famílias lógicas e 
Circuítos integrados.

Bibliografia Básica: 
TOCCI, R.J; WIDMER,N.S.; MOSS, G. L. Sistemas digitais: princípios e aplicações. 11. ed. Prentice Hall, 2011.
CAPUANO, F. G.; IDOETA, I. V. Elementos de Eletrônica Digital. 41. ed. Editora Érica Saraiva, 2007.
MALVINO, A.; BATES, D. J. Eletrônica Vol.1. 7. ed. Editora McGraw-Hill, 2008.

Bibliografia Complementar: 
BOYLESTAD, R. L. Introdução à Análise de Circuitos. 12. ed. Editora Prentice Hall, 2011.
GARCIA, P, A.; MARTINI, J. S. C. Eletrônica digital: teoria e laboratório. 2. ed. Editora Érica, 2009. 
SEDRA, A. S.; SMITH, K. C. Microeletrônica. 5a edição. Editora Prentice Hall, 2007.
LOURENÇO, A. C.; CRUZ, E. C. A.; GOMES, S. R. F., JÚNIOR, S. C. Circuitos digitais. 9. ed. Editora Erica, 2009.
BATIPSTA, C. P. Introdução aos sistemas digitais. 1. ed. Fca, 2015.

Nome da Disciplina: Linguagem e Técnicas de Programação

Período: 2º Carga Horária Teórica: 36.66 h Carga Horária Prática: 36.66 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-008 Créditos: 4 Pré-requisitos: BCC-005 

Ementa:  
Estudo dos conceitos de linguagens de programação e dos paradigmas de programação: procedural, orientado a objetos, funcional e lógi-
co. Comparação entre linguagens de programação quanto às estruturas de dados, estruturas de controle, ambiente de execução,
verificação de tipos, expressões, construção de subprogramas. Levantamento das características desejáveis em uma linguagem de progra-
mação, sintaxe e semântica. Elaboração de programas modularizados, criando funções e procedimentos, funções recursivas, e utilizando 
bibliotecas. Implementação de programas utilizando, de forma aprofundada, estruturas de dados homogêneas e heterogêneas, ponteiros 
e referências de memória, e manipulação de arquivos (streams).

Bibliografia Básica: 
SEBESTA, Robert W. Conceitos de linguagens de programação. 9. ed. Porto Alegre: Bookman, 2011.
TENENBAUM, A.M. et al; Estruturas de Dados usando C; São Paulo: Makron Books, 1995.
TUCKER, Allen B; NOONAN, Robert E. Linguagens de programação: princípios e paradigmas. 2. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2009.

Bibliografia Complementar: 
ALVES, William Pereira. Lógica de Programação de Computadores: ensino didático. São Paulo: Érica, 2011.
MANZANO, José Augusto N. G.; OLIVEIRA, Jayr Figueiredo de. Algoritmos: lógica para desenvolvimento de programação de computadores.
26. ed. São Paulo: Érica, 2012.
MELO, Ana Cristina Vieira de; SILVA, Flavio Soares Correa da. Princípios de linguagens de programação. São Paulo: Edgard Blucher, 2003.
PEREIRA, Silvio do Lago. Algoritmos e Lógica de Programação em C: Uma abordagem didática. São Paulo: Erica, 2010.
XAVIER, Gley Fabiano Cardoso. Lógica de Programação. 12. ed. São Paulo: Editora SENAC, 2011.

Nome da Disciplina: Metodologia Científica para Ciência da Computação

Período: 2º Carga Horária Teórica: 36.66 h Carga Horária Prática: 0 h Carga Horária Total: 36.66 h 

Código: BCC-009 Créditos: 2 Pré-requisitos: Não há pré-requisitos

Ementa:  
Pesquisa Científica. Métodos de pesquisa quantitativos. Métodos de pesquisa qualitativos. Desenhos experimentais. Técnicas e instrumen-
tos de pesquisa. Validação. Definição de escrita científica. Ética na escrita científica. Tipos de publicação. Como preparar um artigo científi-
co. Como projetar tabelas e gráficos. Técnicas de escrita objetiva..
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Bibliografia Básica: 
WAZLAWICK, R. S. Metodologia de Pesquisa em Ciência da Computação. 1a Edição. Rio De Janeiro: Campus, 2009.
LAKATOS, E. M. MARCONI, M. A. Fundamentos de Metodologia Científica. 7a Edição. São Paulo: Atlas, 2010.
PEREIRA, J. M. Manual de Metodologia da Pesquisa Científica. 3a Edição. São Paulo: Atlas, 2012.

Bibliografia Complementar: 
GIL, A. C. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
BOAVENTURA, E. Metodologia da Pesquisa  Monografia , Dissertação , Tese. 1. ed. São Paulo: Atlas, 2007.
FLICK, U. Introdução À Metodologia de Pesquisa  Um Guia Para Iniciantes. 1. ed. Porto Alegre: Penso, 2012.
ANDRADE, M. M. Introdução à Metodologia do Trabalho Científico. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2010.
RUIZ, A. J. Metodologia Científica  Guia para Eficiência nos Estudos. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2009.
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TERCEIRO PERÍODO

Nome da Disciplina: Estrutura de Dados I

Período: 3º Carga Horária Teórica: 36.66 h Carga Horária Prática: 36.66 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-010 Créditos: 4 Pré-requisitos: BCC-005

Ementa:  
Alocação dinâmica de memória. Estruturas dinâmicas: pilhas, filas, deck, listas encadeadas. Tipos abstratos de dados. Árvores.

Bibliografia Básica: 
CORMEN, Thomas H; et. al. Algoritmos - Teoria e Prática - 3a Ed., Rio de Janeiro: Campus, 2012.
GOODRICH, M. T., TAMASSIA, R. Estruturas de Dados e Algoritmos em Java. 5a Ed. Porto Alegre: Bookman, 2013.
TENENBAUM, A.M. et al; Estruturas de Dados usando C; São Paulo: Makron Books, 1995.

Bibliografia Complementar: 
DROZDEK, Adam. Estrutura de dados e algoritmos em C++. São Paulo: Thomson, 2002.
SILVA, Osmar Quirino. Estrutura de Dados e Algoritmos usando C: fundamentos e aplicações. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2007.
SZWARCFITER, J L; MARKENZON, L. Estrutura de Dados e seus Algoritmos. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC. 2010.
TOSCANI, Laira V.; VELOSO, Paulo A. S. Complexidade de algoritmos: análise, projetos e métodos. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2012.
ZIVIANI, N. Projeto de Algoritmos: com implementações em Pascal e C. 2. ed. São Paulo: Thomson, 2007.

Nome da Disciplina: Programação Orientada a Objetos

Período: 3º Carga Horária Teórica: 36.66 h Carga Horária Prática: 36.66 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-011 Créditos: 4 Pré-requisitos: BCC-008

Ementa:  
Processo de Abstração e Modelagem Conceitual; Classes e objetos. Herança; polimorfismo; encapsulamento; Generalização / Especializa-
ção, Hierarquia de Classes; Composição de Objetos (Agregação e Decomposição); Construção e destruição de objetos; Sobrecarga de méto-
dos; Pacotes e Bibliotecas de Classes; Atributos de acesso; Compatibilidade (casting) de tipos (classes); Classes abstratas e interfaces; Mani-
pulação de Classes e Objetos envolvendo Coleções; Linguagens orientadas a objetos (puras e híbridas).

Bibliografia Básica: 
DALL’OGLIO, P. PHP Programando com Orientação a Objetos. Novatec, 2009.
DEITEL, P. ; DEITEL, H. Java Como Programar. 8. ed. Pearson, 2010.
DEITEL, P. ; DEITEL, H. C++ Como Programar. 5. ed. Pearson, 2006.

Bibliografia Complementar: 
DEITEL, Harvey M. C#: como programar . São Paulo, SP: Pearson Education, 2005.
CONVERSE, Tim; PARK, Joice. PHP: a bíblia . 2. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2003. 
FREMAN, S. ; PRYCE N. Desenvolvimento de Software Orientado a Objetos, Guiado por Testes. 1. ed. Alta Books, 2012.
CARDOSO, Caíque. Orientação a objetos na prática: aprendendo orientação a objetos em Java . Rio de Janeiro, RJ: Ciência Moderna, 2006. 
SANTOS, Rafael. Introdução à programação orientada a objetos usando Java. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2003.

Nome da Disciplina: Estatística Básica

Período: 3º Carga Horária Teórica: 36.66 h Carga Horária Prática: 0 h Carga Horária Total: 36.66 h 

Código: EXA-214 Créditos: 2 Pré-requisitos: Não há pré-requisitos

Ementa:  
Eventos. Experimentos Aleatórios. Análise Exploratória de Dados. Descrição Estatística dos Dados. Espaços Amostrais. Probabilidades em
Espaços Amostrais Discretos. Distribuições de Probabilidades de Variáveis Aleatórias Unidimensionais e Bidimensionais. Esperança Mate-
mática.
Variância e Coeficientes de Correlação. Aproximação Normal. Estimação Pontual e por Intervalo. Teste de Hipóteses para Médias.
Testes do Qui-Quadrado. Testes de Comparações de Médias. Regressão e Correlação.

Bibliografia Básica: 
FONSECA, J. S. Curso de Estatística, 6. ed. São Paulo: Atlas, 1996.
MORETTIN, P.A.; BUSSAB, W.O. Estatística básica. 5.ed. São Paulo: Saraiva, 2004.
MOORE, D. A estatística básica e sua prática, 6. Ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2014.

Bibliografia Complementar: 
AZEVEDO, A. G.; CAMPOS,P. H. B. Estatística básica: Curso de ciências humanas e educação, 4. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científi-
cos, 1985.
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BUSSAB, W. O.; MORETTIN, P. A. Estatística básica. 4. ed. São Paulo: Atual, 1987-1995.
COSTA NETO, P. L. O. Estatística, 2. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2002.
FERREIRA, D. F. Estatística básica. 1. ed. Lavras, MG: Editora UFLA, 2005.
TRIOLA, M. F. Introdução a estatística. 7. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1999.

Nome da Disciplina: Matemática Discreta

Período: 3º Carga Horária Teórica: 73.33 h Carga Horária Prática: 0 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-003 Créditos: 4 Pré-requisitos: Não há pré-requisitos 

Ementa:  
Análise Combinatória: Arranjos, permutações e combinações. Princípio da indução matemática. Recursão e relação de recorrência. Teoria 
dos números: divisibilidade, números primos, congruências e noções de criptografia. Álgebra de conjuntos como uma teoria axiomática. 
Funções e formas Booleanas. Tópicos de álgebra Booleana.

Bibliografia Básica: 
MENEZES, P.B.. Matemática Discreta para Computação e Informática. Vol 16. 4. ed. São Paulo: Bookman, 2013.
GERSTING, J. L.. Fundamentos Matemáticos para a Computação. 5.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2004.
HEFEZ, A.. Elementos de Aritmética. Rio de Janeiro: Sociedade Brasileira de Matemática, 2006.
MORGADO, Augusto César; CARVALHO, Paulo C. P.;  PITOMBEIRA, João Bosco;  FERNANDEZ, Pedro. Análise Combinatória e Probabilidade. 
Coleção do Professor de Matemática. Rio de Janeiro: SBM, 2001.

Bibliografia Complementar: 
MENEZES, Paulo Blauth; TOSCANI, Laira V.; GARCIA LOPEZ, J. Aprendendo Matemática Discreta com Exercícios. 1. Ed., São Paulo: Bookman, 
2009.
LIPSCHUTZ, S.. Teoria e Problemas de Matemática Discreta. 2. Ed. Porto Alegre: Bookman, 2004.
FIGUEIREDO, L. M.. Matemática Discreta. Vol 1 e 2. 3.ed. Rio de Janeiro: Fundação Cecierj/Consórcio Cederj, 2005.
HAZZAN, S.. Fundamentos de Matemática Elementar. Vol. 5. 7. Ed. São Paulo: Atual, 2004.  

Nome da Disciplina: Arquitetura de Computadores

Período: 3º Carga Horária Teórica: 36.66 h Carga Horária Prática: 36.66 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-013 Créditos: 4 Pré-requisitos: Não há pré-requisitos

Ementa:  
Histórico da Evolução dos Computadores Digitais; Níveis de Máquinas Virtuais; Organização Estruturada de Computadores; Arquitetura 
Von Neumman: Unidade Central de Processamento, Memória Principal e Unidade de E/S; Nível de Microarquitetura; Arquitetura do Con-
junto de Instruções; Programação em Linguagem de Máquina (assembly). Abstrações e Tecnologias Computacionais; Avaliação de Desem-
penho de Arquiteturas de Computadores; Conjunto de Instruções; Arquitetura MIPS; Aritmética de Computadores MIPS; Processador MIPS
– Data Path e Unid. de Controle; Processador MIPS – Pipeline; Arquiteturas Superescalares; Arquiteturas para Baixo Nível de Consumo de 
Energia.

Bibliografia Básica: 
STALLINGS, W. Arquitetura e organização de computadores. 8. ed. Editora Prentice-Hall, 2010.
TANENBAUM, A. S. Organização Estruturada de Computadores. 6. ed. Prentice Hall, 2013.
WEBER, R. F., Fundamentos de Arquiteturas de Computadores. 4. ed. Editora Bookman.

Bibliografia Complementar: 
HWANG, Kai, Advanced Computer Architecture. Parallelism, Scalability and Programmability. MacGraw-Hill,1997;
ASHENDEN, P. J. Digital Design, An embedded systems approach using VHDL. Morgan Kaufmann. Burlington, USA. 2008.
WEBER, R. F. Arquitetura de Computadores Pessoais. 2.ed. Editora Bookman.
CAPUANO, F. G.; IDOETA, I. V. Elementos de Eletrônica Digita. 41. ed. Editora Érica.
JR. HETEM, Al. Fundamentos de Informática - Eletrônica Digital. 1. ed. Editora LTR.

Nome da Disciplina: Prática de Laboratório de Pesquisa (Ambientação)

Período: 3º Carga Horária Teórica: 0 h Carga Horária Prática: 73.33 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-PI1 Créditos: 4 Pré-requisitos: Não há pré-requisitos

Ementa:  
Problema definido e conduzido pelo professor.

Bibliografia Básica: 
CORMEN, Thomas H.; et. al. Algoritmos - Teoria e Prática. 3. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2012.
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FREMAN, S.; PRYCE N. Desenvolvimento de Software Orientado a Objetos, Guiado por Testes. 1. ed. Alta Books, 2012.
TANENBAUM, A. S. Organização Estruturada de Computadores, 5. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2007.

Bibliografia Complementar: 
BARGER, R.N. Ética na Computação – Uma Abordagem Baseada em Casos. Ed. LTC, 2011.
GOODRICH, M. T.; TAMASSIA, R. Estruturas de Dados e Algoritmos em Java. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2013.
MENDES, D. Programação Java com Ênfase em Orientação a Objetos. São Paulo: Novatec, 2009.
MOORE, D. A estatística básica e sua prática, 6. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2014.
STALLINGS, W. Arquitetura e organização de computadores. 8. ed. São Paulo: Prentice-Hall Brasil, 2010.
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QUARTO PERÍODO

Nome da Disciplina: Análise e Projeto de Algoritmos

Período: 4º Carga Horária Teórica: 73.33 h Carga Horária Prática: 0 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-014 Créditos: 4 Pré-requisitos: BCC-005

Ementa:  
Medidas de Complexidade, Análise Assintótica de Limites de Complexidade, Técnicas de Prova de Cotas Inferiores. Notação “Big O”, “Little 
o”, “Omega” e “Theta”. Medidas Empíricas de Performance. O Uso de Relações de Recorrência para Análise de Algoritmos Recursivos. 
Análise de Algoritmos Iterativos e Recursivos. Classes de Problemas P, NP, NP-Completo e NP-Difícil.

Bibliografia Básica: 
CORMEN, T H. et al. Algoritmos: teoria e prática. Rio de Janeiro: Editora Campus. 3. ed, 2012.
SZWARCFITER, J L; MARKENZON, L. Estrutura de Dados e seus Algoritmos. LTC Editora. 3. ed, 2010.
TOSCANI, L V. Complexidade de Algoritmos. Bookman. Volume 13. 3. ed, 2012.

Bibliografia Complementar: 
AHO, A; HOPCROFT, J; ULLMAN, J. The Design and Analysis of Computer Algorithms, Addison-Wesley, 1973.33.
CORMEN, T H. Desmistificando Algoritmos. Elsevier. 1. ed, 2014.
DOBRUSHKIN, V A. Métodos Para Análise de Algoritmos. Ltc. 1. ed, 2012,
KNUTH, D E. The Art of Computer Programming. Addison-Wesley, 1973.33.
NIVIO, Z. Projeto de Algoritmos com Implementações em Pascal e C. 3. Ed. Cengage Learning, 2010.

Nome da Disciplina: Estrutura de Dados II

Período: 4º Carga Horária Teórica: 36.66 h Carga Horária Prática: 36.66 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-015 Créditos: 4 Pré-requisitos: BCC-010

Ementa:  
Árvores e suas Generalizações: Árvores Binárias, Árvores de Busca e Árvores Balanceadas. Tabelas Hash. Algoritmos para Pesquisa e Orde-
nação.

Bibliografia Básica: 
CORMEN, Thomas H; et. al. Algoritmos - Teoria e Prática.  3. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2012.
GOODRICH, M. T., TAMASSIA, R. Estruturas de Dados e Algoritmos em Java. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2013.
PEREIRA, Pedro; RODRIGUES, Pimenta; SOUSA, Manuela. Programação em C++: Conceitos Básicos e Algoritmos. 10. ed. Lidel - Zamboni,
2010.

Bibliografia Complementar: 
CELES, V; CERQUEIRA, R.; RANGEL, L. Introdução à Estrutura de Dados, Rio de Janeiro: Campus, 2004.
DROZDEK, Adam. Estrutura de Dados e Algoritmos em C++. São Paulo: Thomson, 2002.
PEREIRA, S. L. Estruturas de Dados Fundamentais - Conceitos e Aplicações. 12. ed. 3a reimpr. São Paulo: Erica, 2010.
SCHILDT, Herbert. C, Completo e Total. 3aEd. São Paulo: Makron Books do Brasil, 1996.
ZIVIANI, N. Projeto de Algoritmos: com implementações em Pascal e C. 2. ed., São Paulo: Thomson, 2007.

Nome da Disciplina: Projeto de Banco de Dados

Período: 4º Carga Horária Teórica: 36.66 h Carga Horária Prática: 36.66 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-016 Créditos: 4 Pré-requisitos: Não há pré-requisitos

Ementa:  
Organização de arquivos, tabelas, registros, atributos, chaves; Análise de Requisitos; Etapas de um projeto de Banco de Dados; Projeto 
Conceitual: Modelagem Entidade-Relacionamento, Entidade, Relacionamento; Projeto Lógico: Modelo Relacional, Mapeamento Modelo 
Entidade-Relacionamento para modelo relacional, Normalização (1FN, 2FN, 3FN e Formal Normal de Boyce-Codd); Projeto Físico: Arquite-
tura Cliente-Servidor; Sistema Gerenciador de Banco de Dados, Mapeamento do Modelo Relacional para o Modelo Físico. Operações usan-
do Álgebra Relacional.

Bibliografia Básica: 
HEUSER, C. A.; Projeto de Banco de Dados. 4. ed. Artmed, 2008.
ELMASRI, R. e NAVATHE, S.B. Sistemas de Banco de Dados: Fundamentos e Aplicações. 6. ed. Pearson Addison Wesley. São Paulo, 2011.
TEOREY, T.; LIGHTSTONE, S.; NADEAU, T.; JAGADISH, H. V. Projeto e Modelagem de Banco de Dados. 2. ed. (Tradução da 5. ed.), Rio de Ja-
neiro: Campus, 2013.
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Bibliografia Complementar: 
SILBERSCHATZ, A.; KORTH, H. F. e SUDARSHAN, S. Sistema de Banco de Dados. 6. ed. Campus, 2012.
DATE, C. J. Introdução a Sistemas de banco de Dados. 8. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2004.
CASTRO, E. B. Modelagem Lógica de Dados: Construção Básica e Simplificada. 1. ed. Ciência Moderna, 2012. 
MACHADO, F. N. R.; ABREU, M. P. Projeto de Banco de Dados: Uma visão Prática. 16. ed. São Paulo: Érica, 2009.
CORONEL, C. e ROB, P. Sistema de Banco de Dados: Projeto, Implementação e Administração. 8. ed. Cengage Learning, 2010 

Nome da Disciplina: Redes de Computadores I

Período: 4º Carga Horária Teórica: 36.66 h Carga Horária Prática: 36.66 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-019 Créditos: 4 Pré-requisitos: Não há pré-requisitos

Ementa:  
Princípios fundamentais de modelos de referência de redes de computadores. Protocolos da Camada de Aplicação: Desenvolvimento de 
aplicações em rede, principais aplicações da Internet. Fundamentos da Camada de Transporte: Protocolos de transferência confiável de da-
dos, modelos de serviço com e sem conexão, controle de fluxo, e controle de congestionamento, protocolos de transporte utilizados na In-
ternet. Conceitos da Camada de Redes: modelos de arquitetura (datagramas e circuitos virtuais), protocolos de nível 3 da Internet, arquite-
tura de roteadores, protocolos de roteamento, broadcast e multicast, e configuração de redes.

Bibliografia Básica: 
KUROSE, J. F. Redes de Computadores e a Internet:Uma Abordagem Top-down. 5. ed. São Paulo: Pearson Education, 2009.
TANEMBAUM, A. S., WETHERALL D. J. Redes de Computadores. 5. ed. São Paulo: Pearson Education, 2011.
FOROUZAN, B. A. Protocolo TCP/IP. 3. ed. Porto Alegre: McGraw Hill, 2009.

Bibliografia Complementar: 
MENDES, D. R. Redes de Compudadores - Teoria e Prática 1. ed. São Paulo: Novatec, 2007.
AL, A., BENEDETTI, R. Redes de Computadores - Use a Cabeça! 2. ed. São Paulo: Alta Books , 2010.
STALLINGS, W. Redes e Sistemas de Comunicação de Dados. 1. ed. Rio de Janeiro: Campus,2005.
FOROUZAN, B. A. Redes de Computadores: Uma Abordagem Top-down. 1. ed. São Paulo: Bookman, 2012.
BRITO, S. H. B. IPv6: O Novo Protocolo Da Internet. 1. ed. São Paulo: Novatec, 2013.

Nome da Disciplina: Pesquisa Operacional

Período: 4º Carga Horária Teórica: 57.33 h Carga Horária Prática: 16 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-028 Créditos: 4 Pré-requisitos: Não há pré-requisitos

Ementa:  
Introdução à pesquisa operacional e processo de modelagem. Programação matemática: programação linear, formulação, solução gráfica e
o método simplex. O Dual do problema de programação linear. Teoremas de dualidade. Programação Inteira. Programação não linear: mé-
todos de otimização sem restrição. Minimização com restrições lineares. Função penalidade. Otimização fluxo em redes. Problemas de 
transporte.

Bibliografia Básica: 
LOESCH, Cláudio; HEIN, N. Pesquisa Operacional: fundamentos e modelos. 1. ed. São Paulo: Saraiva, 2009.
HILLIER, F. S.; LIBERMAN, G.J. Introdução à Pesquisa Operacional. 9. ed. Porto Alegre: McGraw-Hill, 2013.
ARENALES, M. N. et al. Pesquisa Operacional. 1. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2007.

Bibliografia Complementar: 
GOLDBARG, M. C. Otimização Combinatória e Programação Linear. 1. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2005.
LONGARAY, A. A. Introdução à Pesquisa Operacional. 1. ed. São Paulo: Saraiva, 2013.
SILVA, E. M. et. al. Pesquisa Operacional: para os cursos de administração e engenharia: programação linear, simulação. 4. ed. São Paulo: 
Atlas, 2010.
BELFIORE, P. e FÁVERO, L. P. Pesquisa Operacional para cursos de Engenharia. 1. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2012.
MARINS, F. A. S. Introdução à Pesquisa Operacional. 1. ed. São Paulo, SP: Cultura Acadêmica, 2011. 

Nome da Disciplina: Prática de Laboratório de Pesquisa (Fundamentação)

Período: 4º Carga Horária Teórica: 0 h Carga Horária Prática: 73.33 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-PI2 Créditos: 4 Pré-requisitos: Não há pré-requisitos

Ementa:  
Problema definido e conduzido pelo professor.

Bibliografia Básica: 
ALVES, W. P. Banco de Dados - Teoria e Desenvolvimento. 1. ed. Tatuapé: Érica, 2009.
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Bacharelado

CORMEN, T H. et al. Algoritmos: teoria e prática. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: Campus, 2012.
TANEMBAUM, Andrew; J. WETHERALL, David. Redes de Computadores. 5. ed. São Paulo, SP: Pearson Education, 2011.

Bibliografia Complementar: 
DATE, C. J. Introdução a Sistemas de Banco de Dados. 8. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2004.
HILLIER, F. S., LIBERMAN , G. J. Introdução à pesquisa operacional. Porto Alegre: McGraw –Hill, 2010.
KUROSE, J. F. Redes de Computadores e a Internet: Uma Abordagem Top-down. 5. ed. São Paulo, SP: Pearson Education, 2009.
PEREIRA, P.; RODRIGUES, P.; SOUSA, M. Programação em C++: Conceitos Básicos e Algoritmos. 10. ed. Lidel - Zamboni, 2010.
TOSCANI, L V. Complexidade de Algoritmos. Bookman. Volume 13. 3. ed. 2012.
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QUINTO PERÍODO

Nome da Disciplina: Modelagem Computacional em Grafos

Período: 5º Carga Horária Teórica: 73.33 h Carga Horária Prática: 0 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-033 Créditos: 4 Pré-requisitos: BCC-010

Ementa:  
Fornecer ao aluno a base teórica sobre grafos e a representação em estrutura de dados, além de apresentar as principais aplicações, como 
caminhos mínimos, árvores geradoras, ordenação topológica, etc.

Bibliografia Básica: 
CORMEN, T H. et al. Algoritmos: teoria e prática. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: Editora Campus, 2012.
GOLDBARG, E. et al. Grafos  Conceitos, Algoritmos e Aplicações. 1. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier Campus, 2012.
NETTO, P O B. Grafos  Teorias, Modelos, Algoritmos. 5. ed. Bucher, 2012.

Bibliografia Complementar: 
GIBBONS, A. Algorithmic Graph Theory. Cambridge University Press. 1994.
NETTO, P O B. Grafos  Introdução e Prática. 1. ed. Blucher, 2009.
SZWARCFITER, J L. Grafos e Algoritmos Computacionais. Rio de Janeiro, RJ: Editora Campus, 1984.
WEST, D. Introduction to Graph Theory. Prentice Hall, 2000.
YELENN, J; GROSS, J. Graph Theory and Its Applications. CRC Press, 1998.

Nome da Disciplina: Teoria da Computação

Período: 5º Carga Horária Teórica: 73.33 h Carga Horária Prática: 0 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-017 Créditos: 4 Pré-requisitos: Não há pré-requisitos

Ementa:  
Dar ao aluno noção formal de algoritmo, computabilidade e do problema de decisão, de modo a deixálo consciente das limitações da ciên-
cia da computação. Aparelhálo com as ferramentas de modo a habilitálo a enfrentar a solução de problemas com o auxílio do computador. 
Dar subsídios para o aluno poder definir linguagens de programação, isto é, sua sintaxe e semântica, através do estudo das gramáticas for-
mais.

Bibliografia Básica: 
HOPCROFT, J. E.; ULLMAN, J. D.; MOTWANI, R. Introdução à teoria de autômatos, linguagens e computação. Campus, 2002.
SIPSER, M. Introdução à teoria da computação. 2. ed. Thomson Learning, 2007.
LEWIS, H. R.; PAPADIMITRIOU, C. H.; NETO, J. J. Elementos de teoria da computação. Bookman, 2004.

Bibliografia Complementar: 
KOZEN, D. Automata and computability. Springer, 1997.
PAPADIMITRIOU, C. H. Computational complexity. John Wiley and Sons Ltd., 2003.
SUDKAMP, T. A. Languages and machines: an introduction to the theory of computer science, Pearson Education, 2006.
VIEIRA, N. J. Introdução aos Fundamentos da Computação, Pioneira Thomson Learning, 2006.
MENEZES, P. F. B. Linguagens Formais e Autômatos. 5. ed. Porto Alegre, RS: Sagra-Luzzatto, 2005.

Nome da Disciplina: Redes de Computadores II

Período: 5º Carga Horária Teórica: 36.66 h Carga Horária Prática: 36.66 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-025 Créditos: 4 Pré-requisitos: BCC-019

Ementa:  
Conceitos e tecnologias da Camada de Enlace: Protocolos ponto-a-ponto e redes de meio compartilhado, protocolos de acesso ao meio, 
redes locais, Dispositivos de interconexão de redes, Conceitos da Camada Física: princípios básicos de telecomunicações e transmissão de 
dados. Protocolos de Redes, Protocolos de Segurança em redes de computadores. Redes Multimídia. Redes de Alta Velocidade. Redes sem 
Fio. Mobilidade. Segurança de redes. Gerenciamento de redes.

Bibliografia Básica: 
FOROUZAN, B. A. Redes de Computadores: Uma Abordagem Top-down. 1. ed. São Paulo, SP: Bookman, 2012.
KUROSE, J. F. Redes de Computadores e a Internet: Uma Abordagem Top-down. 5. ed. São Paulo, SP: Pearson Education, 2009.
STALLINGS, W. Criptografia e Segurança de Redes. 4. ed. Prentice Hall, 2007.

Bibliografia Complementar: 
ALECRIM, P. D. Simulação Computacional para Redes de Computadores. 1. ed. Ciência Moderna, 2009.
FOROUZAN, B. A. Comunicação de Dados e Redes de Computadores. 4. ed. Porto Alegre, RS: McGraw Hill, 2008.
MENDES, D. R. Redes de Compudadores - Teoria e Prática 1. ed. São Paulo, SP: Novatec, 2007.
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SCHILLER, J. Mobile Communications. USA: Addison Wesley, 2003.
RUFINO, N. M. O. Segurança em Redes sem Fio:Aprenda a Proteger suas Informações em Ambientes Wi-Fi e Bluetooth. 3. ed. São Paulo: 
Novatec, 2011.

Nome da Disciplina: Engenharia de Software I

Período: 5º Carga Horária Teórica: 36.66 h Carga Horária Prática: 36.66 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-020 Créditos: 4 Pré-requisitos: Não há pré-requisitos

Ementa:  
Processos de software, Desenvolvimento ágil de software, Engenharia de requisitos, Modelagem de sistemas, Projeto de arquitetura, Pro-
jeto e implementação, Testes de software, Confiança e Proteção, reuso de software, Engenharia de software baseada em componentes.

Bibliografia Básica: 
PRESMAN, R. S. Engenharia de Software, Uma Abordagem Profissional. 7. ed. McGraw-Hill. 2011.
SOMMERVILLE, I. Engenharia de software. 8. ed. São Paulo, SP: Prentice Hall, 2007. 
REZENDE, D. A. Engenharia de software e sistemas de informações. 3.ed. Rio de Janeiro, RJ: Brasport, 2005. 

Bibliografia Complementar: 
PFLEEGER, S. L. Engenharia de software: teoria e prática. 2. ed. São Paulo, SP: Prentice Hall, 2004. 
LEME FILHO, T. Metodologia de desenvolvimento de sistema. Rio de Janeiro, RJ: Axcel Books, 2003. 
PHAM, A. e PHAM, P.-V. Scrum em ação: gerenciamento e desenvolvimento ágil de projetos de software. São Paulo, SP: Novatec, 2011. 
TSUI, F. e KARAN, O. Fundamentos de engenharia de software. 2. ed. LTC, 2013
JUNIOR, H. E. Engenharia de software na prática. 1. ed. São Paulo, SP: Novatec, 2010

Nome da Disciplina: Banco de Dados

Período: 5º Carga Horária Teórica: 36.66 h Carga Horária Prática: 36.66 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-046 Créditos: 4 Pré-requisitos: BCC-010 e BCC-016

Ementa:  
Sistemas de Gerenciamento de Banco de Dados (SGBD) SQL: DDL, DML, Selects, JOINS, consultas básicas e avançadas na base dados, defi-
nição de restrições, Views, Stored Procedures, Triggers e Functions Calls. Administração do Banco de Dados: Arquitetura, estratégias de 
backup, integridade, concorrência, recuperação após falha, gerência de usuário, permissões e segurança, restrições de integridade, contro-
le de transações, e criação de índices e cursores.

Bibliografia Básica: 
CARDOSO, V.; CARDOSO, G. Linguagem SQL: Fundamentos e práticas. 1. ed., Editora Saraiva, 2013.
DAMAS, Luis. SQL: Structured Query Language. 6. ed. São Paulo: LTC, 2007.
RAMAKRISHNAN, R.; GEHRKE, J. Sistemas de gerenciamento de banco de dados. São Paulo: McGraw-Hill, 2008.

Bibliografia Complementar: 
MANNINO, M. V. Projeto, desenvolvimento de aplicações e administração de banco de dados. 3. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2008.
BEAULIEU, A. Aprendendo SQL. 1. ed. São Paulo: Novatec, 2010.
SOUZA, M. A., SQL, PL/SQL, SQL*Plus: Manual de referência completo e objetivo. 1. ed.  Ciência Moderna, 2004.
OLIVEIRA, C.H.P. SQL: curso prático. São Paulo: Novatec, 2002.
GILLENSON, M. Fundamentos de sistemas de gerência de banco de dados. São Paulo: LTC, 2006.

Nome da Disciplina: Prática de Laboratório de Pesquisa (Maturação 1)

Período: 5º Carga Horária Teórica: 36.66 h Carga Horária Prática: 36.66 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-PI3 Créditos: 4 Pré-requisitos: Não há pré-requisitos

Ementa:  
Problema definido e conduzido pelo professor.

Bibliografia Básica: 
CORMEN, T H. et al. Algoritmos: teoria e prática. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: Editora Campus, 2012.
FOROUZAN, Behrouz A. Redes de Computadores: Uma Abordagem Top-down. 1. ed. Bookman, 2012.
HOPCROFT, John E.; ULLMAN, Jeffrey D.; MOTWANI, Rajeev. Introdução à teoria de autômatos, linguagens e computação. Campus, 2002.
PRESMAN, R. S. Engenharia de Software, Uma Abordagem Profissional. 7. ed. McGraw-Hill, 2011.
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Bibliografia Complementar: 
NETTO, P O B. Grafos - Teorias, Modelos, Algoritmos. 5. 3d. Blucher, 2012.
PRESMAN, R. S. Engenharia Web, LTC, 2009.
SIPSER, Michael. Introdução à teoria da computação. 2. ed. Thomson Learning, 2007.
SOMMERVILLE, I. Engenharia de Software. 9. ed. São Paulo, SP: Pearson Education, 2011.
TANEMBAUM, Andrew; J. WETHERALL, David. Redes de Computadores. 5. ed. São Paulo, SP: Pearson Education, 2011.
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SEXTO PERÍODO

Nome da Disciplina: Sistemas Operacionais

Período: 6º Carga Horária Teórica: 36.66 h Carga Horária Prática: 36.66 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-021 Créditos: 4 Pré-requisitos: Não há pré-requisitos

Ementa:  
Histórico, Funções e propósito; Estrutura dos sistemas operacionais; Princípios de projeto de sistemas operacionais; Processos e threads; 
Gerenciamento de processos e escalonamento de processador; Sincronização entre processos. Deadlocks; Gerenciamento de memória. Es-
quema de gerenciamento de memória; Memória virtual; Paginação, segmentação, princípio da localidade e do conjunto de trabalho; Siste-
ma de arquivos; Memória secundária; Mapeamento de arquivos em disco; Segurança e proteção; Dispositivos e métodos de segurança; 
Proteção. Acesso, autenticação. Criptografia; Sistemas operacionais distribuídos.

Bibliografia Básica: 
TANEMBAUM, A. S. Modern Operating Systems, 4. ed. Pearson, 2014.
OLIVEIRA, R. S.; CARISSIMI, A. S.; TOSCANI, S. S. Sistemas Operacionais. 4. ed. Bookman, 2010.
STALLINGS, W. Operating Systems: Internals and Design Principles. 8. ed. Prentice Hall, 2014.

Bibliografia Complementar: 
LOVE, R. Linux System Programming. 2. ed. O’Reilly Media, 2013. 
KERRISK, M. The Linux Programming Interface 1. ed. No Starch Press, 2010.
CORBET, J.; RUBINI, A.; HARTMAN, G. K. Linux Device Drivers. 3. ed. O’Reilly Media, 2005.
LOVE, R. Linux kernel development. 3. ed. Adisson-Wesley Professional, 2010.
BOVET, D. P.; CESATI, M. Understanding the linux kernel. 3. ed. O’Reilly Media, 2005.

Nome da Disciplina: Computação Gráfica

Período: 6º Carga Horária Teórica: 18.33 h Carga Horária Prática: 18.33 h Carga Horária Total: 36.66 h 

Código: BCC-023 Créditos: 2 Pré-requisitos: Não há pré-requisitos

Ementa:  
Luz e percepção de imagens. Sistema visual humano. Reprodução de tons e cores. Sistemas e equipamentos gráficos. Representação veto-
rial e matricial. Visualização bidimensional. Visualização tridimensional. Algoritmos de conversão matricial de primitivas gráficas. Técnicas 
anti-serrilhado (antialiasing). Transformações geométricas. Sistemas de Coordenadas. Algoritmos de recorte. Algoritmos de projeção. Sin-
tetização de imagens (rendering). Modelagem de objetos sólidos.

Bibliografia Básica: 
AZEVEDO, E; CONCI, A. Computação Gráfica – Teoria e prática. Rio de Janeiro: Campus, 2003.
FOLEY, V. D.; FEINER, H.. Computer Graphics – Principles and Practice. Chicago: Addison Wesley,1997.
HEARN, D.; BAKER, M.P.; Computer Graphics – C Version. 2. ed. Chicago: Prentice Hall, 1997.

Bibliografia Complementar: 
AZEVEDO, E.; CONCI, A. Computação Gráfica Volume 1 - Geração de Imagens. 1. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2003.
AZEVEDO, E.; CONCI, A. Computação Gráfica Volume 2 - Teoria e Prática. 1. ed. Rio de janeiro: Campus, 2007.
GONÇALVES, M. S. Fundamentos de Computação Gráfica. 1. ed. Tatuapé: Érica, 2014.
JUNIOR, A. H. Computação Gráfica. 1. ed. São Paulo: LTC, 2006.
COHEN, M.; MANSSOUR, I. H. Opengl - Uma Abordagem Prática e Objetiva. 1. ed. São Paulo: Novatec, 2006.

Nome da Disciplina: Automação, Simulação e Controle

Período: 6º Carga Horária Teórica: 57.33 h Carga Horária Prática: 16 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: EXA-230 Créditos: 4 Pré-requisitos: BCC-007

Ementa:  
Sensores, transdutores e atuadores. Transformada de Laplace. Sistemas de controle em malha aberta e malha fechada. Modelagem mate-
mática e simulação de sistemas dinâmicos. Análise da resposta transitória e de regime permanente; Função de transferência. Controle PID. 
Controlador lógico programável. Programação Ladder.

Bibliografia Básica: 
OGATA, K. Engenharia de Controle Moderno. 5. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.
DORF, R. C.; Bishop, R. H. Sistemas de Controle Modernos. 12. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2013.
BOLTON, W. Instrumentação & controle. Tradução de Luiz Roberto de Godoi Vidal. 2.ed. São Paulo: Hemus, 2005.
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Bibliografia Complementar: 
THOMAZINI, D.; Albuquerque, P. U. B. Sensores Industriais – Fundamentos e Aplicações. Érica, 2005.
ALVES, J. L. Instrumentação, controle e Automação de Processos. 2. ed. Rio de janeiro: LTC, 2010.
NISE, N. S.: Engenharia de Sistemas de Controle. 6. ed. LTC, 2012.
GOLNARAGHI, F., KUO, B. C. Sistemas de Controle Automático. 9. ed. Prentice Hall, 2012.
FRANKLIN, G et al.; Feedback Control of Dynamic Systems. 7. ed. Prentice Hall, 2014.

Nome da Disciplina: Compiladores

Período: 6º Carga Horária Teórica: 18.33 h Carga Horária Prática: 18.33 h Carga Horária Total: 36.66 h 

Código: BCC-024 Créditos: 2 Pré-requisitos: BCC-017

Ementa:  
Organização e estrutura de compiladores, interpretadores e analisadores. Análise e síntese; Análise léxica – expressões regulares e reco-
nhecedores; Análise sintática – gramáticas livres de contexto, reconhecedores: parsers top-down e bottom-up; conjuntos First e Follow; ta-
belas preditivas e LR. Análise semântica; atributos semânticos herdados e sintetizados; esquemas S e L atribuídos. Geração de código inter-
mediário. Otimização de código intermediário. Geração e otimização de código objeto.

Bibliografia Básica: 
SETHI, Ravi; ULLMAN, Jeffrey D.; MONICA S. LAM. Compiladores: princípios, técnicas e ferramentas. Pearson Addison Wesley, 2008.
COOPER, Keith D.;TORCZON, Linda. Construindo Compiladores. 2. ed. Elsevier, 2014.
LOUDEN, Kenneth C. Compiladores - Princípios e Práticas. Thomson, 2004.

Bibliografia Complementar: 
DELAMARO, Marcio. Como construir um compilador utilizando ferramentas Java. Novatec, 2004.
ANDREW, W. Appel; JENS, P. Modern compiler implementation in Java. 2002.
BLAUTH MENEZES, P. Linguagens Formais e Autômatos. Série livros didáticos UFRGS. 4. ed. SagraLuzzato, 2001.
DIVÉRIO, T.A. e BLAUTH MENEZES, P. Teoria da Computação. Série livros didáticos UFRGS. 2. ed. SagraLuzzato, 2000.
PRICE, A.M. de Alencar e TOSCANI, S.S. Implementação de Linguagens de programação: Compiladores. 2. ed. Sagra Luzzato, 2001.

Nome da Disciplina: Prática de Laboratório de Pesquisa (Maturação 2)

Período: 6º Carga Horária Teórica: 0 h Carga Horária Prática: 73.33 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-PI4 Créditos: 4 Pré-requisitos: Não há pré-requisitos

Ementa:  
Problema definido e conduzido pelo professor.

Bibliografia Básica: 
AZEVEDO, E; CONCI, A. Computação Gráfica – Teoria e prática. Rio de Janeiro: Campus, 2003.
COOPER, Keith D.; TORCZON, L. Construindo Compiladores. 2. ed. Elsevier, 2014.
TANEMBAUM, A. S. Sistemas Operacionais Modernos. 3. ed. Prentice Hall, 2010.

Bibliografia Complementar: 
BOLTON, W. Instrumentação & controle. Tradução de Luiz Roberto de Godoi Vidal. 2. ed. Sao Paulo: Hemus, 2005.
DELAMARO, Marcio. Como construir um compilador utilizando ferramentas Java. Novatec, 2004.
GONÇALVES, M. S. Fundamentos de Computação Gráfica. 1. ed. Tatuapé: Érica, 2014.
OGATA, K. Engenharia de Controle Moderno, 4. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006.
SETHI, Ravi; ULLMAN, Jeffrey D.; MONICA S. LAM. Compiladores: princípios, técnicas e ferramentas. Pearson Addison Wesley, 2008.
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SÉTIMO PERÍODO

Nome da Disciplina: Projeto de Software

Período: 7º Carga Horária Teórica: 36.66 h Carga Horária Prática: 36.66 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-027 Créditos: 4 Pré-requisitos: Não há pré-requisitos

Ementa:  
Princípios de projeto de software. O contexto do design no Ciclo de Vida do Software. Processos de design: arquitetura e detalhamento. 
Arquitetura de software (definição, principais estruturas). Padrões macro-arquiteturais (estilos de arquitetura). Padrões micro-arquiteturais
(padrões de projeto ou design patterns). Aspectos notáveis de design (concorrência, controle de eventos, distribuição, tratamento de exce-
ções, tolerância a falhas, interface e persistência). Modelagem e notações para projeto estático (estrutura) e dinâmico (comportamento) 
de software. Métodos de projeto. Métricas e avaliação da qualidade de design de software. Considerações práticas: desenvolvimento e do-
cumentação de software design. Normas e padrões pertinentes.

Bibliografia Básica: 
PRESSMAN, Roger S.; SANTOS, José Carlos Barbosa dos. Engenharia de software. São Paulo, SP: Pearson Makron Books, 2005. 
GUEDES, Gilleanes T. A. UML 2: uma aborgagem prática. 2. ed. São Paulo, SP: Novatec, 2011. 
BRAUDE, Eric J. Projeto de software: da programação à arquitetura: uma abordagem baseada em Java. Porto Alegre, RS: Bookman, 2005.

Bibliografia Complementar: 
PFLEEGER, Shari Lawrence. Engenharia de software: teoria e prática. 2. ed. São Paulo, SP: Pearson Prentice Hall, 2004.
BOOCH, Grady; RUMBAUGH, James; JACOBSON, Ivar. UML: guia do usuário. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2005.
GAMMA, Erich. Padrões de projeto: soluções reutilizáveis de software orientado a objetos. Porto Alegre, RS: Bookman, 2000.
ALEXANDER-KANAT, M. As leis fundamentais do projeto de software. 1. ed. Novatec, 2012.
TONSIG, S. L. Engenharia de software: análise e projeto de sistema. 2. ed. Ciência Moderna, 2008.

Nome da Disciplina: Inteligência Artificial

Período: 7º Carga Horária Teórica: 36.66 h Carga Horária Prática: 36.66 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-018 Créditos: 4 Pré-requisitos: BCC-015

Ementa:  
Aspectos gerais da Inteligência Artificial. Teoria de problemas. Métodos de busca. Agentes Inteligentes. Sistemas especialistas. Lógica Ne-
bulosa. Algoritmos Genéticos. Aprendizado de máquina.

Bibliografia Básica: 
NORVIG, Peter; RUSSELL, Stuart. Inteligência Artificial. 3. ed. Elsevier, 2014.
LUGER, George F. Inteligência Artificial: Estruturas e estratégias para a solução de problemas complexos. Bookman, 2004.
COPPIN, N. B. Inteligência Artificial. LTC, 2010.

Bibliografia Complementar: 
DA ROCHA FERNANDES, Anita Maria. Inteligência Artificial: noções gerais. Visual Books, 2005.
BITTENCOURT, Guilherme. Inteligência artificial: ferramentas e teorias. 3. ed. UFSC, 2006.
BARONE, D. Sociedades Articiais. Porto Alegre: Bookman, 2003.
HAYKIN, S., Neural Networks and Learning Machines, 3. ed. Prentice Hall, 2008.
REZENDE, Solange Oliveira. Sistemas inteligentes – fundamentos e aplicações. Editora Manole, 2002.

Nome da Disciplina: Sistemas Distribuídos

Período: 7º Carga Horária Teórica: 36.66 h Carga Horária Prática: 36.66 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-022 Créditos: 4 Pré-requisitos: BCC-019

Ementa:  
Conceitos fundamentais de sistemas distribuídos. Modelos de sistemas distribuídos: sistemas cliente/servidor e sistemas multi-camadas; 
Sistemas peer-to-peer (ponto-a-ponto). Objetos distribuídos: interface versus implementação; Objetos remotos; Métodos remotos (RMI). 
Tecnologias e padrões de Middleware de processamento distribuído aberto: Sistemas ODP; Serviços de sistemas distribuídos: serviços de 
nomes; compartilhamento de documentos / recursos distribuídos; segurança. Tolerância a falhas em sistemas distribuídos: comunicação 
confiável; replicação e manutenção de consistência entre réplicas; controle de concorrência e transações distribuídas; comunicação de gru-
po. Tópicos avançados em Sistemas Distribuídos.

Bibliografia Básica: 
COULOURIS, G., DOLLIMORE, J.; KINDBERG, T. Sistemas Distribuídos: Conceitos e Projetos. 5. ed. São Paulo: Grupo A, 2013.
TANENBAUM, A. S. Sistemas Distribuídos: Princípios e Paradigmas. São Paulo: Prentice Hall, 2007.
CHOW, R., JOHNSON, T. Distributed Operating Systems and Algorithm. 5. ed. Bookman, 2013.
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Bibliografia Complementar: 
TANENBAUM, A. S. Sistemas Operacionais Modernos. 2. ed. Prentice Hall, 2003.
KUROSE, J. F. Redes de Computadores e a Internet: Uma Abordagem Top-down. 5. ed. São Paulo: Pearson Education, 2009.
ORFALI, R. Client/Server programming with java and corba. 2. ed. John Wiley & Sons, 1998.
SAMPAIO, C. SOA e web services em java. São Paulo: Brasport, 2006.
COSTA, D. G. Programação Java em Ambiente Distribuído: Ênfase no Mapeamento Objeto-Relacional com JPA, EJB e HIBERNATE. 1. ed. São 
Paulo: Novatec, 2011.

Nome da Disciplina: Prática de Laboratório de Pesquisa (TC – parte 1)

Período: 7º Carga Horária Teórica: 0 h Carga Horária Prática: 73.33 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-PI5 Créditos: 4 Pré-requisitos: Não há pré-requisitos

Ementa:  
Orientação feita pelo professor (estado da arte e modelagem da solução do projeto).

Bibliografia Básica: 
Definida pelo professor

Bibliografia Complementar: 
Definida pelo professor
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OITAVO PERÍODO

Nome da Disciplina: Segurança e Auditoria de Sistemas

Período: 8º Carga Horária Teórica: 36.66 h Carga Horária Prática: 36.66 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-030 Créditos: 4 Pré-requisitos: Não há pré-requisitos

Ementa:  
Auditoria de Sistemas. Segurança de Sistemas. Metodologias de Auditoria. Análise de Riscos. Plano de Contingência. Técnicas de Avaliação. 
Aspectos Especiais: Vírus, Fraudes, Criptografia, Acesso não Autorizado.

Bibliografia Básica: 
GIAVAROTO, S. C. R. Backtrack Linux: Auditoria e Teste de Invasão em Redes de Computadores. Editora Ciência Moderna LTDA, 2013.
LYRA, M. R. Segurança e Auditoria de Sistema de Informação. 1 ed. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2009.
IMONIANA, J. O. Auditoria de Sistemas de Informação. São Paulo: Atlas, 2005.

Bibliografia Complementar: 
BUENO, N. A. Auditoria de sistemas informatizados: livro didático 3. ed. Palhoça: UnisulVirtual, 2007.
BURNETT, S.; PAINE, S. Criptografia e Segurança - O Guia Oficial RSA; Rio de Janeiro: Campus, 2002.
ABNT NBR ISO/IEC 27001:2006 – Tecnologia da informação – Técnicas de segurança Sistemas de gestão de segurança da informação – Re-
quisitos, ABNT, 2006.
ABNT NBR ISO/IEC 17799:2005 – Tecnologia da informação – Técnicas de segurança Código de prática para a gestão da segurança da infor-
mação, ABNT, 2005.
PELTIER, T. R. Information Security Policies, Procedures and Standards: Guidelines for Effective Information Security Management; Boca Ra-
ton: Auerbach, 2002.

Nome da Disciplina: Programação Paralela

Período: 8º Carga Horária Teórica: 36.66 h Carga Horária Prática: 36.66 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-032 Créditos: 4 Pré-requisitos: BCC-013

Ementa:  
Arquiteturas paralelas. Programação em memória distribuída: troca explícita de mensagens, topologia e protocolos de comunicação, sche-
duling. Métricas de desempenho; Modelos de programação paralela; Mestre-escravo; Pipeline; Fases paralelas; Divisão e conquista; Biblio-
teca padrão MPI; Programação Paralela em CPUs e GPUs;Técnicas de otimização e refinamento.

Bibliografia Básica: 
HWU, W. W.; Kirk, D. Programando Para Processadores Paralelos - Uma Abordagem Prática À Programação de gpu. 1. ed. Rio de Janeiro: El-
sevier, 2010.
CHANDRA, R; DAGUM, L.; KOHR, D. Parallel Programming in Open MP. 1. ed. U.S.A: Morgan Kaufmann, 2000.
PACHECO, P. An Introduction to Parallel Programming. 1. ed. U.S.A: Morgan Kaufmann, 2011.

Bibliografia Complementar: 
TANENBAUM, Andrew S. Sistemas Distribuídos: Princípios e Paradigmas. Prentice Hall, 2007.
DEITEL, Harvey M. Java Como Programar. 4. ed. Bookman, 2003.
GOETZ, Brian. Java Concorrente na Prática. 1. ed. STARLIN ALTA CONSULT, 2008.
MENDES, Douglas. Programação Java Em Ambiente Distribuído. 1. ed. NOVATEC, 2011.
GRAMA, A. et al. Introduction to parallel computing. 2. ed. Harlow: Pearson Education, 2003.

Nome da Disciplina: Prática de Laboratório de Pesquisa (TC parte 2)

Período: 8º Carga Horária Teórica:0 h Carga Horária Prática: 73.33 h Carga Horária Total: 73.33 h 

Código: BCC-PI6 Créditos: 4 Pré-requisitos: Não há pré-requisitos

Ementa:  
Orientação feita pelo professor (implementação, protótipo, prova matemática e testes).

Bibliografia Básica: 
Definida pelo professor

Bibliografia Complementar: 
Definida pelo professor
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ANEXO IV - Regulamento de Atividades Complementares

Atividades Complementares

Modalidades Carga horária equivalente

Participação em evento (congresso, seminário, simpósio, 
workshop, palestra, conferência, feira) e similar, de natureza 
acadêmica e/ou profissional.

1 hora / hora de evento 

Cursos realizados em outras áreas afins 1 hora / hora de curso

Disciplina facultativa cursada (não optativa) 20 horas / disciplina cursada

Atividade de monitoria (ensino/laboratório) na área do curso. 20 horas / 400 horas de moni-
toria

Participação em grupo de estudo cadastrado na Diretoria de 
Ensino, de tema específico orientado por servidor com for-
mação específica e efetivo.

1 horas / semestre

Estágio não obrigatório realizado 1 hora / 2 horas de estágio

Participação em projeto de Empresa Júnior 20 horas / semestre

Participação em projeto e/ou atividade de extensão devida-
mente registrado na Diretoria de Extensão.

20 horas / semestre

Participação em projeto e/ou atividade de pesquisa, iniciação
científica, devidamente registrado na Diretoria de Pesquisa e 
Pós-Graduação.

20 horas / semestre

Publicação de artigo científico completo (artigo efetivamente
publicado ou com aceite final de publicação) em periódico 
Qualis A1 e A2.

30 horas / publicação

Publicação de artigo científico completo (artigo efetivamente
publicado ou com aceite final de publicação) em periódico 
Qualis B1 e B2

20 horas / publicação

Publicação de artigo científico completo (artigo efetivamente
publicado ou com aceite final de publicação) em periódico 
Qualis de B3 a B5.

10 horas / publicação

Publicação de artigo científico completo (artigo efetivamente 5 horas / publicação
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publicado ou com aceite final de publicação) em periódico 
sem conceito Qualis.

Publicação de resumo em anais de evento científico. 2 horas / publicação

Apresentação de trabalho científico (inclusive pôster) em 
evento de âmbito local, regional, nacional ou internacional, 
como autor.

2 horas / apresentação.

Participação em comissão organizadora de evento. 10 horas / evento

O estudante deverá entregar uma cópia do comprovante de cada atividade realizada na Coordenação do 
Curso para a validação e contagem da carga horária.
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ANEXO V - Perfil dos Técnicos Administrativos

Servidor Graduação Titulação Reg. Trab Cargo/ Função

Silvia Rosa
Pedagogia

Mestre em Educação 40 horas Pedagoga/Chefe de Seção

Alline Rodrigues
Bento

Pedagogia
Especialista em

Gestão Docência
Universitária

40 horas Pedagoga

Rodrigo Lima
Beda

História e Teologia
Especialista em

Linguística das linguas
de Sinais

40
Tradudor Interprete de

Linguagem Sinais
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ANEXO VI - Regime de trabalho e Titulação docente

Professor Formação Acadêmica Titulação Regime de 
Trabalho 

Alexandre Divino de Souza Física Mestre DE

Ana Maria Martins Carva-
lho

Ciência da Computação Mestre DE

Antônio Neco de Oliveira Engenharia Elétrica Mestre DE
Fernando Barbosa Matos Engenharia Elétrica Doutor DE
Hiury Luiz dos Santos Administração de Sistemas de 

Informação
Especialista DE

Jesmmer da Silveira Alves Ciência da Computação Doutor DE
José Pereira Alves Informática na Educação Especialista DE
Josiane Silveira Calaça Ma-
tos

Docência Superior Mestre DE

Kênia Bomtempo de Souza Educação em Ciências e Mate-
máticas

Mestre DE

Leila Roling Scariot da Silva Ciência da Computação Doutora DE

Luciano Carlos Ribeiro da 
Silva

Ciência da Computação Mestre DE

Marcel da Silva Melo Ciência da Computação Mestre DE
Norton Coelho Guimarães Ciência da Computação Mestre DE

Odilon Fernandes Neto Informática e Educação Especialista DE
Paulo Cesar Feracioli dos 
Santos

Matemática Mestre DE

Felipe Nunes Gaia Ciência da Computação Mestre DE
Rodrigo Elias Francisco Segurança da Informação Mestre DE
Thelma Maria de Moura 
Bergamo

Educação Doutora DE
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ANEXO VII - Professores responsáveis pelas disciplinas do Curso Ciência da Compu-
tação

Disciplina Nome do Docente Titulação Status

Física para Computação Alexandre Divino  de
Souza

Graduação em Física, com mestrado em Físi-
ca

Efetivo

Fundamentos de Sistemas Fernando Barbosa Ma-
tos

Graduação em Ciência da omputação,  com
mestrado  em  e Doutorado  em  Engenharia
Elétrica

Efetivo

Lógica Matemática Luciano  Carlos  Ribeiro
da Silva

Graduação  em  Ciência  de  Computação  e
mestrado em Ciência da Computação

Efetivo

Algoritmos  e  Programação
de Computadores

Fernando Barbosa Ma-
tos

Graduação em Ciência da Computação, com
mestrado  em  e Doutorado  em  Engenharia
Elétrica

Efetivo

Matemática Discreta Paulo  Cesar  Feracioli
dos Santos

Graduação em Matemática, Especialista em
Formação  de Professores  concentração  em
Matemática e Mestrado em Matemática

Efetivo

Cálculo  Diferencial  e  Inte-
gral I

Paulo  Cesar  Feracioli
dos Santos

Graduação em Matemática, Especialista em
Formação  de Professores  concentração  em
Matemática e Mestrado em Matemática

Efetivo

Geometria Analítica Paulo  Cesar  Feracioli
dos Santos

Graduação em Matemática, Especialista em
Formação  de Professores  concentração  em
Matemática e Mestrado em Matemática

Efetivo

Álgebra Linear Paulo  Cesar  Feracioli
dos Santos

Graduação em Matemática, Especialista em
Formação  de Professores  concentração  em
Matemática e Mestrado em Matemática

Efetivo

Sistemas Digitais Leila  Roling  Scariot  da
Silva

Graduação em Ciência  da Computação,  Es-
pecialização em Projetos e Desenvolvimento
de Sistemas, mestrado em
Engenharia Elétrica e Doutorado em Ciência
da Computação

Efetivo

Linguagem e Técnicas de
Programação

Fernando Barbosa Ma-
tos

Graduação em Ciência da Computação, com
mestrado  em  e Doutorado  em  Engenharia
Elétrica

Efetivo

Metodologia Científica para
Ciência da Computação

Ana Maria Martins Car-
valho

Graduação em Tecnologia em Processamen-
tos  de Dados, Especialização em Gerencia-
mento  de  Redes  de  Computadores, com
mestrado em Ciência da Computação

Efetivo

Estruturas de Dados I José Pereira Alves Graduação em Tecnologia em Processamen-
tos de Dados, Especialização em Informática
na Educação

Efetivo

Programação  Orientada  a
Objetos

José Pereira Alves Graduação em Tecnologia em Processamen-
tos de Dados, Especialização em Informática
na Educação

Efetivo

Estatística Básica Ana Maria Martins Car-
valho

Graduação em Tecnologia em Processamen-
tos  de Dados, Especialização em Gerencia-
mento  de  Redes  de  Computadores, com

Efetivo
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mestrado em Ciência da Computação
Legislação  e  Ética  na Com-
putação

Odilon Fernandes
Neto

Graduação Tecnologia em Processamento de
Dados, Especialista em Informática e Educa-
ção

Efetivo

Arquitetura de Computado-
res

Rodrigo Elias Francisco Graduação em Sistema de Informação, Espe-
cialista  em Segurança da Informação,  mes-
trado em Ciência da Computação

Efetivo

Prática  de  Laboratório  de
Pesquisa (Ambientação)

Luciano  Carlos  Ribeiro
da Silva

Graduação  em  Ciência  de  Computação  e
mestrado em Ciência da Computação

Efetivo

Análise e Projeto de Algorit-
mos

Leila  Roling  Scariot  da
Silva

Graduação em Ciência  da Computação,  Es-
pecialização em Projetos e Desenvolvimento
de Sistemas, mestrado em
Engenharia Elétrica e Doutorado em Ciência
da Computação

Efetivo

Estruturas de Dados II Leila  Roling  Scariot  da
Silva

Graduação em Ciência  da Computação,  Es-
pecialização em Projetos e Desenvolvimento
de Sistemas, mestrado em
Engenharia Elétrica e Doutorado em Ciência
da Computação

Efetivo

Banco de Dados Norton Coelho Guima-
rães

Graduação em Análise de sistemas, Especia-
lização em Orientação a Objetos com Java,
com mestrado em Ciência da Computação

Efetivo

Redes de Computadores I Antônio  Neco  de  Oli-
veira

Graduado em Tecnologia em Processamento
de  Dados, Especialização  em  Formação  de
Professores,  com  mestrado  em Engenharia
Elétrica

Efetivo

Pesquisa Operacional Paulo  Cesar  Feracioli
dos Santos

Graduação em Matemática, Especialista em
Formação  de Professores  concentração  em
Matemática e Mestrado em Matemática

Efetivo

Inteligência Artificial Leila  Roling  Scariot  da
Silva

Graduação em Ciência  da Computação,  Es-
pecialização em Projetos e Desenvolvimento
de Sistemas, mestrado em
Engenharia Elétrica e Doutorado em Ciência
da Computação

Efetivo

Prática de Laboratório de
Pesquisa (Fundamentação)

Fernando Barbosa Ma-
tos

Graduação em Ciência da Computação, com
mestrado  em  e Doutorado  em  Engenharia
Elétrica

Efetivo

Modelagem  Computacional
em Grafos

Leila  Roling  Scariot  da
Silva

Graduação em Ciência  da Computação,  Es-
pecialização em Projetos e Desenvolvimento
de Sistemas, mestrado em
Engenharia Elétrica e Doutorado em Ciência
da Computação

Efetivo

Teoria da Computação Leila  Roling  Scariot  da
Silva

Graduação em Ciência  da Computação,  Es-
pecialização em Projetos e Desenvolvimento
de Sistemas, mestrado em
Engenharia Elétrica e Doutorado em Ciência
da Computação

Efetivo

Redes de Computadores II Antônio  Neco  de  Oli-
veira

Graduado em Tecnologia em Processamento
de  Dados, Especialização  em  Formação  de
Professores,  com  mestrado  em Engenharia
Elétrica

Efetivo
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Engenharia de Software Marcel da Silva Melo Graduação em Ciência da Computação com
Mestrado em Ciência da computação

Efetivo

Prática de Laboratório de
Pesquisa (Maturação 1)

Fernando Barbosa Ma-
tos

Graduação em Ciência da Computação, com
mestrado  em  e Doutorado  em  Engenharia
Elétrica

Efetivo

Sistemas Operacionais Luciano  Carlos  Ribeiro
da Silva

Graduação  em  Ciência  de  Computação  e
mestrado em Ciência da Computação

Efetivo

Computação Gráfica Luciano  Carlos  Ribeiro
da Silva

Graduação  em  Ciência  de  Computação  e
mestrado em Ciência da Computação

Efetivo

Automação, Simulação e
Controle

Fernando Barbosa Ma-
tos

Graduação em Ciência da Computação, com
mestrado  em  e Doutorado  em  Engenharia
Elétrica

Efetivo

Compiladores Fernando Barbosa Ma-
tos

Graduação em Ciência da Computação, com
mestrado  em  e Doutorado  em  Engenharia
Elétrica

Efetivo

Prática de Laboratório de
Pesquisa (Maturação 2)

Fernando Barbosa Ma-
tos

Graduação em Ciência da Computação, com
mestrado  em  e Doutorado  em  Engenharia
Elétrica

Efetivo

Projeto de Software Norton Coelho Guima-
rães

Graduação em Análise de sistemas, Especia-
lização em Orientação a Objetos com Java,
com mestrado em Ciência da Computação

Efetivo

Sistemas Distribuídos Marcel da Silva Melo Graduação em Ciência da Computação com
Mestrado em Ciência da computação

Efetivo

Prática de Laboratório de
Pesquisa (TC - parte 1)

Leila  Roling  Scariot  da
Silva

Graduação em Ciência  da Computação,  Es-
pecialização em Projetos e Desenvolvimento
de Sistemas, mestrado em
Engenharia Elétrica e Doutorado em Ciência
da Computação

Efetivo

Segurança e Auditoria de
Sistemas

Rodrigo Elias Francisco Graduação em Sistema de Informação, Espe-
cialista  em Segurança da Informação,  mes-
trado em Ciência da Computação

Efetivo

Programação Paralela Fernando Barbosa Ma-
tos

Graduação em Ciência da Computação, com
mestrado  em  e Doutorado  em  Engenharia
Elétrica

Efetivo

Prática de Laboratório de
Pesquisa (TC parte 2)

Leila  Roling  Scariot  da
Silva

Graduação em Ciência  da Computação,  Es-
pecialização em Projetos e Desenvolvimento
de Sistemas, mestrado em
Engenharia Elétrica e Doutorado em Ciência
da Computação

Efetivo

Paradigmas  de  Bancos  de
Dados

Luciano  Carlos  Ribeiro
da Silva

Graduação  em  Ciência  de  Computação  e
mestrado em Ciência da Computação

Efetivo

Interação Humano -
Computador

Norton Coelho Guima-
rães

Graduação em Análise de sistemas, Especia-
lização em Orientação a Objetos com Java,
com mestrado em Ciência da Computação

Efetivo

Recuperação de Informação Rodrigo Elias Francisco Graduação em Sistema de Informação, Espe-
cialista  em Segurança da Informação,  mes-
trado em Ciência da Computação

Efetivo

Fundamento de Jogos Digi-
tais

Marcel da Silva Melo Graduação em Ciência da Computação com
Mestrado em Ciência da computação

Efetivo

Microcontroladores e
Microprocessadores

Fernando Barbosa Ma-
tos

Graduação em Ciência da Computação, com
mestrado  em  e Doutorado  em  Engenharia

Efetivo
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Elétrica
Aplicações na Web Semânti-
ca

Norton Coelho Guima-
rães

Graduação em Análise de sistemas, Especia-
lização em Orientação a Objetos com Java,
com mestrado em Ciência da Computação

Efetivo

Engenharia Web Norton Coelho Guima-
rães

Graduação em Análise de sistemas, Especia-
lização em Orientação a Objetos com Java,
com mestrado em Ciência da Computação

Efetivo

Libras Josiane  Silveria  Calaça
Matos

Graduação em Letras, Especialização em Do-
cência Superior, mestrado em educação.

Efetivo

Educação e Cultura Étnico
Racial Brasileira

Thelma Maria de
Moura Bergamo

Graduação em Licenciatura Plena em Histó-
ria, Graduação em Licenciatura Plena em Pe-
dagogia,  Especialista  em  Filosofia Política,
Especialista  em  Informática  na  Educação,
Mestrado em  Educação  e  Doutorado  em
Educação

Efetivo

Computação Sustentável Hiury Luiz Graduação em Análise de Sistemas, Especia-
lista Administração de Sistema de Informa-
ção

Efetivo

Cálculo II Kênia  Bomtempo  de
Souza

Graduação em Licenciatura em Matemática,
Especialista em Educação Matemática, com
mestrado em Ciência e Matemática

Efetivo

Cálculo Numérico Kênia  Bomtempo  de
Souza

Graduação em Licenciatura em Matemática,
Especialista em Educação Matemática, com
mestrado em Ciência e Matemática

Efetivo

Projeto de Banco de Dados Marcel da Silva Melo Graduação em Ciência da Computação com
Mestrado em Ciência da computação

Efetivo

Mineração de Dados Leila  Roling  Scariot  da
Silva

Graduação em Ciência  da Computação,  Es-
pecialização em Projetos e Desenvolvimento
de Sistemas, mestrado em
Engenharia Elétrica e Doutorado em Ciência
da Computação

Efetivo

Requisitos e Modelagem de
Software

Norton Coelho Guima-
rães

Graduação em Análise de sistemas, Especia-
lização em Orientação a Objetos com Java,
com mestrado em Ciência da Computação

Efetivo

Empreendedorismo Odilon Fernandes
Neto

Graduação Tecnologia em Processamento de
Dados, Especialista em Informática e Educa-
ção

Efetivo

Engenharia de Software II Norton Coelho Guima-
rães

Graduação em Análise de sistemas, Especia-
lização em Orientação a Objetos com Java,
com mestrado em Ciência da Computação

Efetivo



Ciência da Computação
Bacharelado

ANEXO VIII - Laboratórios Específicos

Infraestrutura Especificações Status2

Laboratórios Laboratório de Redes de Computadores (01) com 30 compu-
tadores, 02 servidores, (01) impressora a laser em rede.

*IMPLANTADO

Laboratório de Manutenção de Computadores (01) *IMPLANTADO
Laboratórios de Informática (2) com  40 computadores cada
laboratório, 01 com 32 computadores, 01 com 24 computa-
dores e 02 com 20 computadores.

*IMPLANTADO

Laboratório de Automação, Simulação e Controle (1) ***A SER IMPLANTADO
Salas de aula climatizadas 20  salas  de  aulas  climatizadas  (cada uma  com capacidade

para 40 alunos, com quadro de blindex e datashow)
*IMPLANTADO

Biblioteca 01 nova Biblioteca com capacidade para 350 alunos *IMPLANTADO
Acervo Bibliográfico R$ 25.000,00 de livros da área de Ciência da Computação *IMPLANTADO
Anfiteatro 01  anfiteatro  (anexo  biblioteca)  com capacidade  para  200

pessoas e 01 anfiteatro (anexo prédio informática)
*IMPLANTADO

Centro de Convivência Centro de lazer (com cantina, sala com jogos de mesa etc)
para os estudantes.  

*IMPLANTADO

Projetores  de  multimídia
(datashows)

44 datashows *IMPLANTADO

Internet banda larga Banda larga de 100 Mb *IMPLANTADO
Auditório Auditório climatizado com capacidade para 800 pessoas *IMPLANTADO
Escritórios para docentes 3 escritórios para docentes, equipados com mesa, cadeiras e

computadores (média de 3 docentes / escritório) .
*IMPLANTADO

Escritórios  para  Coorde-
nações de Curso

3 escritórios climatizados e individualizados para Coordena-
dores de Curso de Graduação e Técnico

*IMPLANTADO

 *IMPLANTADO, **EM PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO –  PRAZO PREVISTO PARA ENTREGA, ***A
SER IMPLANTADO.

2 
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ANEXO IX - Matriz de pré-requisitos da Matriz Curricular

Matriz de Pré-requisitos da Matriz Curricular

Nível 0 << Nível 1 << Nivel 2 << Nivel 3 

    Linguagem e Técnicas de  
Programação 

    

          
Algoritmos e  

Programação de Computadores 
Análise e Projeto de Al-

goritmos 
  

        
    Estruturas de Dados I Estruturas  de Da-

dos II
Inteligência

Artificial

       
Arquitetura de Computadores Programação Paralela     

          
          

Redes de Computadores I Redes de Computadores II    
         
    Sistemas Distribuídos     
          

Matemática Discreta Teoria dos Grafos   
          
Cálculo Diferencial e  Inte-

gral I 
Matemática Computacional   

          
Linguagens Formais e  Autô-

matos 
Compiladores   

          
Sistemas Digitais Automação, Simulação e Con-

trole 
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ANEXO X - Regulamento do Trabalho de Conclusão (TC)

INSTRUÇÕES NORMATIVAS RELATIVAS AO TRABALHO DE CURSO (TC) DO CURSO DE CIÊNCIA DA COMPUTA-
ÇÃO.

 
Art. 1º O Trabalho de Curso (TC) é o trabalho final realizado pelos alunos do curso de Ciência Computação, 
por meio do qual o aluno deve desenvolver um projeto em uma determinada área do conhecimento, de-
vendo aplicar, para isso, os conceitos e as metodologias estudados durante o curso. 

 Art. 2º Os objetivos a serem atingidos são:  
I – aplicar e demonstrar os conhecimentos obtidos durante o curso;  

II – desenvolver capacidades e habilidades científicas e tecnológicas através da realização de um 
projeto na área de Ciência da Computação;  

III – relacionar os conteúdos trabalhados com estudos de casos reais, oportunizando experiências 
profissionais.  

 Art. 3º O trabalho de curso ocorre em dois semestres, previsto no currículo, no 7º e 8º período do curso, 
totalizando 04 (quatro) créditos, equivalentes a 80 horas/aula, para cada semestre. 
 
Art. 4º A frequência mínima exigida para a aprovação na disciplina é controlada, no 7º período pela presen-
ça em sala de aula com o professor da disciplina de TC, e no 8º período o controle é feito através das reuni-
ões e das atividades marcadas pelo professor orientador. 

Parágrafo único. Como percentual de referência é utilizado o regimental, ou seja, 75% de presença das ho-
ras correspondentes a estas atividades. 
 
Art. 5º O Trabalho de Curso de Ciência da Computação constitui-se de duas etapas:  

I. Proposta (projeto) de Trabalho de Curso, elaborada no primeiro bimestre letivo do 7º período, 
que deve apresentar, além do tema, os seguintes itens:  

a) identificação – nome do aluno, do orientador e título provisório;  

b) resumo;  

c) motivação;  

d) objetivos;  

e) metodologia, com indicação de recursos de hardware e de software;  f) cronograma. 
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Parágrafo Único: O projeto é avaliado pelo professor orientador e outros 2 professores da área, que 
devem emitir parecer sobre sua viabilidade.  

 
II. Trabalho de Curso, que deve apresentar o estudo realizado, os resultados obtidos, a contribuição 

do trabalho e perspectivas de novos trabalhos. 

 
Parágrafo Único: O TC deve começar a ser executado no 7º período. 

Art. 6º O corpo discente para TC é formado pelos alunos regularmente matriculados nesta disciplina e reco-
menda-se que tenham 70% dos créditos concluídos para desenvolver o trabalho de curso com os requisitos 
necessários.  

Art.7º Os alunos que cursam a disciplina de Trabalho de Curso, deve seguir o Regulamento dos Cursos de 
Graduação do IF Goiano, e têm ainda os seguintes direitos e deveres: 

I - receber orientação para realizar as atividades curriculares previstas;  

II - apresentar qualquer sugestão ou solicitação que venha a contribuir para o melhor desenvolvi-
mento de suas atividades;  

III - observar os regulamentos e as exigências do trabalho;  

IV - participar de atividades afins, solicitadas pelo professor orientador e ou pela coordenação de 
TC; 

V - comunicar e justificar, com antecedência, ao professor orientador, quaisquer alterações das ati-
vidades previstas.  

Art. 8º- Todo acadêmico, deve realizar uma apresentação oral denominada apresentação intermediária, na 
metade do período letivo do 7º período, do projeto em desenvolvimento e uma apresentação final ao 
término do 8º período, conforme calendário acadêmico.  

Parágrafo único - O tempo da apresentação intermediária é de, no mínimo, 10 (dez) e no máximo 20 (vinte) 
minutos. O tempo da apresentação final é de, no mínimo, 20 (vinte) minutos e, no máximo, 30 (trinta) mi-
nutos.  
 
Art. 9º A ausência do discente no dia da apresentação final, sem nenhuma justificativa legal, acarreta a re-
provação do mesmo na disciplina de Trabalho de Curso.    

Art. 10º Encerrada a apresentação, a Comissão Examinadora deve se reunir, em sessão fechada, para deli-
berar sobre a avaliação do trabalho apresentado, registrando em ata o resultado.  
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§ 1º- Os integrantes da Comissão Examinadora atribuirão notas de 0 (zero) a 10,0 (dez), considerando para 
compor a nota os seguintes  itens:   

I – Domínio sobre o assunto abordado;  

II – Clareza e objetividade da exposição escrita e oral;  

III – Metodologia aplicada no trabalho;  

IV – Coerência do Trabalho;  

V – Resultados e Inovações Tecnológicas. 

 
§ 2º- Toda ata deverá ser assinada pelo presidente e membros da Comissão Examinadora, e pelo acadêmico
avaliado.  

Art. 11º Compete à Comissão Examinadora aprovar ou reprovar o acadêmico mediante a avaliação da docu-
mentação final, a apresentação oral do acadêmico e seu desempenho na arguição.  

§1º- A Comissão Examinadora pode requisitar correções no trabalho a ela apresentado como requisito para 
aprovação.  

§2º- No caso de reprovação não cabe recurso por parte do acadêmico.  

 
Art. 12º Os casos omissos são analisados e julgados pelo coordenador de trabalho de curso e pelo Colegia-
do de Curso e encaminhados aos órgãos competentes para solução, quando escaparem à esfera de ação 
dos mesmos. 
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ANEXO XI - Projeção de carga horária dos docentes

Semestre/Ano
Professores 01/18 02/18 01/19 02/19 01/20 02/20 01/21 02/21

Alexandre Souza 10 8 10 8 10 8 14 14
Ana Maria 14 14 14 14 14 14 16 16
Antônio Neco 14 14 14 14 14 14 16 16
Fernando Matos 12 12 12 12 12 12 16 16
Hiury Luiz 12 12 12 12 12 12 16 16
Jesmmer 14 14 14 14 14 14 16 16
José Pereira 14 14 14 14 14 14 16 16
Josiane Matos 14 14 14 14 14 14 16 16
Kênia Bomtempo 12 14 12 14 12 14 16 16
Luciano Silva **** 12 12 12 12 04 04 04 04
Leila Scariot * 12 12 12 12 14 14 16 16
Marcel Melo 14 14 14 14 14 14 16 16
Norton Guimarães 14 14 14 14 14 14 16 16
Odilon Fernandes ** 12 12 12 12 14 14 16 16
Paulo Santos *** 12 12 12 12 14 14 16 16
Felipe Nunes 12 12 12 12 12 12 16 16
Rodrigo Elias 14 14 14 14 14 14 16 16
Ronaldo Borges 14 12 12 14 12 12 16 16

* Coordenador de Curso – Bacharel em Ciência da Computação
** Coordenador de Curso – Tecnologia em Sistemas para Internet

*** Coordenador de Curso – Técnico em Informática
**** Diretor de Ensino.

***** Afastado para o Doutorado.
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